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Dias Garcia & Cia.
Grandes importadores de Ferro, Aço, Ferragens,
Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso.
Chapas galvanisadas, lisase corrugadas, Folhasde
Flandres, Soda caustica, Barrilha, Producíos ciii-
micos industriaes. Material para estradas de fer
ro, Canalisações de agua e gaz e artigos em

geral para lavoura

Agentes do dynauiite nacional Stygia e No-
bel allemão. —Depositários de: cimento Urca;
sarnol Triple; da correia balata Dia; e do

legitimo coalho Estrella.

Rua Visconde de Iniiauma, 23 e 25
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM

TELEPHONE 4050 NORTE

Depo.sito o Secçfio de Ferro:

(CAFS DO pon TO)

AVENIDA VENEZUELA, 166/172
— e —

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40
'l'eleiilioiU' .■>e:jO e "TM'l .Novlc

End. Telegraphico : Caixa Postal 246
«GARCIA - RIO» RIO DE JANEIRO

SE
DESEJAES
andar bem informados acerca

das relevantes questões que
affectam o desenvolvimento

do Brasil, lêde A LAVOURA
e propagae aos vossos amigos

e collegas a leitura desta
util publicação.
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material electrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Scliuckiert A.

Rio de janeiro
Caixa 630

3ão Paulo
Caixa 1375

Bello Horizonle
Caixa 163

Porto Alegre
Caixa <113

Baiiia Pernaniliuco
Caixa <102 I Caixa 154:
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i Snr. Fazendeiro í
Se precisardes de . uma

DESNATADEIRA
cxigi que vos forneçam a

alfa-lavalH
í

í

compensar- pouco tempo
os seus custos.

UltfA DêçjC 000-^^—
p. semprp ̂ '^Tadeira barata

PRESEnA^^MOB, E isso BE-
^ A VOSSA RUIÍ^A.

Escrevei-iios , TO—
volta ílo „ *®.Ío inesino 1"® P
PREÇOS, vos enviarein®® =

E ^^^eogos, peanta
*^ÇAftrENTOS.

Teinos sempi-Q o—

40 & 5-^30 litrog ̂  stock Desnatadeiras
.-feiras, Saig. ' ̂egas sobresalenteS' a

L.t.S ><•■»
etc.

IlUA ER
Janeiro —

g, João ou
Janeiro

j, de minas

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

Assignatura annual . . 20S000

Numero avulso , 2$000

Os sociQs quites receberão

gratuitamente A LAVOURA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO;

RUA 1.° DE MARÇO, 15

RIO DE JANEIRO

Teloplione: A - I4l<>

Caixa Postal: 1245

End. Telegr.; "Agricultura"
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MAIS UM ANNIVERSARIO'

PRODUCÇÃO MUNDIAL DA SÉDA ARTIFICIAL
DURANTE O ANNO DE 1930

NOVOS DIRECTORES

NÚMEROS 1, 2 e 3 A POSSE DOS NOVOS DIRECTORES DA SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA

(Discurso — programma do Snr. Arthur Torres Filho)

O PROBLEMA DO TRIGO

(Suggestões offerecidas ao Governo Provisorio pela
Sociedade Nacional de Agricultura)

A DEFESA DAS CULTURAS CONTRA OS INSECTOS

PESQUIZAS ORIGINAES SOBRE A CONSERVAÇÃO DO
PODER GERMINATIVO DAS SEMENTES

por Arsêne Puttemans do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas O

COMO APRESSAR O TERMO DE INCUBAÇÃO
DOS OVOS?

A luz parece gosar de um papel importante no
desenvolvimento dos seres

pelo Dr. Ervin Wolffenbuttel.

O MOVIMENTO IMMIGRATORIO NO BRASIL
NO ANNO DE 1930

PALESTRAS INSTRUCTIVAS (CITRICULTURA)
Beneficiamento das laranjas nos Fackmg - Houses

pelo Engenheiro Agronomo Altino Sodré

COMPRA DE CAFE' PELO GOVERNO DO ESTADO
de São PAULO

álcool INDUSTRIAL

Escorco histoiãco da actuação da Sociedade Nacional
de Agricultura

A GOIABEIRA

ALGODÃO, TRIGO OU ÁLCOOL - MOTOR?
por José Maria Fernandes — Agronomo

Especialista em Algodão.

O CACÁO NO ESTADO DA BAHIA

ASPECTOS DA ECONOMIA MUNDIAL E A INDUSTRIA ,
BRASILEIRA DE CARNES

(Este artigo, por lamentável erro de paginação, teve omit-
tido o nome do autor, que é o Dr. José Sampaio
Fernandes, do Serviço de Industria Pastoril).

bibliographia

SESSÕES DE DIRECTORIA DA SOCIEDADE
NACIONAL DE AGRICULTURA

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA

Departamento de Fornecimentos
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Mais um Anniversario
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)
Os or^iãos de elíisse são nina necessidade

jnillndivel em toda a parte onde ha lej^itimos in
teresses a zelar e jnstas aspirações a propngnar.

Por. mais bem montada qne seja a machina
i administrativa do poder publico, não exclue, ]ior
iisso, as associações qne repwsentem o sentido so-
I ciai de aetividades da mesma esiiecie, visando,
; estas, em seu eollegio, a nobre conquista da es-
j thetiea da vida, isto é a harmonia das propoi'-

çÕ<'S enti-e a matéria e o espirito, no plano al-
tiuimtico do trabalho feliz, reconfortante e con-
fortavel;

Não é qne tudo se desloque, ou tenha de des-
locai"-se para um mesmo nivel commum, por
quanto a própria Natui'eza, que o homem deve
^aber imitar, é expressiva e eloqüente na diffe-
renciaç^ de seus phenomenos, ao que .se não
,,pp5e, pdavia, a hypothese provável de uma
can«a única, original e fundamental.

Dentro, porém, da relatividade de cada nú
cleo da aeçao humana, pode haver, perfeitamente, ■
um 1'ogimen de accôrdo com o modulo do bem-
estar geral.

B outro não e, sem duvida, o alto desígnio
humanidade, guardadas, forçosamente, as dis-

^^ueias que, no espaço, delindam as gradações,
só na volúpia da demagogia deixarão de

e;xi®ttr3 apoiadas, como estão, e com firmeza.
no inelutavel das leis naturaes.

Pois, si nas velhas civilizações, já consoli
dadas em seus hábitos e costumes, onde é, ainda,
de hontem, o dealbar d'esse disciplinamento da
energia e da vontade para a consciência de uma
vida mais util e produetiva, a arregimentarão
das classes profissionaes assume um vulto extra
ordinário, apezar do Estado de nada descurar-
se, e no que entrosa, em crescente complicação,
o apparelho executivo?!

Ha a.spectos da senda evolueionaria de um
povo que fogem á incidência directa das vistas
do poder publico, aos quaes tem, este, porém,
aecesso pelo intermédio de entidades offieiosas,
que, por sua significação plural, emprestam á
attitude privada uma expressão que, ella, isola
damente, não lograria ostentar.

E, por isso, se justifica, mais e mais, sinão
se impõe, a presença, no scenario economico-so-
cial da vida brazileira, de urna instituição como.
.esta.

E o exemplo, temol-o aqui, mesmo. A So-:
ciedade Nacional de Agricultura, longe de sub
mergir na penumbra, com o advento do Ministério
da Agricultura, que ella, própria, gerou, eviden
ciou-se, ao contrario, na reacção do effeito mes
mo, como rrm estimulo fecundo de trabalho

A sua aetividade, desde então, que, anno a
anno, cresce de vigor e importância, está es-
cripta no relevo insophismavel das numerosas

flItMmtà i* I '•ir*"!" - 'r
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realizaçõfis positivas, cio maior ou menor vulto,

concretizando a>spirações e reclamos de necessi
dades de cada época.

E, á medida ({ue vae >>-anhando no justo
conceito dos liomens de responsabilidade do paiz,
mais a sua obra se accelera e mais nitidamente se

define o seu caracter de imprescindibilidade.

Muito já tem ella inspirado ao apostolado

da causa sagrada da grandeza patria, na sin
geleza de um esforço honesto pelo bem collectivo,
sempre no proposito sincero e transi)areute de
fazer, apenas, avultar os interesses e a» con
templações elevadas dos imnãos que laboram ;;
riqueza fundamental da nação.

Agora, mesmo, a Sociedade Nacional de

Agricultura se entrega, no enthusiasmo moço e

na visão esclarecida de seus novos dirigentes,
á consecução de vários desiãerata cuja impor

tância a ninguém seria licito recusar e cuja re

percussão é fácil prever de largo alcance.
Abi estão as iniciativas, ainda, por assim

dizer, ao calor do berço: a questão do leite, sob
os .seus múltiplos aspectos, um cougi*esso de fru-
cticultura; a regulamentação do commercio de

bananas; nm congresso de sociologia rural; a

que.stão do aleool-motor; a instituição e a dif-
Piisão do ensino pratico de horticnltui-a, no Dis-,
trieto F<'deral; o relevante problema do trigo.

.Somente para citar.

A .Sociedade Nacional de Agricultura, cren
te, inabalavelmente. no csplendoroso porvir da
patria e comprebendcndo o .seu vei-dadeiro pa
pel no concerto dos elemenlos do progresso e da
civilização naeioiial, não esmorece em seus de-

signios e colloca-.se. solieitamente, ao lado das

forças couSIructoras do paiz, Icvando-lhe.s a sua

collaboi-ação. modesta, mas franca e desprendida,
quí' sempre encontra, aliás, generosa acolhida

Ao titulo de benemerita, que. a consciência

patrícia espontaneamente lhe conferiu, de que,
entretanto, .se não jacta, ella não deseja juntar

outro que o de operosa e efficiente, no prói

exclusivo do bem-e.star, da prosperidade e da fe
licidade geral da família- brazileira, sanecionado

pela opinião publica.

A.ssim, sob bons aixspicios, a Sociedade Na
cional de Agricultura entra no seu 35." anuo de
exâsteneia, transcorrido a 16 de Janeiro, passado.

í

P^roducçao mundial de seda
artificial durante o anno de 1Q30

.  Pela primeira vez ha muitos annos o rápido e extraordinário progresso da
industria mundial de seda artificial soffreu, em 1930, uma ligeira baixa.

O consumo mundial, desconhecido nos annos de 1924, 1925 e 1926, attingiu
a 275 milhões de libras, peso, em 1927; 328 milhões de libras, em 1928; 398 mi
lhões, em 1929; e 368 milhões, em 1930. •

Apezar da producção mundial no anno passado ter tido um declinio de 14
milhões de libras (peso), o decréscimo foi sómente limitado aos Estados Unidos da
América e ao Reino Unido, cuja producção declinou de 22 e 6 milhões, respectiva
mente. Em outras partes a característica foi o rápido augmento da industria no
Japao, que quasi duplicou a sua producção no anno de 1930. A Italia, também, fez
consideráveis progressos, augmentando 6 milhões de libras; a França e a Allemanha
excederam ligeiramente as suas cifras anteriores. Uma comparação da producção
mundial com o consumo mostra que, apezar de uma reducção de 14 milhões de
libras na producção, resta um excesso de fios no total de 21 milhões de libras. Pelo
mappa dado verifica-se que a proporção da seda artificial mundial, em fios, produ
zida na Gra-Bretanha, vem diminuindo de 17,2 %, em 1924, para 12,1 % em 1930.
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Desde 5 de fevereiro segue a Sociedade Na

cional de Agricultura a orientação intelligente,
energica e fecunda do Snr. Arthur Torres Fi

lho, chamado á presidência em substituição ao
eminente brasileiro Snr. Ildefonso Simões Lo

pes, que, por múltiplos outros encargos, não po
deria assistir aos tra-

trador capaz, sereno, energico, orientado; e S. Ex,
está perfeitamente identificado, graças a esse diu -
turno contacto com as classes agro-producto-
ras do paiz, com os progressos da Agronomia e as.
necessidades e aspirações da Agricultura brasilei
ra. S. Ex. tem si,do, mesmo, no desempenho

balhos desta institui

ção, como seu presi

dente, effectivo.

Com o Snr. Ar

thur Torres Filho fo

ram também — po

de-se dizer — promo-

viSõs os Snrs. Antô
nio de Arruda Gama

ra e Ottoni Soares do

Freitas, ambos, como o

novo presidente, agrô

nomos experimenta
dos e justamente con

ceituados nos nossos

meios technicos e sci-

entificos.

O Snr. Arthur

Torres Filho é, desde

a creação do Serviço
de Inspecção e Fo

mento Agricola, Di-
rector desse depar-

^.amento technico do
notoria efficiencia e

o que abrange, ha
complexidade dos seus

difíerentea serviços, o

maior ra® de acção,
com ligações em todos
os Estados.

O nome desse pro -

fissional, que ha qua

m

Dr. Arthur

Presidente interino d:

Torres Filho,

i S. N. de Agricultura

de suas funcções offi ■

ciaes, um hábil men
tor da Lavoura nacio

nal e, fazendo de sua

profissão verdadeiro
apostolado, defende-

lhe ardorosamente os

interesses e anhelos.

Na presidência d:a

Sociedade, que se ufa

na de o haver con

quistado, após a forte-
resistência offerecida

pela sua ingenita mo
déstia — que estamos,

de certo, melindrando,
com a pallidez deste
cummentario que nus

suggere a sua nova
investidura, o Snr.

Arthur Torres Filho

vae continuando a sua

acção radiante de-
abnegado bandeiran -

te do nosso real pro-
gredimento agricola^
e, desde os primeiros
lias de sua adminis
tração, já se fazia,
sentir o acerto da es

colha de seu nome

para tão honroso pos

to, dignificado pelos-" — > ^

se tres lustros imprime a esses serviços uma orien
tação salutar, já está, por isso mesmo, fortemen
te radicado nos Centros ruraes do paiz, repercu
tindo a sua obra no estrangeiro, em cujos meios
scientificos tem tido brilhante projecção.

O Snr. Arthur Torres Filho tem se revelado,
incontestavelmente, na longa gestão do Serviç-J
de Inspecção e Fomento Agrícolas um adminis-

nomes tradiccionaes de alguns estadistas da R
publica, como, para somente citar os últimos, Lau
ro Muller, Miguel Calmon, Lyra Castro, Augusto
Ramos e Simões Lopes, que é, como affirmamos, o'
seu presidente effectivo.

A Sociedade Nacional de Agricultura está,.
como se sabe, ligada, pela sua finalidade, ao Mi
nistério da Agricultura — ambos fomentadores.

ras!
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ambos orgãos de propulsão da nossa actividade
econômica.

A existência, mesmo, do actual Ministério é
íruto da propaganda encetada pela Sociedade Na
cional de Agricultura, constituindo este um dos
seus mais expressivos serviços á Nação.

nha, mantido por esta Sociedade e de cuja admi
nistração ficaram traços indeleveis, assignalando
a sua incommum actividade, a sua apaixonada de
dicação pelas cousas da Agricultura.

Creadora espiritual desse novo orgão admi
nistrativo, cuja inexistência, aliás, se não justifi
caria num paiz essencialmente agrícola — para re
petir o velho clichê verbal — a Sociedade Nacio
nal de Agricultura se esforça por ser a sua melhor
collaboradôra, e, desde muito, tem ella podido con
tar, em seu seio com elementos proeminentes da-
.quelle Ministério.

Antonio de Arruda Gamara, a quem cabe
nesfhora de resurgimento da Sociedade, papel re
levante como seu primeiro secretario, é um pro
fissional não menos illustre, um nome de tradi;
ções gloriosas e um technico que se afez, a um só
tempo, aos árduos trabalhos do campo, ás pesqui-
zas do laboratório e á obra educativa, sobretudo a
esta, como publicista, autor que é de vários im
portantes trabalhos e jornalista primoroso, arguto
e ardoroso da nossa emancipação econômica.

O Snr. Arthur Torres Pilho e o Snr. Antonio
de Arruda Gamara estão nesse numero. São, por
tanto, antigos companheiros de jornada, como o
é, egualmerite, o illustre agronomo, hoje genetista
do Ministério e assistente technico do Gabinete do
Ministro, ex-director do Horto Fruticola da Pe-

Sãü tres valores que a Sociedade conquistou e
que vão attrahindo outros, mercê da brilhante exe -
cução do importante programma traçado pela vi
são ampla e patriótica do eminente profissional
Snr. Arthur Torres Filho — technico perfeito, eco,
nomista valoroso e competência realizadora.

posse dos novos direcíores da

Sociedade J^iacional de Agricultura

Discurso programma do Sr. Arthur Torres Filho

Foi um acto simples, mas de
inconteste significação o da
posse dos noves illustres mem
bros da Directoria da Socieda
de Nacional de Agricultura.
A posse dos novos directores

loi dada, em pessoa, pelo Sr
Assis Brasil, Ministro de Agri
cultura, que, aliás, é niembro
db Gonselho Superior da ins
tituição de 'que somos orgam
Foram empossados: como 1.»

vice presidente, entrando des
de logo no exercido da presi
dência, o Dr. Arthur Torres
Pilho, director do Fomento
Agricola Federal, um nome co-
nhecidissimo no paiz, sobretu
do no seio da classe agraria,
de quem tem sido sábio men
tor pela própria funcção offi-
cial que tem no Ministério da
Agricultura; o Dr. Ottoni Soa
res de Freitas, Genetista do
Ministério, Official de Gabine
te do Ministro, ex-Director do

Horto da Penha, mantido pela

Sociedade, como 4.° secretario;
e o Dr. Antonio de Arruda Ga

mara, technico do referido ser
viço do Fomento Agricola, au
tor de interessantes trabalhos

referentes á sua profissão.

Ao acto, que foi concorridis-

simo, assistiu, como dissemos, o
Sr. Assis Brasil, a cujos lados
sentaram-se os Senhores Arthur

Torres Filho, Augusto Ramos,

vice presidente da Sociedade,
Pericles da Silveira, secretario

do Ministro, Ottoni de Freitas,
Arruda Gamara, Lima Mendêl-
lo, Garlos Raulino, Silva Araú
jo, directores da Sociedade, Al
ves Costa, representante da
Sociedade Brasileira de Agro
nomia e Heitor Beltrão, Secre-

rio Geral da Sociedade.

O Sr. Augusto Ramos, abriu
a sessão, agradecendo a honra

que dava á Sociedade, compa

recendo áquelle acto, o Sr. \s-

sis Brasil, cujo nome está ra-"
dicado fortemente ao nosso

"progresso jeconomlco, princi-
palmiente em referencia á agri
cultura, a qud S. Exc. tem
prestado, com tanta dedicação,
e está prestando a prestará, ain
da, na promissora e fecunda
gestão da pasta que em boa hora
lhe fora confiada.

Transfere, assim, a S. Exc.

presidente daquelle acto.
O Sr. Assis Brasil, declarando

dispensar-se de fazer um dis
curso, expõe aos presentes o ob-
jectivo da Sessão: — a posse do
1.° Vice Presidente e dos dois
Secretários. Não fará vôos de re-

thorica, que não são opportunos,
nem do seu agrado, mas simples
mente quer declarar empossados
nos respectivos cargos os ele
mentos escolhidos pela Socie
dade.

A' presidência foi elevado o
Dr. Torres Filho, que é um dos

j,i i
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•seuá mais illustres collaborado-

res no Ministério que dirige e,

como os dois outros — os Drs.

Ottoni Soares de Freitas e Ar

ruda Gamara — membros de

sua familia official.

E' suspeito, pois, para dizer

do alto conceito que forma do
illustre Presidente, e dos novos

Secretários da Sociedade, mas
está certo de que a Casa que os
escolheu sabe apreciar -lhes o
mérito e a competência sendo

certo que a actuação de todos.

Dr. Antonio de Arruda Gamara,

^  l." Secretario

^-^"^^irá, afinal, em tempo opportu-
no, melhor que qualquer prog

nostico, do acerto da escolha

feita.

Isso dito, S. Exc. declara em -

possados os novos membros da

Directoria da Sociedade e con

cede a palavra ao Sr. Torres Pi

lho, que lè o seu brilhante e

ponderado discurso programma,

o qual orientará os destinos da
Sociedade durante a sua presi
dência.

Transcrevemos, na integra,

esse importante discurso, vasa-

Jõ com larga visão dos nossos

mais palpitantes problemas eco

nômicos.

Quizeram amigos generosos

que eu hoje viesse formar ao

lado daquelle.s que zelam pelos
destinos desta Sociedade, inves-

tindo-me do cargo de 1." Vice
Presidente.

Longe de ambicionar tão subi
da honra, cumpre confessar, he
sitei longamente ao tomar maio -
res responsabilidades e, só me
deixei vencer pela significação
do appello que vipha do seu il
lustre presidente, aquém me li
gam velhos laços de estima e
solidariedade.

E, apezar de conscio de mi
nhas minguadas aptidões, o en
contro mais efficaz dos estimu-
los ao considerar a grande obra
que a Sociedade tem realizado
nesses trinta e cinco annos de
existência, sempre representan
do o elemento coordenador das
aspirações da classe agrícola do
paiz.

Desde o seu fundador, Ennes
de Souza, até Simões Lopes e
Augusto Ramos, na sua direc-
ção, só têm fulgido espíritos su
periores, exaltados pelo culto
da Patria no seu grande expo -
ente, que é a agricultura na.-
cional.

Mau grado as vicissitudes por
que tem passado, a Sociedade,
foi e continua a ser, com au
toridade incontestável, o centro
onde se têm debatido e enca
minhado o estudo das maio
res questões da nossa civiliza
ção agraria. Importa, no mo
mento presente, como é aliás
o prcgramima da própria Soci
edade, termos as vistas voltadas
para a nossa expansão agrícola
que se tem feito sem orienta
ção scientifica e technica, a
mercê das mais imprevistas oc-
cur rendas.

Quem estuda as condições da

producção agrícola e acompa

nha de perto sua evolução, des

de os primordios da nacionali

dade, é que bem pode julgar de
sua estabilidade e da ausência

de apparelhamento scientifico,

technico e economico, capaz de,

com solidos elementos, fazer

sua defesa e encaminhar o seu

progresso. Em paizes novos, do

typo do Brasil, estou convenci
do de que o Poder Publico tem

de se tornar o façtor coordena

das forças nacionaes.

Dr. Ottoni Soares de Freitas,
4." Secretario

Entre os que considjjram o
Brasil um reservatório de ri
quezas sem par e aquelles que
o veem sempre á beira do aby,s-
mo, .sou dos que appellam para
o estudo do homem e do meio
onde elle exerce a actividade
aconselhando a solução pura
mente brasileira para as nossas
difficuldades. Forçoso será vol
tarmos nosso pensamento e nos
sa acção para a realidade na
cional e, á actividade empírica
que tem presidido sua evolução
econômica, instituirmos regi-
men condizente com as exigen-
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«ias modernas. Quer isso dizer

que o Brasil necessita ser estu

dado á luz dos ensinamentos sci-

entiflcos para, por essa forma,

alcançar-se o perfeito aprovei

tamento do esforço humano.

Está a economia mundial exi

gindo por parte de todos os po

vos, vigilante, attenção porque
os preços caem em todos o mer
cados devido á super-producção.
Procuram todas as nações viver

de suas próprias rendas, restrin

gindo, tanto quanto possivel, o
que é adquirido fóra das fron
teiras. Cessou a destruição de

capitães, realizado durante a
guerra e que perdurou por va
ries annos, em verdadeira su-

perexcitação, até meiados de
1929. Dia a dia se tornará mais

difficil o escoamento dos pro-

ductos para os mercados exter -

aros, porque nelles, a capacidade

de absorpção, ficou muito di-
minuida.

Precisaremos estudar a fundo

nessa .situação econômica e, por
tanto, as fontes de receita com

que a Nação poderá contar, indo
huscar, no meio nacional, em
esforço gigantesco, os elementos

de vida, corrigindo-se dos des-
perdicios pela racionalização
Sem uma actuação intelligente,
ti-açada nessa directriz scientifi-

ca, technica e econômica, fir
mando-se os delineamentos .se

guro para a formação, conser-
-vação e organização da nossa ri
queza agricola, não lograremos
•alcançar o perfeito dynamismo
economico do paiz.
Impõem-se, no campo da pro-

ducção agricola, seguras refor
mas agrarias.
Como executal-as sem um pla

no de conjuncto, apoiando-se
em fortes recursos financeiros?
Além do 150 milhões de dol-

lares gastos com o orçamento do
Ministério da Agricultura, para
ttender ás experiências do Par-
a

tido Agrário, viu-se obrigado o

Governo Americano a prom.ul -

gar a "Agricultural Marcket

Act" em 1929, abrindo o credi

to de 500 milhões de dollares, o

maior da sua historia financei

ra, afim de enfrentar as difficul-

dades experimentadas pela c]a.s-

se agricola, facilitando o escoa

mento dos productos nos mar

cados internos e externos.

'•Gastar com a agricultura —

diz o Ministro Assis Brasil • -

não é gastar — é guardar".

O lemma a ser seguido pelo

Brasil, no duro transe por que

atravessa só pode ser o de tra
balhar, produzir e exportar, pois,

de outra forma não alcançare

mos o fortalecimento financeiro.

Visitando a França, paiz onde

ha uma politica dos interesses

agricolas nacionaes, pude bem

comprehender a cele.bre phrase

de Sully, quando disse que "pa-

turage et labourage sont le deux
grand mammelles de Ia France".

O espirito de economia e te
nacidade do povo francez, que

o têm feito resistir ás maiores

crises da sua historia, elle o de

ve ào seu amôr á terra, que, no

dizer do presidente Doumergue,

tem sido e será sempre a fonte

inesgotável de riqueza para a

nação franceza. Nesta hora de

extremas difficuldades para nós,

justifica-se o anhello sincero de
que o Ministério da Agricultura,

sob a sabia administração do

Ministro Assis Brasil, assuma a

direcção suprema da economia
nacional, traçando-se para isso
programma de acção conjuncta
capaz de alcançar o decidido
apoio de todas as iniciativas,

creando-se nos Estados e nas

principaes regiões productôras,
organismos dotados da necessá

ria autonomia administrativa e

financeira, para secundar a
acção governativa. A grande
questão agricola da nossa época

pode-se dizer com toda a segu

rança, é a da coordenação da

producção, e isso só se pôde con

seguir pelo estudo intelligente

da technica productiva e dos

mercados, como pelo regimen

combinado do cooperativismo

com o credito agricola.

Ouso, portanto, dizer, com

toda a convicção que, sem fir

marmos as bases da nossa pro
ducção agricola não teremos

prosperidade econômica, dahi re

sultando conseqüências impre
visíveis para a actualidade bra

sileira. Do que pôde resultar ,

da desorganização ou anniquilla-
mento da agricultura, já sabe

mos: estancamento da vida eco-

nom.ica e financeira; falta de

consumidores para os productos

da industria; paralysação; senão
fallencia, do commei'Cio e, como

conseqüência, a miséria avassal-
lando todo o organismo social.

O Norte, o Nordeste, o Centro, o

Sul do paiz, representam vastas

extensões territoriaes, cada uma

dellas com muitas regiões dis-

tinctas exigindo demoradas pes-
quizas scientificas; experimenta

ção agricola e ajustamento dos

factores da producção, para se
rem exploradas racionalmente.

Ter-se-á que pensar em insti

tutos scientificos, technicos dis

seminados nessas regiões; nuf
systema mais racional de tran^,
porte; na diminuição dos encai •
gos financeiros que pesam sobre

a producção; na simplificação
dos methodos de distribuição dos
productos; na organização dos
mercados; na padronização dos

typo de mercadoria; no finan

ciamento da producção; na sup-

pressão do maior numero possi
vel de intermediários entre o

productor e o consumidor; em-
fim, ter-se-á que apropidar o
meio para o trabalho humano,

tornando-o util e lucrativo. Se

rá valorizando a terra e o ho-
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mem que havemos de crear ri

queza e transformar o Brasil

em uma grande Nação. No cam

po é que se elaboram as forças
intimas da nacionalidade e, por

conseguinte, nossa civilização.

"On ne force pas on coer d'ho-

me appuyé ã son foyer", disse o
escriptor francez, exaltando as

virtudes da raça diante da ver

dadeira associação do homem

ao solo de seu paiz.

Quando pela grande commo-

ção por que atravessava o tíra-

sil nossas vistas se voltam para
trabalho industrial, não é jus-

Ito esqueçamos aquelles que mou-

rejam em nosso vasto interland,

podendo-se dizer que, do labor

agrícola, depende todo o nosso

equilíbrio social. Como associa

ção de classe, é justo que plei

teie esta Sociedade para a Agri

cultura o mesmo tratamento dis

pensado ás outras actividades

do paiz. Assim é que o traba

lhador agrícola começa a mere
cer, em todo o mundo, cuidados

especiaes, porque elle vive em

condições menos favoráveis que
os demais salariados. A classe

agrícola, por sua vez, precisa,

com maior interesse, aggremiar-

se, solidarizando-se com a for

ma de syndicatos, cooperativas,
sahindo da lethargia em que vi -

para trazer seu concurso á

obra da reconstrucção nacional.

A maior parte da população na

cional vive no campo, ahi palpi
ta toda a nossa riqueza, sendo a

agricultura que fornece a maior

parte da receita publica do Bra

sil. E' de lamentar que a la

voura não tenha podido organi
zar-se sob forma associativa

.bem poderosa para a defesa da

massa de haveres que represen

ta para a Nação.

Não sou dos que desejam vel-

a envolvida em lutas partidárias,
mas sim cohesa, em defesa dos

seus interesses profissionaes, tor

nando a agricultura prospera,

attrahindo, para ellas, as ini
ciativas dos filhos do paiz.

Preliminarmente, terão os

agricultores de se aggremiar,
tendo em vista o progresso re

gional e, confederando se, che
garem a trazer seu auxilio aos
poderes públicos. A ausência de
uma legislação apropriada tem
impedido o verdadeiro estimUiO
á uma acção mais energica em
beneficio do espirito associativo

na classe agrícola.

E' premente iniciarmos um
forte movimento nesse sentido,
pois será uma beila campanha
pelo nosso renascimento agrí
cola.

Em sua longa trajectoria, de
1897 até hoje, a benemerita So
ciedade Nacional de Agricultu
ra tem sabido agitar, graças aos
seus illustre presidentes, as
questões que mais de perto in
teressam á producção nacional,
salientando-se, dentre suas ul
timas conquistas, na presidên
cia Simões Lopes a creação da
Confederação Rural Brasileira.

Compenetrados de que na
agricultura é que se laboram as
forças vivas da nossa nacionali
dade, teremos de proseguir na
execução do programma da So
ciedade, visando, dentre outras
as seguintes questões:

a creação de instituições de
verdadeiro caracter scientifi-
co para as pesquizas das nos
sas riquezas agrícolas;

a creação de estações expeii-
mentaes regionaes para o co

nhecimento seguro dos fa-
ctores da producção, porque
não poderemos ter progres
so agrícola e, por conseguin
te, economico, sem estabele
cimentos technicos aperfei

çoados, disseminados no nos
so immenso território; '

cuidar do melhoramento dos

rebanhos do paiz e das suas
culturas por profissionaes ha
bilitados, conhecedores do
nosso meio rural;

promover a implantação da
verdadeira defesa agrícola e
da Policia Sanitaria Animal,
organizadas em bases segu
ras e estayeis para todo o
paiz;

promover a diffusão do ensi
no agrícola em suas differen-
tes modalidades;

pleitear medidas para que
nossas explorações agrícolas
sejam lançadas em moldes
mais intelligentes, asseguran

do-nos uma producção eco
nômica e commercialmente
preparada para a exporta
ção;

estudar as condições de ren

da das nossas principàes cul
turas, promovendo uma le
gislação adequada de assis
tência aos trabalhos agríco
las;

— effectuar a propaganda in
tensa pela maior applicação
da machina agrícola no meio
rural;

obter dos poderes públicos
para a agricultura os mes
mos incentivos qúe a indus
tria e o commercio;

— bater-se, por todas as formas
opportunas, para que o capi
tal e o trabalho na agricultu
ra sejam remuneradores ̂

— envidar esforços afim de que
a vida na agricultura se tor
ne tão attrahente como nas

cidades, evitando-se o êxodo
rural;

— fortificar a mentalidade agrí
cola, pleiteando o ensino

. agrícola capaz de satisfazer á

íJlÍÍ
inff
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massa da população rural do
palz;

— promover intensa propagan-

•  da pelo movimento da co

operação, sobretudo no pon

to de vista da venda dos pro-

duetos agricolas;

— cuidar, com empenho, de in
centivar a sub-divisão da

terra pelo combate do lati-
fundismo, tendo em conside

ração as condições sociaes
e econômicas da agricultura

nas varias regiões do paiz,,

pois o. êxodo dos campos
prende-se, em bôa parte, á

difficuldade de ser obtida a

posse da terra;

— renovar, com insistência, a
imperiosa necessidade do

credito agrícola, em condi

ções que, de facto, venham
beneficiar a agricultura na

cional;

— propugnar pelo estudo dos

nossos solos e das bases ra-

cionaes da restauração e da
fertilidade das terras de cul

tura;

— defender a producção nacio
nal batendo-nos por um me •
lhor acondicionamento e

classificação dos productos,
tendo em vista as exigências
dos centro consumidores, no
paiz e no estrangeiro;

— finalmente, na medida dos .
recursos ao seu alcance, de

verá a benemerita Socieda

de Nacional de Agricultura
empregar todos os meios para
transformar o Brasil em for

te bloco agrícola, desenvol

vendo intelligente política de
sadio nacionalismo econômi

co por ser essa a forma ef-
ficiente de concorrer para a

grandeza presente e futura

da nossa Patria.

Se tivermos em conta o mo

vimento de reconstrucção por
que passa o paiz e o estado de

depressão èconomica attingido
pela agricultura nacional, pou
co importa que algumas das
questões ennumeradas já tives
sem sido debatidas no seio des

ta Sociedade. Do que precisa

mos é que todas as classes acti-
vas . da conectividade brasilei -

ra se agitem e sirvam de legiti
mas interpretes dos seus asso

ciados, emprestando decidido
apoio aos poderes públicos no
dominio de suas cogitações pro-
fissionaes.

E' necessário que as popula
ções ruraes alcancem a melhoria
de vida a que fazem jus e se
capacitem os governantes de re
sidir na exploração do solo a
verdadeira riqueza nacional.

Proseguindo na nossa rota
traçada, zelando, portanto, pelos
interesses da economia agrícola

nacional, está a Sociedade Na
cional de Agricultura prestando
inestimável serviço á ordem so
cial e contribuindo para a gran

deza de Nação Brasileira.

Muito confio nas sympathias
e auxílios de todos os que em

prestam a sua collaboração a
esta Sociedade, pois me deixei
guiar, ao assumir mais este pos
to de responsabilidade e de tra
balho, apenas -pelo sentimento de
não recusar, mais uma vez, meu

desvalioso concurso á missão hu
mana e patriótica' de estimular
e preparar as forças econômicas
do paiz.

Dentre outras pessoas presen

tes á sessão, vimos, além do Sr.

8

1--' C\
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Ministro da Agricultura e seu se

cretario, os Srs. Augusto Ramos,

Mario Barbosa Carneiro, J. F.

Lima Mindêllo, Euzebio de Oli

veira, Geraldo Vianna, Carlos

Raulino, Mario Saraiva, J. No

gueira de Carvalho, por si e

pela Secretaria de Agricultura

do Pará, Ribeiro Junqueira, Jú
lio E. da Silva Araújo, F. L. de

Alves Costa, por si e pela So

ciedade Brasileira de Agrono

mia, Carlos de Souza Duarte,
Fábio Luz Filho, Elpidio Vellas-

co, Amando Marsillac, P. Cam^-
pos Porto, Alcides Franco, Hei
tor Beltrão, Thomaz Coelho Fi

lho, Arsene Puttmans, Walfre-

do de Mello Mattos, A. F. Ma-

garinos Torres, Arno de Carva

lho, Artidonio Pamplona, João
Modesto de Souza, Antonio Ri

beiro de Castro Sobrinho, James
Vampré, Mario Telles da Silva,
Joaquim Bertino, Floriano Bit
tencourt, José Saturnino Britto,

Olympio de Accioli Monteiro,

Luís Martins Teixeira, E. Cláu

dio da Silva, Franklim de Almei

da, Antonio Barreto, Bernardo
Dias, Sebastião Herculano de

Mattos, Roberto Dias Ferreira,

Petra de Barros, Nestor Mariatli

da Costa, Arthur E. Magarinos

Torres, Guttemberg Barreto,

Frederico Leopoldo Rego, Adol
pho Gredilha, Odyllo Costa Li

ma, Mario Miranda, Maximiano
de Britto, Milton Pereira da

Fonseca, Leopoldo Demaria, José
Barros de Castro, Carlos A.

Franco, Luis Marques Poliano,

Algenio Soares e Ubaldlno Cos

ta.

, >
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o PROBLEMA DO TRIGO
e  as suggesiões ollefecidas ao Coieioo Pioiisorio pela Socieilade daciooaí de Hgncellera

A Sociedade Nacional de Agricultura, desejosa de collabo-
rar com o Governo da Republica na jesolugâo do problema do
trigo, particularmente em referencia á necessidade de restrin-
gir-se^a importação desse producto exotico, promoveu, em reu
niões suceessivas, um verdadeiro inquérito, elaborando, afinal,
uma longa exposição acerca das directrizes que devemos adop-
tar para a solução duradoura e imraediata da questão, concluin
do pela elaboração, de um ante-projecto de lei, visando a in
tensificação da cultura do trigo, o augmento do rendimento na
moagem do precioso grão e simultaneamente, a fixação de um
typo de farinha panificavel e bem assim a adopção dos chama
dos pães mistos.

A Directoria da Sociedade, acompanhada pelos membros
da Commissão que examinou o assumpto, entregou, em audiên
cia especial, ao Exmo. Sr. Dr. Ge túlio Vargas, eminente Chefe
do Governo Provisorio, essa contribuição da Sociedade, que
S. Ex. recebeu com particular agrado, tendo repercutido favo
ravelmente em todo o paiz, no transcurso mesmo dos trabalhos
da Commissão, a actuação opportuna e patriótica desta Insti
tuição.

A seguir transcrevemos, na sua integra, o bem elaborado
memorial sujeito á alta consideração do Governo Provisorio.

A situação actual das nossas fi
nanças e a crise econômica que
nos assoberba, phenomeno que,
aliás, se generaliza, empolgando
a attenção de velhos paizes em
invejáveis condições, justificam
plenamente os esforços que a So
ciedade Nacional de Agricultu
ra, no intuito de collaborar com

os poderes públicos na ardua ta
refa da reconstrucção econômi
ca do paiz, vem dispendendo no
exame aturado das questões de

,1^aior palpitancia, suscitadas pe-
Ia própria consciência nacional e
postas em equação pelo eminen
te chefe do Governo Provisorio
da Republica, empenhado, pa-
trioticamente, em dar-lhes solu
ção prompta e efficaz.
Sem que fôsse mesmo solicita

da, mas porque lhe cumpra, por
imposição de sua própria finali
dade, contribuir para a elucida
ção dos problemas dessa ordem, a
Sociedade Nacional de Agricul
tura secunda, prazeirosamente, a
acção benefica dos bons brasi
leiros que, conscientes da pujan
ça, embora latente, dos recursos
nacionaes, não desanimam, mes
mo em face de situações graves
como a que atravessamos.

Bis abi porque, louvando a

iniciativa feliz e opportuna do
Governo da Republica em refe
rencia á questão do trigo, a So
ciedade Nacional de Agricultura
entrou, desde logo, a examinal-a,
com o decidido desejo de orien
tar, como orgam technico' que é,
a solução do magno problema. _
E' irrecusável que, na situação

em que nos encontramos, não po
deremos, sem trahir os superiores
interesses da Nação, ficar iner
tes, sem uma reacção, vendo es
vair-se das nossas arcas empobre
cidas o escasso ouro de que dis
pomos, mormente quando os pro-
ductos brasileiros exportáveis,
sobretudo o café, soffrem violen
ta e considerável depreciação nos
mercados estrangeiros.
A verdade é que exportamos

mais e, pelo que vendemos, apu
ramos menos, muito menos!
O mundo, entretanto, acossado

pelo phenomeno da super-produc-
ção, restringe, cada vez mais, as
suas compras, do que resulta a
inevitável desvalorização das mer
cadorias .

O cambio, a taxas extrema
mente baixas, desanima e alarma
as classes productoras do paiz.
Um remedio etficaz, inadiável,
indiscutível, necessário, é a eco

nomia do nosso ouro, para occor-
rer aos pesados'encargos da Na
ção. E, para que o consigamos,
sem alterar os nossos hábitos e
direitos de povo civilizado, pre
cisamos, também sem delongas,
propagar e intensificar, no terri
tório nacional, a producção de
matérias primas actualmente im
portadas, ou substituil-as por si
milares que estamos em condi
ções de produzir.

São providencias, cuja effecti-
vação não podemos postergar, mas
que devemos, todavia, adoptar,
seguros dos seus resultados po
sitivos e cuidando habilidosa
mente de não ferir susceptibili-
dades, que poderiam gerar uma
lamentável e perigosa política de
represálias.

Dentre as mercadorias que
avultam na importação brasilei
ra, nenhuma alcança o valor do
trigo e da sua farinha, compu
tada, annualmente, em cerca de
quatrocentos mil contos, ou se
jam, approximadamente, 14 %
do valor total da nossa exportação
no anno findo!

Bem avisado, pois, andou o
eminente chefe do Governo Pro
visorio da Republica, encarando

9.
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de frente, resolutamente, o pro
blema do trigo
Não regateamos nossos ap-

plausos a S. Exa., até porque
pensamos que deveríamos inau
gurar, no paiz, a Política do Ti*i-
go, incrementando, por todas as

formas convinhaveis, a sua cul
tura, no interesse de precipitar o
advento da nossa rehabilitação
economico-financeira.

Como instituição que é fomen
tadora da nossa actividade agr,-
industrial, a Sociedade Nacional
de Agricultura não quer occul-
tar, mesmo, o seu pesar de que
ainda não houvéssemos, ha muito
tempo, emprehendido, em bases
sólidas, essa política, que devera
ter já, pela sua expressão inillu-
divel, empolgado o espirito da
maioria dos nossos legisladores e
dos nossos estadistas, para que,
mercê de uma campanha vigoro
sa e duradoura, estancássemos, úe
vez, a sangria soffrida pela Na
ção Brasileira, com a acquisição •
de um producto que já em tam
pos remotos exportamos, mas que
ainda hoje produzimos insuffici-
entemente, apenas porque temos
desdenhado dos indespresaveis
conselhos da technica e nos te
mos descuidado de amparar as
iniciativas individuaes dos que,
em silencio, modestamente, perdi
dos na immensidão dos nossos
campos de lavoura, lançam á ter
ra brasileira, sempre dadivosas,
o grão precioso e multisecular.
No Brasil, entretanto, o con

sumo do trigo é ainda insignifi-
mante, mau grado a elevada ci
fra das nossas importações e da
própria producção.
Bmquanto na Argentina o con

sumo, per capita, é de 134 kilos
de farinha, por anno, e alcança,
no Uruguay, a 81 kilos, attingi-
mos nós, no Brasil, a apenas 20
kilos,. o que mostra, tendo em
vista o nosso desenvolvimento in
dustrial e o urbanismo que abi
está, ser inevitável o augmento
do consumo e, consequentemen

te, o augmento das importações.
Isso, aliás, registam as estatisti-
cas. De 4.445.000 libras que
despendiamos em 1910 com a im
portação de trigo, passamos a
gastar, dez annos após, em 1920

13.875.000 libras, valor que
veiu cahindo em seguida, até
1925, para subir fortemente no
ultimo quinquennio.
-Não podemos relegar ao des

prezo esse problema verdadeira

mente nacional, sobretudo quan
do a experiência nos dá a con
vicção de que o Brasil pôde pro
duzir trigo em quantidades que
bastem ao seu consumo. Dispo
mos de solo e climas propicio.s a
essa nobre cultura. Não nos fal

ta mesmo a área necessária a essa

lavoura. No sul, despresando a
parte de São Paulo, • própria para
a cultura, contamos com área .su
perior a 40 milhões de hectar-es

adequada á producção de.sse ce
real. Entretanto, apenas
1.500.000 hectares — mesmo na

base media da producção do Rio
Grande do Sul — seriam sulfi-

cientes para produzir o dobro do
necessário ao consumo nacional!

O que nos falta, portanto, é
systematizar intelligentemente os
factores decisivos para o alme
jado impulsionamento dessa cul
tura .

E' verdade que não devemos
alimentar a illusão, como se tem
feito até aqui, de ver celeremen-
te desenvolvida a cultura do tri
go entre nós. O advento da nos

sa independência chegará, em
tempo oppa(rtuno, mas após a
execução de um plano de conjun-
cto, fixando os trabalhos de.s.-ia

levoura em bases technica e <•.•
nomica. .

E' preciso reconhecer, aliás,
que seni a orientação e a colla-
boração effectivas da technica
e sem a ajuda das providencias de
ordem econômica, não poderem-os
attingir ao patriótico desidera-
tuni.

Como todas as culturas, a do
trigo exige, para seguro e apre
ciável rendimento: — terreno
bem preparado, em tempo oppor-
tuno; sementes tratadas cuidado
samente contra moléstias e pra
gas; ; variecjades adaptaveis ao
respectivo meio, seleccionadas
genealogicamente e mechanica-
mente classificadas. Além do
bom trato cultural, quer mais:
— o descanço do terreno, que se
obtém pela rotação.

Quanto ao aspecto economico,
está claro que o êxito depende
rá do preço de venda, do custo
de producção e do rendimento; e
será van.tajoso o preço de v^anda
quando superior ao custo médio
da producção.

Mas, no problema do trigo pon
to relevante e fundamental é a
bôa semente, de que, aliás, pre-

10

cisamos em quantidades elevadas,
bastando dizer que, sómente nara
as culturas sulriograndenses, at-
tendendo á extensão da respecti
va área cultivada, teríamos de
dispôr de oito mil toneladas.

Acontece, porém, que não só
mente pelas innumeras varieda
des em cultivo, como pela má qua
lidade da semente, não nos será
possível alcançar a intensifica
ção e o aperfeiçoamento da pro
ducção, tão rapidamente qua;ito
se desejaria, hypothese que ma!-''
e mais se afasta se tivermos oni

consideração que o ideal — con
soante a opinião dos technicos
mais abalizados — seria a obten
ção das sementes adequadas a,
cada localidade e a cada solo.

Eis abi porque só temos lou
vores para a acertada directriz

adoptada ha um decennio pelo
Ministério da Agricultura, insti
tuindo as estações experimentaes
para emprehender a selecção
phytotechnica. E' a trilha segura
e promissora. ->

Sem embargo, estamos conven
cidos de que não é possível con
tar, em curto prazo, com a quan
tidade- de sementes necessárias
ao plantio em toda a área culti
vada com o trigo no paiz; e será
incidir, de certo, em erro indes
culpável appellar-se para a acqui
sição de sementes estrangeiras,
pois é principio consagrado pela
sciencia agronômica que semen
tes de variedades de trigo, consi
deradas superiores no paiz de
origem, degeneram, sem demora,
se transplantadas para ambiente
differente, expondo-se, sobretudo.

l.

ao ataque das moléstias e pragas. 'x,
b)Persistamos, pois, no traballui!/ .

necessariamente lento, das esta
ções experimentaes os consagram
mesmo, sub-estações regionads
para mais fácil obtenção dos tri
gos adaptaveis ás diversas zonas
agrícolas, cujo clima e solo, por
differentes, exigem a cxijcrimeii-
tação e.vacta, na opinião do no
tável especialista Dr. Alberto
Boerger, director da "Estanzue-
la".

Mas, emquanto as nossas esta
ções experimentaes ps consagrem
aos estudos de adaptação e não
podem fornecer-uos os typos sele-
ctos dos trigos que nos conve-
nham, appellemos para o recur
so da classificação mecanica das

sementes, destinadas á formação
dos trigaes, providencia já pre-
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conizada pelos technicos e ado-
ptada na Arge^ntina, graças á
qual é possível elevar sensivel
mente o rendimento cultural

(20 %, termo médio).
Essa medida já foi, aliás, pre

conizada pela Directoria do Ser
viço de Inspecção e Fomento
Agrícolas, que, para tornal-a rea
lidade, pleiteou a acquisição de
separadores de diversas capaci
dades, que seriam distribuídas,
sob a direcÇão escrupulosa de
technicos, nas zonas de cultura
mais desenvolvidas.

Merece egualmente a attençào
dos poderes públicos o tratamen
to das sementes, antes de lanç.-i-
das á semeadura, e, bem assim,
o estudo e combate ás principaes
moléstias do trigo, dentre as
quaes sobreleva a ferrugem, de
difficil debellação. A ella, aliás, ,
cuja existência é secular no Bra
sil, se attribue o facto da cultura
do trigo não haver attingido, en
tre nós, incremento apreciável.

Empenham-se as estações expe-
rimentaes, por isso mesmo, na ob-
tenção de variedades resi3tenie.s
a esses fungos parasitas, bem
como ás outraa doeto.ças, cujo
combate é, todavia, bem mais
fácil.

Outro capitulo relevante ê o
da escolha das variedades, visto
que raro é encontrar-se, no paiz,
trigo formando lotes puros, .sem
mesclas, que representem unia só
variedade. A questão avulta se
considerarmos, como, aliás, ante
riormente affirmamos, que, dadas
as variações de solo, clima e de
mais factores do nosso ambiente
agrícola, a cada região determi
nada convirá tal ou qual varie-
dade ou typo de trigo.

Como se vê, a solução do pro
blema da intensificação da cultu
ra do trigo reside, sobretudo, na
investigação scientifica e experi
mentação, tarefa difficil comple
xa, demorada, mas que devemos
estimular sem desfallecimentos e

abreviar quanto possível, dotando
de apparelhamento technico com
pleto e pessoal competente e bas
tante, as nossas estações experi-
mentaes, cuja fundação é rela
tivamente recente, mas que, sem
embargo, já apresentam resulta
dos francamente promissores.

Conviria ainda, sem duvida,
adoptar medidas complementa-
res, como a creação de campos de
sementes, onde se realizasse a

multiplicação das sementes para
a distribuição das variedades re-

commendaveis ás respectivas zo
nas agrícolas, incentivando-se,
por outro lado, — com o escopo
de instruir o agricultor na ra
cional exploração da cultura em
apreço — o serviço de coopera
ção agrícola, já experimentado,
com proveito irrecusável, pelo
Serviço de Inspecção e Fomen
to Agrícolas.
Não são, comtudo, apenas essas

as medidas que a observação
aconselha; — ha outras, indis
pensáveis á solução cabal do pal
pitante problema.

Para o Incremento apreciável
da cultura do trigo, inspiramo-
nos no conselho sábio desse be
nemérito brasileiro, cuja acçâo
fecunda no Parlamento como na

alta administração do paiz se
caracteriza pela Visão larga e
profunda das deficiências da nos
sa organização econômica e vas
tas possibilidades dos recursos nu-
cionaes. Referimo-nos ao illus-
tre e operoso presidente effecti-
vo da Sociedade Nacional de Agri
cultura — Dr. Ildefonso Simões
Lopes, que, ainda ha pouco, em
1928, como [deputado e mem
bro da Commissão de Agricultu
ra, examinando um projecto re
lativo á intensificação da lavou
ra aesse cereal, offereceu á de
liberação da sua Gamara, nrece-
dido de magnífico parecer, um
excellente substitutivo, que o Diá
rio Official, de 12 de Outubro da-
quelle anno divulgou,^ instituin
do prêmios de animação e crean-
do a Caixa Especial do Trigo.

Foi ahi que a Sociedade a
cional de Agricultura, ou melhor
a Commissão especial por elia
designada para o exame atura
da questão, respigou as sugges
aões propostas, adduzindo, to a
via, alguns alvitres tendentes »>
tornar mais segura, mais com
pleta e mais rapida a sua so u
Ção.

Acceitando os alvitres eons^ta -
tes desse projecto, somos coh -
rentes com o ponto de vista ex
presso anteriormente de que o
desenvolvimento da lavoura o
trigo só será uma realida e,
quando ao lado da orienta,çao e-
chnica se pratiquem medidas de
ordem econômica que a ampa
rem e a estimulem.
O Governo deve, pois, estaiia-

lecer prêmios em dinheiro para a

animação dessa lavoura, median
te as condições expostas nas con
clusões a que chegou a commis
são especial desta Sociedade, com
que encerraremos esta exposição;
e. ao lado da protecçâo aduanei
ra, _gue reclama, por si só, exame
cauteloso, deveríamos conceder
favores a empresas nacionaes que
se propusessem a promover a

cultura e o beneficiamento do tri

go e seus productos; conviria es
timular a formação de cooperati
vas e de syndicatos de agriculto
res para a producção de semen
tes seleccionadas e, ainda, que se
fixassem prêmios para a monta
gem de moinhos nos centros de
producção e se dessem facilidades
de transporte ao producto. Aos
particulares ou instituições que
conseguissem, pela selecção, no
va variedade de trigo, superior
ás já existentes, na respectiva re
gião, o Governo indemnizaria,
compensadoramente, adquirindo
a propriedade da mesma para a
necessária e conveniente mnlti-
plicação.

Claro que todas essas providen
cias, sendo embora de resultados
benéficos, não pódem surtir ef-
feitos immediatos.

Essa, porém, será a solução
definitiva, cabal, do importante
problema.

O que, todavia, deve, no mo
mento, preoccupar a attenção su
perior dos responsáveis pelos des
tinos do paiz, é reduzir sem de
longas, a evasao de ouro, em vir
tude da acquisição do trigo em
grão e em farinha.

Esse palpitante aspecto não
foi desprezado: — constituiu,
mesmo, objecto de sua melhor
attençao, pois apenas designada
a Commissão official para o es
tudo da possibilidade e conveni
ência de se limitar a importação
do trigo, agitou a Sociedade em
seu seio, a momentosa questão
A acção desta Sociedade teve

larga repercussão, mercê Uc =1
pia publicidade dos seris L.i
mo, po,. D"pVr,SS
nos, por ISSO, de descer n •
na discriminação dos
dispendidos pela Snem^io.,!
cional de Agricultura e" noraquelles que attenderem soUcT
tamente ao seu appello.

Todo esse esforço, porém se
resume nas claras e oríenta^ôras
conclusões elaboradas pela Com-

i-fr ' I I I
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missão especial
screve ' esta sub-

ciedade real^ou^^a be^m^d^^^^
completo inquerit^n
cia ao problema °n
cularmente em roí Pertl-deucia "SpSda ^
acima aitni^a ° decreto
Sde e ̂  ̂ esta Sociedade e recolheu com interesse
as suggestões de technicos es-
peciahstas e interessados, 'cuja
collaboraçao, para o perfeito es
clarecimento dos diversos aspe
ctos da questão, considerara in
dispensável.

Comprehendendo que o alludi-
do Decreto visava reduzir as im
portações, pareceu, desde logo a
esta Sociedade que tal objectívo
se alcançaria por tres formas dif-
ferentes: a intensificação da
cultura; o augmento de taxa de
extracçao no fabrico das farinhas
ou a fixação de um typo de fari
nha destinada á panificação; e
a adopçao de pães mistos, as-
sumpto, este ultimo, que a So
ciedade Nacional de Agricultura
foi a primeira a agitar entre nós
e a que, desde muitos annos vem
dispensando a melhor attenção.
A primeira formula, de eff°'-

tos demorados, como já affiriua-
mos, escapa de alguma sorte á
finalidade da iniciativa tomada
pelo Governo, que objectiva medi
das de emergencia, isto é, de re
sultados immediatos. Nesta hv-
pothese estão as duas formulas
lembradas. Ambas — o augmen
to da taxa de extracçâo e o fa
brico de pães mistos, foram lar
gamente ventiladas. As opiniões
divergiram, é verdade, mas esta
Sociedade, sem despresar as ad
vertências e os conceitos ponde
rados dos que desapoiavam a
adopçâo de uma, ou outra, ou
ambas as medidas, orientada pe
la Commissâo especial, fixou
quanto ao assumpto, conclusões
que submette, data venia, á alta
apreciação do Exmo. Chefe do
Governo Provisorio.
Como se vê, a Sociedade Nacio

nal de Agricultura não quiz opi
nar pelo orgam dos elementos te
chnicos de cuja collaboração se
ufana, e porque a questão in
teresse, de facto, á industria mo-
ageira, solicitou, em bôa hora o
concurso dos. technicos dos m'o'-
nhos desta Capital e de São Pau
lo, visando esclarecer-se suffici-
entemente acerca de minúcias quo

lhe poderiam escapar, em detri
mento da praticabiiidade de suas
suggestões.
A Sociedade Nacional de Agri

cultura não pôde occultar a sua
satisfação e o seu reconhecimen
to a esse grupo de industriaes,
que tão solicitamente attenderam
ao seu appello, prestando-lhe in
formações de ordem technica de
maior importância.

Assim, poude esta Sociedade
ouvir, em reuniões successivas,
os conceitos formulados pelos re
presentantes dos Moinhos Ingies,
Santista, Fluminense, Luz, Gara-
ba e Matarazzo. A opinião diver
giu entre elles, como acima af-
firmamos.

Os Moinhos da Luz e o das In
dustrias Reunidas Matarazzo, so
bretudo o primeiro, mostraram-
se indisfarçadamente favoráveis
ás medidas que a Sociedade pre
coniza, como solução de emer
gencia.

Ambos esses Moinhos offerece-

ram á consideração da Sociedade
para demonstração pratica do
que affirmavam nos seus interes
santes memoriaes, vários tj^pos .ie
pães preparados com trigo e os
succedaneos — mandioca e mi
lho . — Essa demonstração, aliás
reproducção de trabalhos experi-
mentaes idênticos realizados pela
Sociedade em 1917, por occasião
da crise do trigo, em conseqüên
cia de conflagração europé.i, e,
posteriormente, quando foi cia
commemoração do Centenário da
Independência, veio comprovar,
evidentemente, a possibilidade de
panificar-se, em excellentes con
dições, os referidos pães mistos.
A taxa de extracçâo media,

consoante a opinião dos moinhos,
é de 70 % . Nosso alvitre pro
pondo a elevação dessa taxa para
75 %, titulo que não é exaggo-
rado, pois se sabe que, em certos
typos de trigo, é possível obter
maior rendimento, trará — pen
samos — desde que uniformiza
do o typo da farinha panificavel,
uma economia correspondente a
esse augmento, ou sejam, appro-

ximadamente, vinte mil contos,
para uma importação que orça
por 400 mil contos de réis.

Adoptado o pão misto, essa
economia avultará, pois emprs-
gando-se amidos e fecuias, de
producção nacional exclusivamen
te, numa proporção que poderá at-
tingir, sem exaggero, i 20 %,

pouparemos mais 80 mil cont^^
de réis, ou sejam, ao todo, cem
mil contos de réis, além rias van
tagens decorrentes do incitamen
to levado á cultura dos productos
utilizados como succedaneos.

O pão misto de milho, aliás vul
garizado já entre nós, foi apre
sentado a esta Sociedade pc'c
Moinho das Industrias Reunidas
Matarazzo, que exhibiu amostras
de pães com 10 % e 20 %. de
succedaneo, sendo innegavel 0"e
esse pão apresenta aspecto diffe-
rente do de trigo puro commnm.

Esse typo de pão, de uso mais
ou menos corrente em S. Paulo,
provavelmente logrará favorável
acceitação nas regiões do inte
rior.

Aliás, somos levados a crer
que, de inicio, o uso obriga
tório dos pães mistos desperte
uma certa repulsa, sobretudo se
se afastar demasiado, no seu as
pecto e gosto, do pão commum.
Não devemos, pois, exaggerar

na proporção dos succedaneo.j, até
porque a producção dos mesmos
é, por emquanto, escassa, o quo
pôde contribuir para o encareci-
mento de um artigo de primeira
necessidade.

Esta claro, pois, que, se se fi
xar a percentagem dos succeda
neos, precisaremos conhecer dos
nossos recursos disponíveis em re
lação aos mesmos, quer qualita
tivamente, quer quantitativa
mente, o que influii-á, de ma
neira decisiva, no futuro preço
do pão misto.

Assim, não satisfeita, ainda, a
Sociedade Nacional de Agricultu-"
ra com os informes colhidos até
então, pediu á Corn Refining Mill
Production, de S. Paulo, e á re
ferida casa Matarazzo esclareci
mentos acerca da capacidade das
suas fabricas relativamente á
producção de amidos.
,0 primeiro desses estabeleci

mentos, que é o maior no gene-
ro, existente no paiz, mas de fun
dação recente, declarou produzir,
actualmente, 2.000 toneladas an-
nuaes, podendo fazer entrega im-
mediata de 40 toneladas por se
mana; dentro de um semestre,
porém, a sua capacidade augmen-
tará e, então, espera produzir
7.000 toneladas annuaes, ou 125
toneladas por semana, o que re
presenta 1 % sobre o total do
consumo de farinha de trigo no
Brasil.
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A questão da importação cias
farinhas mereceu mesmo parti
cular attenção da Commissão.
A priineira vista, dada a obri-

.^|oriedade do augmento da taxa
<le extracçao para os moinhos na-
cionaes e a também obrigatória
addiçao de suecedaneos, se nos
afiguiava justo que, para preve
nir a concurrencia, sem davida
victoriosa do producto exotieo,
apresen^do em nosso mercado
em melhores condições, se ado-
ptasse a prohibição absoluta de
sua entrada no paiz.

Essa deliberação perdurou no
espirito, tanto mais que

verificamos ser impossivel obri
gar o productor estrangeiro a fi
xar, para as farinhas destinadas
ao nosso mercado, o typo da fa
rinha legal brasileira, com 75 %
de taxa de extracção, até por
que nao haveria, como não ha,
recurso technico capaz de deter-

Lavoura

o moinho Matarazzo, de menor
capacidade, não ponde, no mo-
m^to, precisar a sua producção.
E claro, porém, que generali-

zado o^ uso dos pães mistos, não
tardarao as iniciativas industriaes
no sentido de attender ás neces-
mdades do consumo de amidos.
Esse ponto é, como se vê, rele-
ante, e deve ser examinado cau
telosamente. Essas ponderações
nos levam á convicção de que o
factor tempo não pôde ser de to
do despresado.
E verdade que a experiência

de outros povos indica que po
deríamos ainda utilizar o cen
teio, o arroz diversos tuber-

^^'•^'^^Iscendo-se, mesmo,..^ddiçao Obrigatória desses sue
cedaneos mas, entre nós, por ago
ra, sem exclusão destes, devemos
preferir a mandioca e o milho,
de mais fácil acquisição.
A Sociedade foi além no seu

inquérito: — ouviu os padeiros
cariocas, pelo orgam do presi
dente da -'Associação dos Proprie-
taiios de Padarias, cuja opinião
divergiu da que emittiu a me.5-
zna associação em 1917, quan.do
chegou a coadjuvar a Sociedade
Nacional de Agricultura, na pro
paganda que encetara em favor
da generalização dos pães mis-
tos, e obteve a opinião dos im
portadores de farinha estrangei
ra, tomando em- consideração as
ponderações formuladas pelo Sr.
Hildebrando Gomes Barreto.

minar precisamente a taxa ti.va-
da.

O processo Indirecto, que de
certo adoptaremos entre nó.s,
para perfeito controle do typo
gdoptado, nos não seria defeso
praticar, porque tem de ser rea
lizado junto aos proprios moi
nhos.
Por outro lado, a Commissão

procurou conduzir os seus tra
balhos preoccupada em não ferir
susceptibilidades, sobretudi por
evitar represálias.
A formula conciliatória foi a

que a Commissão homologou, afi
nal: — não prohibir a entrada
de farinha nem do grão de trigo
estrangeiros, regulando apenas,
no paiz, o teôr do rendimento do
grão nos moinhos e collocando,
em egualdade de condições com
o producto similar nacional — a

farinha especial dos nossos moi
nhos — a de procedência estran
geira, cujo commercio ficará, to
davia, adstricto a determinadas
applicações, vedado o seu uso, ri
gorosamente, na panificação.

Ainda em referencia á farinha,
a Commissão teve que examinar
as condições dos mercados do
norte, que importam o producto
exotieo, de preferencia ao nacio
nal, porque a farinha de produc
ção brasileira, pagando frete du
plo, chega áquelles portos mais
cara que a farinha norte-ameri
cana. Accresce que, mercê dessa
importação, mantém os Estados
do norte importante Intercamom
com os Estados Unidos, que, de
retorno, fazem alli considerável
abastecimento ae matérias pri
mas.

Não dispõe, além disso, o Nor-
ce de moinhos com capacidade
bastante para o seu total eba.ste-
cimento existindo na região o
Nordeste o Moinho Recife, insta -
lado em Pernambuco, due, e
certo, attende apenas aos Esta
dos mais proximos.

Ha, ainda, a considerar, na
questão da importação de
nhas, as vantagens decorrentes
da manutenção da concurrenci
do producto estrangeiro nos mer
cados nacionaesr que mantera o
conveniente equilibrio dos pie-
ços. ,

Estamos convencidos, porjn
que a restricção nas appüeaçoes
das farinhas especiaes concorre
rá decisivamente para a limita
ção das importações, porque ser
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também de muito reduzido o res
pectivo consumo.
Por outro lado, aberta a ex-

cepçâo, sobretudo para os Esta
dos do Norte, a que alludimos
nas suggestões formuladas pela
Commissão, pensamos haver en
contrado solução que resolve ple
namente a questão no seu as
pecto social e político.
Ha um outro ponto, porém

digno de attenção.
Durante a guerra, na Europa

a Italia, a França, a Bélgica é
outros paizes, em crise conse
qüente do cataclysmo, serviram-
se de legislação rigorosa relati
vamente á industria e commer
cio do trigo.

Nós, não acreditamos que o
uso dos pães mistos se possa ge
neralizar por mera convenção en
tre os moageiros ou padeiros e o
Governo; pouco de pratico se
conseguiria, sem duvida

Apezar de nos não parecer
plausível o processo coercitivo
comprehendemos que haverá ne'
cessidade de se legislar a r«r
peito.

Se se não desejasse, porém im
por aos industriaes a medida ao
vernamental, o que merece at
tenção, pois não será talvez iustn
que se esqueça ou se não tenha
em merecida consideração o na
trimonio, verdadeiramente anrT
ciavel, da industria, que é a Mai^
ca — conviria admittir-se a m7-
tura de suecedaneos realiz-id'^
pelos padeiros? ^-uzada
Essa providencia, mesmo pres

cripta por lei, seria exequiv-i >
Não, de certo, porque a^'^ua

adopçao exigiria uma verdadeira
legião de fiscaes, para cohibir-se
a desobediência possível a •
praticabilidade da medida é
grante.
O meio indirecto capaz de ga

rantir a generalização é 7
aconselha a Sociedade Nacirll^"^
de Agricultura, pelo orgam L
sua Commissão especiaU
producção de farinhas miõ+o ^
proprios moinhos, ferida emT^
ra, a industria, nos sen»
riores interesses consnhft
dos no alludido patrimonii^"^''"^"
marca, que será talvez 7
para o typo de farinha dL+- ,
á panificação, mas pôde ser ?oíf
servada para as chamadas faiT
nhas especiaes, semolas e semt
A Nação Brasileira, aliás, tem

[■ 1 1 -Aiii tfiÊntÍtllnÉI<iiflÍttÊe'^
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O direito de exigir esse sacrifí
cio .

Não esquecer, porém, o Go
verno de promover o incentivo do
fabrico de farinhas succedaneas,
além dos prêmios ou favores es-
peciaes ás emprezas ou estabele
cimentos destinados á fabricação
dos amidos, creando, ao mesmo
tempo, á imitação do que está fa
zendo a Allemanha em relação á
batata, estações de seccagem e
moagem da mandioca e outros
productos feculosos.
Todo esse complexo conjuncto

de medidas, porém, tanto techni-
cas como econômicas, fortaleci
das por uma propaganda intelli-
gente e persuasiva, capaz de des
pertar a opinião nacional e de

fazel-a acceitar, sem relutância, o
sacrifício, que o Brasil, aliás, po
de esperar do patriotismo dos
seus filhos, precisa ser superior
mente orientado e fiscalizado.
E, para prover ás inevitáveis

despesas que esse trabalho origi
nará, mais uma vez recorremos
ao alvitre o benemerito presi
dente desta Sociedade, lembran
do a creação do Serviço do Trigo,
em substituição á Caixa Especial
do Trigo, do seu alludido proje-
cto e a que se referem as conclu
sões appensas.
Como, porém, o assumpto exi

ge solução urgente, esse Serviço
poderia, desde logo, ser annexa-
do a outro que o pudesse super
intender, abertos os créditos ne

cessários á sua manutenção, in
dependentemente do fundo espe
cial, constituído pelas sommas
obtidas do imposto alfandegário
sobre o trigo de procedência es
trangeira .

Ficam aqui, pois, exaradas,
com o proposito único de coiia-
borar na solução do relevante
problema, as suggestões (dicta-
das pela observação e a experi
ência dos competentes, as quaes
temos a subida honra de subníet-
ter á lúcida consideração do emi
nente chefe do Governo Provisó

rio, o grande inspirador dessa
obra grandiosa, senão gigantes
ca, da reconstrucção politico-ec^
nomica da nossa Patria. A'

V

Suggestões formuladas pela Commissão Especial da
-  Socledade Nacional de Agricultura

Iiiteiisíficação da cultura
do trigo

1 — O Governo Federal adju
dicará prêmios em dinheiro, á
razão de §070 por kilogrammo
de trigo colhido, aos agriculto
res, empresas, syndicatos e coope
rativas que provarem haver ob
tido, no anno agrícola, colheita
de, pelo menos, 20 toneladas de
trigo de boa qualidade, e de
conformidade com o regulamen
to especial baixado pelo Serviço
Federal do Trigo.

. 2 — O Governo Federal adqui
rirá aos particulares e organiza
ções, registados no alludido Ser
viço do Trigo, as sementes pro
duzidas genealogicamente e mul
tiplicadas em uma área não in
ferior a 20 hectares.

3 — Os productos referidos
nos artigos precedentes gosarão
de preferencia nas concurrencias
publicas.

4  Ficam estabelecidos prê
mios de 10:000§ a 100:000§ aos
moinhos de trigo installados nas
zonas productoras, com capacida
de de 5 a 50 toneladas por 24
horas.

5 — Aos particulares ou insti
tuições que conseguirem, pelos

methodos modernos de selecçao,
uma nova variedade de trigo
cujos caracteres de valor eco
nômico sejam sensivelmente su
periores aos das variedades ]á
existentes na região, o Governo
Federal poderá adquirir a pro
priedade da alludida variedade,
para as devidas multiplicações,
mediante uma indemnização não
superior a 10;000§000.

Paragrapho único. — A ac-
quisição de taes variedades, po
rém, sómente poderá ser feita
após um periodo de controle te-
chnico, official, de 2 annos, no
minimo.

6  As disposições contidas
nos artigos anteriores vigorarão
durante o periodo de 10 annos,
a contar da data da execução das
presentes instrucções.
7  o Governo Federal me

lhorará as condições das actuaes
estações experimentaes de trigo,
dotando-as dos elementos neces
sários ao preenchimento cabal da
sua finalidade, transferindo as
que, por sua inadequada locali
zação, não satisfaçam aos fins
desejados, creando estações ou
sub-estaçiões onde melhor con
vier e de accordo com as necessi
dades .

O Governo Federal crea-8

rá campos de sementes nas re
giões propicias ás culturas do tri
go, nas quaes será feita a multi
plicação para distribuição das
variedades mais recommendaveis 1
ás respectivas zonas agrícolas.

9 — Com o objectivo de orien
tar os agricultores na exploração
racional da cultura do trigo, o
Governo, pelo Serviço do Trigo,
intensificará a cooperação
cola, nos moldes do systema ado-
ptado pelo Serviço de Inspecçao
e Fomento Agrícolas. /

Fixação cie um typo de faviiih»
panificavel

10 — Será fixado um typo de
farinha ipanificavel, obrigatono
em todo o paiz, salvo, excepcio
nalmente, nas regiões a que a-
ludem expressamente estas íue- ̂
trucções, denominado farinha _c—
gal, com taxa de extracção nao
inferior a 75 %, substituindo,
dess'arte, as actuaes farinhas de
1.», 2." e 3." qualidades.

Paragrapho único. — A cri
tério da direcção do Serviço do
Trigo e a requerimento dos in
teressados, poderá ser permitti-
da a adopção de uma taxa de ex
tracção superior a 75 %, teiido
em consideração a qualidade do

14
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trigo e seu peso especifico, clc
modo a melhor aproveitar a fa
rinha contida no grão.

11 — Os moinhos poderão pro
duzir farinha especial, semolas
ou semolinas, destinadas, porém,
exclusivamente, ao fabrico de
massas alimenticias, doces, bis-
coutos, pastellaria e pão de re-
gimen.

Paragrapho único. — Esses
productos de moagem, que não
poderão ser utilizados na pani-
flcação, circularão, no mercado,
caracterizados por uma embala
gem especial, de accordo com as
Instrucções fornecidas pelo Ser
viço do Trigo.

nl2 — Aos particulares sómen-
te poderão ser vendidos os pro
ductos de moagem a que se re
fere o artigo anterior, mediante
pedido por escripto, em quanti
dade não superior a 1 kilo, de
cada vez, especificado o fim a
que se destina e assignalada a
residência do comprador.

13 — A importação de fari
nhas estrangeiras será permitti-
da, mas o seu commercio ficará
sujeito ás mesmas restricções es
tabelecidas para a farinha espe
cial, semolas e semolinas, refe
ridas no N. 11 e seu paragra
pho, não podendo, pois, ser utili
zada na industria de panifica-
ção.

14 — Emquanto, porém, não
possuírem moinhos de trigo com
capacidade sufficiente, os Esta
dos do Amazonas, Pará, Mara
nhão e Plauhy e o território do
Acre, poderão importar e utlli-

,. ,zar livremente a farinha estran-
igeira, sendo, todavia, vedada a
reexportação para outro Estado.

15 — O regimen prescripto nos
artigos anteriores referentes ao
fabrico e commercio da farinha
legal, entrará em vigoi^dentro do
prazo máximo de trefclmezes, a
contar da data da decretação da
respectiva lei.

e feculas e farinhas de mandioca
e outras.

Pão misto

17 — A addição de sueceda-
neos será obrigatória e a per-
centagem regulada pelo Serviço
do Trigo, de accordo com as sto-
cks existentes no paiz e respe
ctivas cotações, de sorte e evitar
o encarecimento do pão, sendo
estabelecida a quota de succeda-
neos em conformidade com os
costumes e possibilidades de ca
da região.

18 — Os succedaneos alludi-
dos só poderão ser objecto jle
commercio após a approvaçao,
mediante analyse, do Serviço do
Trigo.

19 — A farinha legal, addiclo-
nada de succedaneos, será deiio
minada farinha panificavcl le-
gulamentar.

20 — A farinha legal e a fari
nha panlficavel regulamentai so
poderão ser vendidas em sace
chumbados, trazendo, ainda,
ca que indique essa ®
serão acompanhadas por ta o -
de entrega e facturas caractei tá
ticas que consignem egualmenie
essa especificação.

21 — Para a fiscalização do
commercio desses productos,
moinhos deverão
gistos que forem estab

■ pelo Serviço do Trigo.
22 — No regulamento que o

Governo expedir para a e
das medidas fiscaes. oq
tabelecer multas e PV?^^„ Ha Ín
dias, conforme a „atas ha-
fracção. Das P®nas imP suspen-
verá recurso, sem effei
sivo, dentro do prazo . .jgui-
dias, para o Ministro da
tura. Na hypothese .i*.^eiijien-
to não se effectuar ami^gave
te, as multas serão cobradas por
executivo fiscal • f»® ^^^os defi-
fracçao, depois de juig , g^gtor,
nitivamente contra ° ggrta
/inYiefitnoTn tltlllO d© dlconstituem titulo de

A Lavoura

tido de obter dellas egual trata
mento .

24 — Para impulsionar a pro-
ducção de farinhas succedaneas
o Governo Federal concederá
isenção dos impostos de impor
tação para os machinismos e ap-
parelhos destinados aos estabele
cimentos fundados para a fabri
cação de amido e feculas e fari
nhas panificaveis, desde que os
respectivos projectos tenham si
do approvados, previamente, pelo
Serviço do Triga.

25 — O Governo creará, onde
convier, estações de seccagem e
moagem da mandioca e outros
succedaneos.

16 — A' farinha legal serão
addicionados, nos próprios moi
nhos, em proporção jámais supe
rior a 20 %, um ou mais succe
daneos de producçâo brasdeira,
agrícola e industrial, sob a for
ma de amidos de milho, arroz
ou outros cereaes, e leguminosos

26 — Os pequenos moinhos lo
calizados nas zònas productoras
cuja capacidade não exceda a 50
toneladas diarias e que trabalha
rem com trigo nacional, ficarão
isentos da exigência da produc
çâo de farinha panlficavel re^»
lamentar, a juizo do Serviço Ip
deral do Tngo. ^ ^

as

15

27 — O regimeu
nos artigos anteriores, refer!
tes ao fabrico e commercio d J
rinha panlficavel regular.,
entrará em vigor dentro
máximo de seis mezes a
da data da decretação' dt
ctiva lei. respe-

Serviço do Trigo

28 — O Governo creai-á •
diatamente e devidamente
relhado, para execucão
cumprimento das medfu ®
geridas, o Serviço Pen ®
Trigo, que será custeadn®'"^^ <1'
fundo especial, escrint,?
deposito no Thqsouro ei
constituído das somma ®<ieral
com o imposto alfa,^ obtida
bre o trigo, em grãn sc
rinha, de Procedench, f?
ra. estrange

e liquida. determinará
23 — O Governo determ

a reducção de 30 ou _
tarifas de transporte P , ̂ .jjjados
duetos succedaneos . de
declaradamente ao fprro e

d o de ferro epães, nas estradas " offici-
companhias de naveg S
aes ou dependentes do
entrando em entendime

empresas particular

Paragrapho único
viço Federal do Trie^,, G í
ração minima de in a
que possa produzir t ^^Uos
effeitos. Iodos oo

29 —• No prim •
fundo corresponde^f ^un,
bre a arrecadara,, lO <»
imposto, Percentagem"
será gradativamentp ®sta
da, a critério do Ool
riodo de dez anno»
ua, a, ciiterio do Govo
riodo de dez anuo» í"""' «
considerado sufti(kjgjj^|ihpc

liliiliíililllli ii um^MÉÍÍÍÉÍÉÉÉÉÉÍÉÍÍ
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implantação da cultura econômi
ca do trigo no paiz.

30 — O Governo Federal po
derá augmentar, sendo necessá
rio, esse fundo, lançando mão de
outros recursos financeiros.

31 — Haverá, junto ao Servi
ço Federal do Trigo, um Conse
lho Consultivo, constituido por
technicos ̂ e reprefeentantes das
classes interessadas. Esse conse
lho será convocado pelo Director
do Serviço, por iniciativa pró
pria ou a requerimento, sempre
que as condições do momento
aconselharem modificações nas

taxas de extracção, natureza c
percentagem dos succedaneos, co
tações, etc.

32 — Todos os serviços fede-
raes ficam obrigados a prestar
collaboração ao Serviço Federai
do Trigo, sempre que por este
solicitada, directa ou indirecta-
mente.

33 — O Serviço Federal do
Trigo poderá ficar annexado ao
Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, devendo o Governo
aproveitar, na organização do
quadro respectivo, de preferen
cia, os technicos especialistas

com tirocinio adquirido no paiz
ou no estrangeiro.

34 — Dentro dos créditos dis

poníveis, o Serviço Federal do
Trigo ficará autorizado a con-

tractor o pessoal necessário aos

seus trabalhos.

3 5, — Para inicio immediato

dos trabalhos do Serviço Federal

do Trigo, no corrente anno, o

Governo abrirá o credito de réis

500:000$, sendo metade para o

pessoal e metade para o mate

rial . ■

O movimento Immigratorlo no Brasil no anno de 1930
A estatística do movimento immigratorio no Brasil, durante o anno de 1930,

acaba de ser organizada pelo Departamento Nacional do Povoamento do Ministério
do Trabalho, verificando-se terem entrado pelos diversos portos nacionaes 67.060
pessoas, passageiras de segunda e terceira classes.

Segundo os portos de entrada, registrou-se o seguinte movimento: Belém,
1.168; Recife, 808; São Salvador, 780; Rio de Janeiro, 28.036; Santos, 31.536;
Paranaguá, 6; São Francisco, 958; e Rio Grande, 3.747. Em face do decreto nu
mero 16.761, não foi perinittida a entrada de immigrantes pelos demais portos.

Segundo o sexo, verificou-se que 44.175 eram homens e 22.891 mulheres,
sendo 37.686 solteiros, 28.905 casados,e 1.475 viúvos.

Segundo as idades, 37.588 eram maiores de 12 annos, 2.534 de 7 a 12 annos,
1.892 de 3 a 7 annos e 2.071 menores de 3 annos, isso quanto aos passageiros do
sexo masculino. Quanto aos do feminino, 17.095 eram maiores de 12 annos,
1-984, de 7 a 12, 1.924, de 3 a 7 annos e 1.888, menores de 3 annos.

Os immigrantes entrados constituiam 8.830 famílias, com 35.015 pessoas
e 32.051 avulsos.

As nacionalidades pelas quaes se dividiam os immigrantes eram as seguintes:
albanezes, 2; aüemães, 4.180; argentinos, 950; armênios, 68; austríacos, 551; bel
gas, 58, bolivianos, 50; brasileiros, 4.446; búlgaros, 28; canadenses, 14; chilenos,

,  colombianos, ll; costariquenses, 21; cubanos, 10; dantziguenses, 3; dinamar-
quezes, 90, dominiquenses, 1; egypcios, 40; chinezes, 105; equatorianos, 6; estho-
nios, 61, finlandeses, 24; franceses, 617; gregos, 108; espanhoes, 3.218; hollan-
ezes, 108, húngaros, 4^4; indianos, 8; ingleses, 635; irakianos, 5; italianos, 4.253;

zes°9^^^^' 126; libaneses, 832; lithuanos, 1.319; luxemburgue-
palest" 11; mexicanos, 22; norte-americanos, 416; noruegueses, 15;
menos 37; persas, 10; peruanos, 32; poloneses, 4.719; ru-
rios 5'58" ' 3.699; São Sálvadorienses, 2; suecos, 90; suissos, 252; sy-
ironl.,, 1 ' 266; turco-arabes, 111; ukranianos, 9; uruguayos, 376;venezuelanos, 3; yugoslavos, 420; portugueses, 18.719.
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CITRICULTURA
Palestras instructivas

Pelo Engenheiro Agronomo

ALTINO SODRÊ
Espeoi i listo do Serviço do
Fomento f\gricoIa Fedeial

(Si
Beneficiamento das laran
jas nos Packiny-loyses

a:

o verdadeiro beneficiamento

das laranjas, como é-scientifica-
mente executado hoje pelos ame

ricanos, pôde ser comparado á
uma corrente constituída por sete

élos distinctos e entrelaçados, re

presentados pelas sete phases de

trabalhos effectuados nas pa-

cking-houses, á saber; Separação
do refugo, lavagem, desinfecção,

seccagem, pollimento, classifica

ção e emballagem. Qualquer

destas phases sendo mal executa-
da, rompe-se a corrente, trans-

VJ^lformando o beneficiamento em
um maleficiamento. Insisto em

classificar de "beneficiamento" a

estes trabalhos effectuados nas

laranjas, porque- todos elles vi
sam melhorar, as qualidades de

conservação e commerciaes das

mesmas. Até bem pouco tempo,

os americanos incluíam no bene

ficiamento um oitavo élo ã cor

rente que consistia no processo

de "Cura ou Sudacção". Verifica

da a sua nocividade, já está sen

do posto á margem por innume-

ras packing-houses.

Allegavam os entendidos que

emquanto ás fructas estão sus-

ICLiJlUUJIlUtJ cvodllll ctl,>

por intermedie deste centro de divulgaçáo, o.s conhecimento.s que
consegui nccumular era varias viagens ao estrangeiro financiadas
pela Nação. Devo ainda agradecer aqui a coliaboração de meus
distinctos collcgas da "Fiscalização do corainercio e exportação de
fructas"'di-s. Fernandes e Silva, Evaristo Leitão, Eduardo Manhães
e Moura Brasil, que durante o periodo de safra, accumularam-rae
de informações precisas do que se passava nas packliig-honses e nos
pomares. . . . .

Devo ainda prevenir aos meus pacientes ouvintes que nao se
trata de uma simples cominunicação á Sociedade e muito menos de
uma confei*encia literária. , . ^ ,

Estas palestras se revestirão de caracter exclusivamente tech-
nico em linguagm simples e ao alcance de qualquer pessoa.

Como ainda não effectuamos no Brasil o verdadeiro beneficia-
inenm das laranjas procurarei focalisar hoje o malefício que nellas
fazem actualmente os nossos exportadores, comparando com o trabalhas effectuados pelos americanos nos seus modernos machinis-
inos.

pensas nas arvores, suas cascas e
cellulas superficiaes se acham
engorgitadas de humidade, rom-
pendo-se com facilidade ao mais
leve arranhão; e que depois do
descançadas tres a cinco dias,
esta humidade se evapora e as
fructas resistem mais ao manu
seio subsequente do beneficia
mento. Esta pratica ^
to controvertida e de fac o r_ao
resiste á mais leve cntica. Re
almente, se passarmos a unh
de leve n'uma laranja rec.m-c^
thida, verificamos
ferimento «e produmu ^
ramento rápido dc n
brilhante que demorisc,. terem
se rompido as cellulas que o con-
•  V, m Si fizermos a mesmatinham. oi

operação em uma laranja deoca.i
cada tres a cinco dias, nossc.s
omos nada constatarão, porque o
indicador-que é o
existe mais; evaporou-se Enti^
tanto se examinarmos o m..al da

-  nma lente ou comoperação com uma

um microscópio, verificaremos

que a ferida se produzi-j da mes
ma maneira e que as cellulas se

acham identicamente rompidas.

Porque razão, pO'is, havemos de
fazer perder Inutilmente tres á
cinco dias de vida da fructa,
quando sabemos que os seus dias
são preciosamente contados? No
nosso ambiente tropical em que

é commum no inverno as tempe
raturas de 25 á 28° centígrados,
sob os barracões cobertos de zim
CO (maioria de nossos packingc
houses) este processo torna-se
abominável constituindo um dos
grandes factores para a det.eriO"
ração de nossas fructas. Abomi
nável, repito, porque na ancia de
imitar os americanos, suppondo
tratar-se do processo imprasci.n-
divel para a integridade da fru
cta, nossos exportadores 'uai ap"
parèlhados, chegam ás vezes, a
commetter o crime de amontoar
as fructas nos barracões quando
não o fazem nos proprios poma-.
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res. A passagem das fructas pe
los packing-houses deve ser a
mais rapida possível, evitando-se
qualquer armazenagem quer aa-
tes como depois do beneficia-
mento.

Separação do refugo: — Todas
as fructas muito manchadas, fe
ridas, visivelmente arranhadas, pi
cadas por mosca ou já atacadas
por qualquer insecto ou moléstia

cryptogamica, deve ser separada
antes de entrar nas operações
subsequentes do beneficiamento.
Este é um dos grandes defeitos
dos machinismos americanos e
que elles ainda não corrigiram
porque dispõem de operários mais
intelligentes e trabalham fructas
com porcentagem de refugo insi
gnificante. Por isso, nos machi
nismos americanos, a separação
do refugo constituo uma das ul
timas phases do beneficiamento,
quando ella deveria ser feita an
tes da desinfecção ou lavagem.

Lavagem: — E' uma operação
recommendavel desde que possa
ser executada em agua corrente e
principalmente quando se pôde
effectuar a operação complemen
tar de desinfecção. A maioria de
nossos barracões de beneficiamen
to não está apparelhada conve
nientemente para esta operação.
A agua nelles, é uma cousa rara
e cara. Alguns vão buscal-a em
latas de gazolina á distancias con
sideráveis para o fim execrável
de humedecerem uns panhinhos
ou estopas que passam nas laran
jas para limpal-as, infeccionan-
do-as inconscientemente. Nas
machinas americanas os appar-
lhos de lavagem além de ser pro
vidos de escovas rotativas e de
uôi chuveiro de agua corrente, as
fructas são obrigadas a passar
antes por um tanque (soaking.
tank) com agua de sabão conceu-
tradaí que já é um desinfectánte.
Soii de opinião que devíamos pro-

hibir a limpeza das fructas com
um panno humido, para aquelles
que não tivessem agua corrente
nos barracões. Seria preferível
permittirmos a exportação de
fructas sujas sem limpeza algu
ma, carimbando-se nas festeiras
das caixas em letras bem grau-

das "Dirty fruits" (fructas su
jas) do que consentirmos tal
pratica por todos os modos con-
demnavel.

Desinfecção: — A desinfecção
é uma operação complementar da
lavagem e uma das mais impor
tantes do beneficiamento. As la
ranjas trazem dos pomares so
bre a casca, um numero incom-
mensuravel de esporos e myce-

lium de grande numero de fugos
que lá vivem e proliféram nas
folhas, nos galhos seccos, nos
troncos e nas fructas bichadas.
Qualquer solução de continuida
de nas cascas ou mesmo sem ella,
desde que o meio ambiente se
torne favorável (temperatura e
humidade) elles proliferam des
truindo a fructa. A destruição
destes fungos pôde ser feita com
a immersão em soluções de sul
fato de cobre, sulfato de ferro,
permanganato de potássio, for-
malina ou borax. De todos estes
desinfectantes o melhor ainda é
a solução de 2,5 % (por cento)
de borax. Tem a vantagem de
ser o único realmente efficiente
contra o Penicilium dos bolôres.

Seccagem: — Depois de lava
das e desinfectadas, as fructas li
vres das poeiras das cochonilhas
ou coccideos, devem passar por
um processo de seccagem qual-
qüer que não as prejudiquem,
com o fim dê supprimir o excesso
de humidade adquirida nos pro
cessos anteriores. Nas packing-
hoUses americanas éste processo
é effectuadõ da seguinte manei
ra: uma grande esteira sem fim
ihergulha uma de suas extremi-

IS

dades no tank de desinfecção on
de apanha as fructas e as con
duz pelo interior de um extenso e
grosso tubo de aço ou madeira no
qual se acham installados uma
série de ventiladores convenien

temente locàlizados para que di
rijam uma corrente de ar sobre
as fructas. Em alguns packing-
houses de grande capacidade, es
tes seccadores são providos de
dispositivos electricos que pro
movem o aquecimento do ar, a ser

usado sómente nos dias excessi
vamente humldos. Convinha es-

clarecermos bem esta questão de
ar aquecido para seccagem, que é
de grande importância para nós,
em vista do estado hygrometrico
de nosso ar geralmente saturado
de humidade. Não ha quem não
saiba por intuição de que a ca
pacidade do ar em absorver a hu
midade dos corpos existentes
num determinado ambiente é
funcção do estado hygrometrico
do ar contido neste ambiente.
Assim, quanto mais secco o ar
maior a sua capacidade em absor
ver a humidade dos corpos. Tam
bém, por intuição, não ha quem
desconheça a influencia da tem
peratura do ar sobre a sua capa
cidade absorvente de humidade.
Quanto mais elevada a tempera-
tura do ar maior á sua capacidade
de absorpção de humidade. Os
americanos lançaram mão deste
recurso contra a natureza, e nos
dias excessivamente humidos re
solveram aquecer artificialmente
o ar que os ventiladores fazem
circular sobre as laranjas. En
tretanto, convém lembrar que não
é este o único recurso que o en
genho humano dispõe para esta
circumstancia. Existem substan
cias, commercialmente adquiri-
veis por preço relativamente mó
dico, altamente hygroscopicas,
isto é, com grande capacidade de
absorpção da humidadé do af.

.V, ,
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Se fizermos, portanto passar uma

corrente de ar pelo interior de

um tubo 'que contenha algiinias'

pedras de "Chloreto de cálcio"

este ar sahirá na outra extremi

dade do tubo relativamente secco

e por conseguinte com a sua ca

pacidade de absorpção considera

velmente augmentada, sem ter

havido necessidade de elevação

de temperatura, tão prejudicial

em nosso clima para as laranjas.

Os americanos recorreram á tem

peratura porque o seu clima, é

l^^^rio e nós que já temos um clima
•tropical, com temperaturas eleva-

dissimas, devemos recorrer á chi-

mica e se o fizermos levamos van

tagem porquanto o consumo do

"Chloreto de caldo" será muito

menor que o da electricidade.

Vara aquelles que não dispõe de
machinismos, o problema da sec-

cagem tomate mais difficil.

Para os que dispõem de electri

cidade nos barracões suggeria a

adopção de ventiladores communs

nos quaes adaptassem um dispo

sitivo tubular onde collocassem

as pedras de "Chloreto de cál

cio", dirigindo a corrente de ar

secco sobre as banquetas de clas

sificação. E para aquelles que

não dispõem de electricidade sug

geria adopção de camurças des-

^omadas em vez de pannos ou
estopas.

Existe geral repugnância con

tra a lavagem das laranjas e um

verdadeiro preconceito estabele

cido contra ella, entre nossos ex

portadores, fundado nas difflcul-

dades inherentes da seccagem em

nosso clima excessivamente hu-

mido. E por falta de mais co

nhecimentos, attrihuem a deterio

ração de noc.sas fructas á lava

gem e seccagem imperfeita. Tor-

ha-se absolutamente impresclndi-

vèí desfazer esta impressão errô

nea da imaginação de nossos ex

portadores. A humldade èm ex

cesso sobre a casca da laranja

emballada para exportação é uma

coisa absolutamente inevitável.

Por mais que seccassemos as la

ranjas de exportação, nunca po

deríamos evitar que dois dias de
pois de emballadas estivessem in
teiramente humidas, devido a

sua transpiração natural. Logo
que envolvemos a laranja numa
folha de papel (substancia mais
ou menos impermeável) forma
mos uma nova atmosphera entre
o papel e a casca, differente da
atmosphera em Qn© vivemos.
Como as fructas respiram e tians
piram sempre depois de colhidas,
e o papel difficulta o inteicam^
bio de atmosphera, concluímos
que a atmosphera que envol
a fructa emballada é sempie sa
turada de humldade e de gaz ca
bonico. Ora, si a humldade fos
se a causa da deterioração
nossas fructas, não chegaria uma
só bôa nos mercados Binopeus,
para amostra. Examinando
caixa de laranjas do Sul da
ca desembarcadas em Sou a ^
ton do navio "Carnavon Casti .
constatei que do intei ioi o
pel que envolvia cada fiuc a ^
ria uma colher de chá
gua; e as fructas estavam
tas, não tendo ^ncontrad
só fructa com avaria pe u
A operação da seccagem, é P

uma operação de

lativa e momentânea.
pensavel para a uentes
giene das operações subsea
dó beneficiamento, e
se pensa para a de

Pollmento: —^ i nue a

nossos exportadores ju
operação do operação
apenas uma fmcta ima-
de embellezamento d nara

pe>« —fXa. 0-"
vender as machina •

fosse apenas isso,

machinas effectuassem

19

vel embellezamento da fructa,

justificada plenamente estaria a ■

adopção de taes machinas, pois

que, para o commercio de fru

ctas, a bôa apresentação do pro-

ducto representa mais de 50 %

do snccesso do negocio. A va

lorização conseqüente reverteria

em lucros immediatos para o be-

neficiador que utilisasse taes ma

chinas. Entretanto, o pollmento

exerce papel muito mais prepon

derante no beneficiamento do que

geralmente se suppõe. A appa-

relhagem do pollmento nas pa-

cking-house americanas, é con

stituída por duas peças distin-

ctas: uma esteira sem fim de

lona, na qual se acha adaptado

um dispositivo que humedece au

tomaticamente com oleos mine-

raes a lona conductora das la
ranjas, ou distribuo parafina pul- •
verizada sobre a mesma, e uma

série de escovas rotativas finas
que fazem a distribuição do oleo
ou da parafina completando o
pollmento propriamente dito.

Tanto os oleos mineraes como a
parafina exercem funcção da ma-

xima importância na conservação
das laianjas. Lifficultam a trans
piração da fructa, tornando sobre
a casca, um meio impróprio á pro
liferação de certos fungos e ba
ctérias. Convém lembrar que os
oleos mineraes têm um grande
poder de penetração e que usado
em excesso poderá prejudicar -i
fructa. Aquelles que não dis
põem de machinismos, deverão
pois ter o máximo cuidado.

Classificação em typos: —
todas as operações do beneficia'
mente é a única que não visi
melhorar as qualidades de con
servação das fructas. Exigência
commercial que consiste na se-
páràção das fructas pelo seu diâ
metro ou volume, é uma opera
ção que deve ser executada com
o máximo critério e cuidado para

JÜbíMdí^éàúÉàài
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que não se torne um malefício.

Neste sentido as machinas clas-

sificadoras americanas são injus

tamente calumniadas. Todos os

typos de classificadoras conheci

das até hoje são theorica e pra

ticamente inoffensivas, quando

correctamente installadas. O úni

co defeito que se lhes poderá at-

tribuir é que para classificação
das laranjas da variedade pêra o
seu trabalho não tenha a mes

ma precisão, devido ao formado

oval das mesmas. Elias foram
imaginadas e calculadas para
classificar laranjas espl^ericas •*
não ovaes e é baseados liesta cir-
cumstancia que os leigos preten
dem desclassifical-as, attribuindo-
Ihe o insuccesso de algumas pa~
cking-house (mal installadas ou
mal dirigidas) em operação no
Brasil. Dizem os nossos entendi
dos que rolando a laranja pêia
sobre o seu eixo menor, soffre
algumas vezes compressão pelas
classificadoras, sobre o seu eixo
maior. Já assisti o trabalho das
classificadoras dos typos "Pai-
ker" e "Skinner" em laranja pê
ra e de facto constatei que mais
ou menos umas 20 % são com
primidas, porém, esta compressão
é tao ligeira que não pôde ser to
mada em consideração. Compres
são 10 vezes mais forte soffr-em
todas ellas quando são embalia-
das nas caixas.

A classificação feita a "Oiho-
metro", como é actualmente exe
cutada pela maioria de nossos ex
portadores deixa muito a dese-
jar e constitue um dos factores
de depreciação de nossas laran
jas no mercado ingiez. Foi uma
das queixas que mais ouvi dos
commerciantes ingiezes contra o
nosso producto, quando pela mi
nha recente viagem áquelloVaiz
Para melhorar a classificação á
olho, suggeria aos exportadores
que responsabilizarem as

' em-

balladeiras" pelo mal serviço -de

classificação, distribuindo a cada

uma dellas um pequeno carimbo

de borracha numerado, obrigan-

do-as a carimbar todas as caixas

trabalhadas com o seu numero,

estabelecendo penalidades e prs-

mios para as que trabalhas.iem

mal ou bem.

Emballagem: — Apezar do

grande progresso que realizaram

este anno, com a standartisação

das caixas de emballagem, ainda

é a peior de todas as operações

de beneficiamento executadas por

nossos exportadores. Dependente,

por natureza, da operação prece

dente impossível se torna uma

bôa emballagem quando a classi

ficação é mal feita. Não ha quem
desconheça o facto incontestável
de que as laranjas perdem em
peso e volume com o tempo. De
vido a transpiração ellas mur

cham, tornando-se menos volu
mosas e mais leves. Assim son

do para que ellas se mantenham
compactas na caixa depois de ai
guns dias de emballadas, nece.ssa-
rio seria que ellas fossem arruma

das com uma certa pressão, sem
exaggeros, e que a ultima cama
da sobrasse, na região central,
pelo menos tres quartos (3/4)
partes dos seus diâmetros acima
das taboas lateraes. Para isso

seria mister que as taboas de fe
chamento fossem bem mais finas
e flexíveis que as outras, paia

não esmagar as laranjas das ex
tremidades próximas do prega-

mento. Nossos exportadores não
fazem a menor idéia da grandeza
e conseqüências desta diminuição
de volume e compressão posterior
provocada pelos choques que as
caixas soffrem nos seus transpor

tes . Caixas regularmente abau-

ladas que eu assisti carregarem *
no navio "Rodney Star" pareciam

vasias quando descarregadas em
Londres. Os reforços de arame

que usamos junto ás testeiras caa

caixas, apezar de apresentarem

peior aspecto que as elegantes

cintas metallicas usadas pelos

Californianos e Sul . Africanos,

conquistaram franca sympathia

dos commerciantes e estivadores

Ingiezes pela commodidads que

offerecem para a manipulação das

mesmas.

Entretanto estes arames ain

da não são collocados nas caix.as

como deviam ser. Grande maio

ria de exportadores deturpam a

sua utilidade collocando-os afa5(f^
tados das testeiras como com

pressores das laranjas. Aoontsce

que as laranjas murcham, as iam

pas das caixas descem, e os ara

mes ficam soltos deixanclo-as des

guarnecidas de reforços.

Nossas caixas ainda precisam

melhorar muito de aspecto e

qualidade. A madeira que usa

mos é escura, pesada e as ta

boas ainda são de espessur.i exag-

gerada. A fragilidade das caixas
constitue uma garantia para as

fructas contra a manipulação

abrutalhada dos estivadores.

Quanto mais frágeis elles mais
cuidado tomarão com ellas nO

serviço de carga e descarga, para

que não se quebrem. Também ne

cessitamos melhorar muito a nos-,^
sa rotulagem, simplificando-a <
mais possível, melhorando a com

binação de cores, dando realce ã
marca e á palavra "Brasil" úni
cos dizeres de real importauci.a

da rotulagem.

Outro aspecto da emballagem

que ainda está muito mal conhe

cido pelos nossos exportadores ó
a verdadeira funcção do papel d®

seda no qual envolvem a frncta

para emballagem. Mesmo entre

os americanos, até bem pouco

tempo ■ era ignorada a principal

vantagem, a mais importante das

■funcções do papel envoltório das
laranjas. Snppunham .elle.s, . como

20
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todos nós, que além de m^liiorai

o aspecto da emballagem, o papel

servia como Isolante dos fructos

contra a contaminação e piopa-

gação de moléstia crypt.ogamica

levada por algum fructo mal be

neficiado. E como tod<^s nós te

mos a noção da persistência da

funcção respiratória dos fructos

mesmo depois de separados das

arvores, concluímos nvituralmen-

te que o papel deveria .ser c mais

poroso possível. Entretanto, es

ta noção é falsa. Desde que se

completa a maturação dos frn-
^çtos e que se processa a migra
ção da chlorophilla lia casca, ces
sou para elles a funcção cliloro-

phylliana, e portanto a necessi
dade do ar atmospherico, sem

embargo, continua a rsspirerão
interna com a combustão dos hy-

drocarbonados, consumindo o
oxygenio armazenado em seus te

cidos e cellulas, com o cotiíoqiien-
te desprendimento do gaz carbô
nico. Ora, desde que a; fructaS

uão necessitam de oxygenio do

ar atmospherico, não ha vanta

gem na porosidade do papel, por

que o gaz carbônica encontra

sempre sabida fácil pelas dobras

do mesmo. Qual seria então a

vantagem de menor porosidade
deste papel? Quanto mais f'uo e
impermiavel este pape', melhor,
porque assim evita um dos prin-
cipaes factores de detenoraçã'^
dos fructos que é a elevação ra-
pida de temperatura, quaudo são
-etirados das camar.as frigorif-
cas dos navios para o ambiente
Inglez em pleno verái. Nes. s
condições, olle actuú.''x c 'Uio iso
lante de tsmpor.itura, re;ardando
as oscillações internas. Embora
difficulte um pouco a refrigera
ção, menos pre.indic'.al, tem a
grande vantagem de evitar o es
timulo á multiplicação dos fun
gos e bactérias emquestadas pelo
frio e que a elevação rapida de
temperatura promove. Os ameri
canos .de posse deste segredo.

ultimamente iniciaram a exporta

ção de fr.uctas mais delicadas,

como as pêras, em latas. Vi em

Londres uma lata destas, conten

do. uma pera fresca, que á pri
meira vista me deu a Impressão

de que estava bermeticamente
fechada. Procurando bem, a mui

to custo encontrei na tampa um

furo, menor talvez, que as estre-
mídades de um alfinete e que

servia provavelmente para dar
sabida ao gaz carbônico. Este
novo typo de emballageni vem
conforme o que acima dissemos

sobre a inabsorpção do oxygenio

do ar atbmospberico pelas fru-

ctas maduras. Ao mesmo tempo,

vem estender os horizontes para

o futuro commercial de nossas
fructas tropicaes exóticas, como a
pinha, o abacate, a manga, e etc.,
que pela sua delicadeza não pu
deram ser exportadas ainda para
o continente europeo.

fs.

Compra de Café pela Gaverno da Estada de Sãa Paaio
„ .nvprno do Estado de Sao I

.umilid UG udic iJciu üuvciHü ou ^
Por decreto de 18 de Março de 1931, ° 350.000:000? e autorizou

abriu, na Secretaria da Fazenda, um credito esp auxiliar a lavoura e ao com-
a emissão de obrigações até a mesma importanci , ^
mercio de café. ... vencerão juros á razao e

„  , . _ . á feita ao 'Par, He 1931
mercio de café. .gai- vencerão juros a

Essas obrigações, cuja emissão será feita 1.° de Outubro de
6' % ao anno, pagaveis por semestres vencidos,
e serão dos seguintes valores:

15.000 de..

30.000 de..

40.000 de..

16.000 de..

9.500 de..

5.000 de..

10:000§000
5:000?000
1:0001000
5001000
200?000
20S000

■  ■ ■ gValor nominal, dentro .de 30 annos
O resgate desses titules será P LLng mezes de Março ® Lnm-

mediante sorteios semestraes que se realizarao gf^s da safra de 1929, .
Todos os portadores de conhecimentos quizerem .tiansfe-

prados pelo Governo Federal, por serem ^.^gn^o uma Indemnizaçao de 30? ,
ril-o ao Governo do Estado, poderão Yfnoo também por sacca, em obi ,g Ç
no máximo, por sacca, em dinheiro, mais 20?° , typos 8/9, inclusive o
da presente , emissão, da seguinte oganOO em títulos; para escolhas,
siò—50SOOO. siendó aosooo cm dinheiro e títulos. . ,vasiò-

timo, por sacca, em dinheiro, mais ^.ypgg g/y,
sente , emissão, da seguinte oganOO em títulos; para escolhas,
-50?000, sendo 30?000 em dinheiro e z „pQ(, g^ titulos. .-flHPTnni-

acima —- 40?00Õ, sendo 20?000 em dinheiro e direito a qualquer
Folhas, detrictos e cafés estragados, na

zação. " . •
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ÁLCOOL INDUSTRIAL
Bscorço Qisíorico da acíuaçâo da Socie

dade Nacional

de Agriculíuia
crifícios, porque luctando■Resurge, e mui justamente,

agora, entre nós, a velha ques
tão do álcool motor, ou, me
lhor, do emprego do álcool em
misteres Industrlaes.

Dlzemos-lhe — velha, por-
■que, de facto, ella remonta a
um passado que é a própria
antigüidade da Sociedade Na
cional de Agricultura, quem
primeiro, no Brazll, teve a Ini
ciativa da sua propaganda, ra
cional e Intensa.

Pelo menos ha vinte e sete
annos, em 1903, era, ella, for
malmente aberta á nação com
a primeira exposição, no palz,
de apparelhos a álcool, reali
zada com magnífico exlto, por
esta Sociedade, conjunctamen-
te com um "Congresso Nacio
nal das Appllcações Industrlaes
•do Álcool", de cujos trabalhos
o principal objectlvo éra — pro
mover a prosperidade da la-

ardor e desassombro de peno
sos compromissos patrióticos, a
Sociedade Nacional de Agricul
tura, á custa de Ingentes sa

 com
diminutos recursos financeiros,
conseguiu realizar a bella som-
ma de 345 exhibições de ap
parelhos a álcool, com dura
ção, por dias ou noites, no pe
ríodo de 1903 (outubro) a 1908
d." semestre), de 2.655 horas_,
nellas consumindo 57.065 lltroO';
de álcool, assim discriminadas,
geographicamente:

Capital Federal (Centro e Subúrbios) 298 exhibições.
Estado do Rio de Janeiro 39
Estado do Rio Grande do Sul 3

Estado de Minas Geraes 2

Estado de S. Paulo 2 "
Estado de Santa Catharina 1 exhlbição.

Essa obra tenaz de propagan
da, Iniciada com a "Exposição
Internacional de Apparelhos a
Álcool", que se effectuou nesta
Capital, de 18 de Outubro a 25voura da canna pela vulgariza- de Novembro de 1903, só offere-

çao d essas appllcações. ceu solução de continuidade no
Multo antes d'lsso, porém 2." semestre de 1908, pela ur-

(Conferencla Assucarelra da
Bahia gente necessidade que a Socie, 1902) já a Sociedade vi
nha se preoccupando, seria
mente, com o estudo da solu
ção de tão relevante problema
para a economia nacional. Em
rigor, essa Iniciativa se conta
no numero das que abrolha-
ram com a Sociedade, em seu
proprio advento.

Como conseqüência d'aquelles
dois certamens, em cumprimen
to, mesmo, de resoluções finaes
de um delles, — o Congresso,
— e para demonstrar a perfeita
comprehensão de suas respon
sabilidades perante a nação, es
pontaneamente assumidas no

dade tinha de preparar-se para
a sua representação na Expo
sição Nacional, d'esse mesmo
anno, onde se salientou, se
gundo resam as chronlcas da
época, pelo valor e brilho de
sua contribuição, especialmente
o riquíssimo mostruario de ap
parelhos a álcool.

São factos, esses, incontestá
veis, que estão na lembrança
de quantos ainda existam que
testemunharam o esplendor de
todos aquelles certamens, ou na
consciência dos que acompa
nham, desveladamente, a evo
lução da questão e lhe conhe

cem o hlstorlco, permenorlza-
do, no palz.

E a quem quer que, porven
tura, ainda o duvide ou Ignore
facll será certlflcar-se da ver
dade pelo exame dos respecti
vos archlvos, divulgados, então,
pela Sociedade em "A Lavou
ra", seu boletim offlcial.

Basta referir, como exempUy,:
ao "Congresso das Appllcações
Industrlaes do Álcool", para
bem aquilatar-se da Importân
cia de taes commettlmentos e
do fundamento das nossas as-
serções.

Esse Congresso, reunindo nu
merosos e luzldos representan
tes de todas as partes interes
sadas, particulares e governos,
elaborou uma respeitável serie
de 107 conclusões, nas quaes se
suggerem, sem redundância,
nem superfluldades, medidas e
providencias do maior alcance
e na extensão Integral do as-
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sumpto: lavoura da canna, in

dustria e commercio do assu-

car e a derivante do álcool pa
ra t)s diversos fins úteis: pro-

ducção de luz, calor e força
motriz.

Abstracção feita das conclu
sões que entendem directa-

mente com a cultura da canna,
própria, e com o emprego do
álcool na illuminação, destaca
mos, a seguir, apénas as que
incidem na questão que o mo
mento focaliza, como expressão

eloqüente da elevação espiri-
'y tual 6 sentimental com que se
houve o dito Congresso, na aca
riciada visão da infinita gran
deza patria.

Eis as conclusões:

Ô

1. — (11.' conclusão ) —

Introducção de motores a ál
cool nos serviços federaes, es-
tadoaes e municipaes.
2. — (24.°) Divulgação

dos benefícios do emprego do
motor a álcool nas pequenas
industrias urbanas.

3. —• (27.°) Aconselhar ás

municipalidades a acquisição
de apparelhos agrarios e lo-
comoveis agrícolas a álcool
para os fazer funccionar em

pequenos campos de demons

tração e assim diffundir o

seu uso pelos lavradores das

' respectivas zonas.
4. — (36.°) Estudo e se-

lecção de fermentos apropria
dos ao nosso clima e ás di

versas especies de môsto a

fermentar.

5. — (50.°) A montagem

de institutos de fermentação
onde pratiquem os mestres
de distillação e ;<ejam pes-
quizados todos os assumptos
a esta attinentes.

6. — (51.°) Estudo dos

productos que possam fazer
concorrência á canna de as-
sucar como matéria prima

para o fabrico do álcool, taes

como: milho e outros ce-

reaes, mandioca, casca de ca
fé e batata doce.

7. — (58.°) Instituição de

prêmios pelos estados e mu

nicípios:

a) — Para os fabricantes de

álcool que obtiverem melhor

aproveitamento da matéria pri
ma.

b) — Para os uzineiros de

assucar que, no cyclo da uzina,

depois da moagem até o ensa-

que, apresentarem menores per
das de saccharose e glucose

pelo completo aproveitamento^
dos dejectos no fabrico do

álcool;

c) — Para o proprietário que
apresentar o mais elevado ren

dimento, por hectare, em assu
car e álcool fabricado.

8. — (65.°) Que a com

posição do desnaturante ge

ral se approxime da seguin

te formula:

Methyleno

Acetonas Superiores

Pyridina (base) . .

Fluoresceina

1 %

1/2 %

1/2 %

1/10 %

9. — (67.°) Premiar a pri

meira uzina que distillar a

madeira para produzir car
vão, aproveitando os produ
ctos da distillação, especial
mente o methyleno, quando
a mesma puder fornecer uma
quantidade diaria superior a
200 litros e preparal-o a me
nos de 500 réis o litro.

10. (68.°) A mais sevé-
ra fiscalização, por parte dos
poderes públicos, para os al-
cooes destinados a bebidas,
de modo a não serem entre
gues ao consumo, encerrando
excesso de impurezas, o que
contribuirá, efficientemente,
para tornar illusorio o bene
fico effeito da desnaturaçao.

11. — (68.° e) O Congres
so esplera que os
públicos, compenetrados
grande valor economico que
terá para todo o paiz ̂  vu
garização das appüuaçoas i
dustriaes do álcool,
vam a entrada franca o
cool industrial nos Es a
no Districto Federal e °
livre transito entre os m
cipios.

12. — (70.°) Que se pro

cure estudar a producção da

gaz do álcool hydrocarbure-

tado (álcool hydrocarbonus),.
descoberto pelo Sr. F. Pam-

pe, de emprego vantajosa
(Exposição de Berlim, Alle-
manha, em 1902) tanto para
illuminação, como para aque
cimento e força motriz.

13. — (72.°> Que se em
pregue, emquanto não hou

ver no paiz preparo de car-
buretantes, benzol de hulha,
extrangeira a 90%, encer
rando, em media, 85 % de
benzeno, 14 % de tolueno,.
1 % de xyleno. Pede tam
bém que se tenha o maior
cuidado em não empregar O'
benzol contendo compostos
sulfurados e que a propor
ção d este corpo seja entre 20
e  50 % no álcool carbure-
tado.

14. (75.°) Que se adopte
nos motores, como mais con
veniente, o álcool carbure-'
tado.

15. (7T.°) Que o Con
gresso Federal institua unt
premia de. 50,:000$000 para a.
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empreza ou syndicato que

primeiro produzir no paiz
carburetantes, isto é, corpos
ricos em carbono, em quan
tidade superior, diaria a 3.000
litros e de custo máximo de

200 réis por litro, devendo es

tes corpos satisfazer ás se

guintes condições:

a) — Serem completamente

solúveis, no álcool, em todas

as temperaturas praticamente

possiveis.

b) — Apresentarem, no mi-

nimo, o mesmo grau de vola

tilidade que o álcool, sem que
seja demasiado.

c) — Não resultar de sua
juncção ao álcool maior vola-
DUiaade para a mistura, de mu
neira a portar-se, esta, em alta
tensão como um corpo único,
mas em cujo vapor apenas
exista um vapor.
ã) — Não encerrarem ele

mentos que, atacando as par
tes metallicas dos apparelhos,
determinem a corrosão dos
mesmos.

— Tenham um poder ca-
lorifico superior a 9.000 calo
rias por kilogramma.

16. (78. ) Que os car-
buretantes tenham dispensa
de quaesquer impostos,' fede-
raes, estadoaes e municipaes.

(80.°) Que o Gover
no Federal ̂ ente de direitos
de importação o vasilhame e
os toneis de ferro destinados
ao acondicionamento do ai
cool, de sorte a propagar-se
o uso dos mesmos.

,  ~ os Pro-ductores (de álcool) adoptem
o regimem cooperativo para
a venda a retalho directa-
mente, ou por meio de con-
tractos com os retalhistas.

(84.°) Que a desna-
turação do álcool fique ao
serviço dos syndicatos, por

ser o meio mais conveniente

de se obter a estabilidade dos

preços desses productos.

20. — (89.°) Que se pro

mova a concentração do com-

mercio do álcool nas associa

ções profissionaes de distil-

ladores, as quaes evitarão as
fraudes, exigindo de seus as

sociados que as unidades de

venda tragam sempre im

pressas a declaração do grau

alcoolico e a .marca que ti

ver sido adoptada.

21. — (107.°) A Sociedade

Nacional de Agricultura ó

constituída o centro de pro

paganda das applicações in-
dustriaes do álcool, com ple

nos poderes, devendo organi
zar, nos Estados, centros fi-

liaes destinados a promover
a propaganda do álcool como

força illuminativa, calorifica
e motriz, por meio de artigos

de imprensa, folhetos, livros,

conferências e exposições de
apparelhos.

Não parou ahi, todavia, a So
ciedade Nacional de Agricultu
ra no seu afan de ver conse

guido tão nobre ãesiãeratum,
de alcance patriótico e huma
nitário: revigorou o velho the^
ma, á pesquiza especializada e
á attenção publica, em geral
— emprego do álcool na pro-
ducção de força motriz, sobre
tudo nos vehiculos auto-moto-

res, — thema assaz seductor

pelos extraordinários benefícios

que projecta na afagada pers

pectiva da nossa munificencia
e que são de tres ordens; agro-

industrial, ou econômica, fo
mentando, vigorosamente, e
tornando-as estáveis, a lavou
ra da canna de assucar e a in

dustria derivada: político - fi

nanceira, pela retenção, no
paiz, do ouro que se exporta
com a acquisição do petroleo e

seus derivados; moral-social.

pelo combate indirecto ao al

coolismo, de fôrma insensiva e

efficaz, e pela desescravização

nacional a um producto estran

geiro, de consumo obrigatório.

Isso, para citar, somente, os

benefícios essenciaes, pois que

os ha, ainda, e muitos, de or
dem secundaria.

Tendo deliberado retomar,

com energia, a antiga campa

nha pela utilização do álcool
para fins industriaes, a Socie

dade Nacional de Agricultura,
em começo de 1922, dirigiu-se

a todos os governadores e pre

sidentes de Estados, Ministros )

da Republica, commerciantes,
industriaes, scientistas, obten

do de todos o mais franco apoio

e a promessa firme de seu con

curso desimpedido.

E' curioso salier;.tar, dentre
as respostas a esse appelo, a

do Governador de Matto Gros

so, que informava, em officio
sob N. 11, de 4 de Fevereiro

de 1929, que a única empre
za explorando o serviço de
viação em Cuyabá, já havia
algum tempo, vinha applican-

do o álcool desnaturado em
seus vehiculos, sendo que es

te producto, não só era-ven

dido por preço inferior ao ál

cool puro, como, também, me--

nos onerado nas tabellas do

orçamento municipal.

Com o fim de coordenar e

orientar os novos trabalhos re

lativos ao álcool, a Sociedade
constituiu uma commissão es

pecial, com os Srs. Luiz Corrêa
de Britto, Joaquim Bandeira,
Alfredo de Andrade, Pessôa de
Queiroz, Raymundo Magalhães,
J. J. Silva Freire, Sanchez 'Gon-
gora, Victor Leivas, Gomes Car
mo e Miguel Calmon, este, en

tão, Presidente da Sociedade,
que, entrando, logo, em funcção.

apresentou o seguinte memo
rial:

"A Commissão da Sociedade

V.
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Nacional de Agricultura incun -

bida de estudar os meios de

desenvolver as applicações ii<-
dustriaes do álcool, é de pare
cer que se devam envi.-^^.r os

maiores esforços para que, em
Pernambuco, Alagoas, Sergine,

1  Bahia, Campos, São Paulo e em
todas as demais zonas produ -

i  ctóras de assucar, se aproveite,
'  Com toda a efficiencia, o mel,

applicando-o á fabricação -^o
álcool em grau elevado, e se
tire todo o proveito dos baixos

i  Productos, que até agora não
«ão conv,!enientdmente utiliza-

Para isso, indica as seguin
tes providencias;
Tornar todos os productores

Rocios de uma grande COOPE
RATIVA, que receberá todo o ál
cool a um grau igual e a um so
Preço previamente combinado
Para todos, ou em caso de dif-
íerença de grau, com o abati-
P^ento correspondente, de modo

I  ̂he a divisão do lucro obtido
j  Possa ser feita por todos os
i  Ornecedores na proporção da
i  tlUantidade de litros de álcool
^ornec-do.
A COOPERATIVA pagará o

í  Preço convencionado, á vista.
í  ̂om 1%, ou a 30 dias sem des
conto, para tcdo o álcool a ella
|h,tregue.
_  I COOPERATIVA apresenta-
ã balanço semestral, dando
^nta do producto vendido: de
monstrará o seu stoclc, o qual,
Pnto ás vendas feitas, deve
rinferir com o álcool recebido
Os seus committentes ou as-

f ^ciados, menos as quebras ou
^rrames. naturaes, e dividirá
^''^porcionalmente com os seus
Ç^ociados os lucros, que obti-
^r com a venda do producto,
. A proporção das entregas fei-

por cada um. Este lucro
^rá obtido pela differença a
Ptáior do preço pago, que deve

ser sempre fixado com^ uma
margem sufficiente para atten-

der ás despezas e flutuações d(^
preço da gazolina, porquanto,

pelo menos por algum tempo,
os preços do álcool desnatura-

do para o consumo deverão o-

bedecer ao preço por que fôr
vendida a gazolina, dando sem
pre margem compensadôra a
favor do consumidor, afim de

interessal-o nas applicações in-
dustriaes do álcool.

Para mais facilmente desen

volver o consumo, a grande CO
OPERATIVA deverá ter nos

principaes centros de consumo

Agentes que, mediante commis-
são módica, recebam o álcool e
se encarreguem da sua colloca-
ção e distribuição, tornando in
tensa a venda, por meio de sub-
agentes, em diversos pontos de
cada cidade.

Julga a commissão muito
"complexo o tentamen a que se

propõe a Sociedade, o qual de
pende de elevado patriotismo
e de bôa vontade geral, e exi
girá muito tempo para que se
chegue a comprehender o al
cance deste inadiável empne-

hendimento, mas, com bôa dis
posição de animo e perseveran
ça de um pequeno grupo, que já
está convencido dos seus bené
ficos resultados para a riqueza
do paiz e para a defesa nacio-
na, está certa de que se attin-
girá o fim desejado.

E' indispensável contar com
o auxilio desinteressado da iui-
prensa, da qual se deverá con
seguir a publicação freqüente
de artigos doutrinários, demons

trando a necessidade do concur

so de todos os bons cidadãos pa
ra essa obra de patriotismo.

Solicita a Commissão o apoio
e o auxilio do governo, sem o
qual nada conseguirá. Lembra
os seguintes favores ou conceiS-
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sões que é urgente obter do Con

gresso e do Governo:
I) — Concessão de um prêmio

por litro de álcool desnaturado.
que fôr consumido para fins in-
dustriaes;

II) — Fretes especiaes nas

navegação administradas ou
estradas de ferro e emprezas de

subvencionadas pelo Governo;

ni) — Conseguir que o Lloyd

Brasileiro transforme alguns

dos'porões dos seus vapores (ou

parte delles) em tanques para a
conducção de álcool, a exemplo

do que se faz com o oleo. Em-
quanto isto não fôr conseguido,
obter fretes especiaes para que

a conducção seja em toneis.
IV) — Diminuição dos direi

tos ou a isenção por completo,
para apparelhos de illuminação
e aquecimento importados, pró
prios para o consumo do álcool,
bem como para os automóveis

e motores que empreguem o ál

cool.

V) — Isenção de direitas para

as folhas que forem importadas
para o fabrico de latas, por que
se deverá enlatar o álcool, como
actualmente se faz com ,a gazo

lina e o kerozene, afim de ; ouer
leval-os aos pontos mais longin-
qiios, onde se consomem estes
productos.

VI) — Isenção ou reducção
á metade do imposto municipal
para os automóveis que só tra
balhem com o álcool; isenção
do imposto e licença grátis pa' a
os motores que trabalhem com
o álcool. Se possível, augmen-
tar os direitos da gazolina, como
acabam de fazer os america- s
(tarifas Fordney).

VII) — Todos os automóveis
e motores dos Governos Federal
Estaduaes e Mlunicipaes é cami
nhões da Policia, Bombeiros,
etc etc., só deverão consumir
álcool carburetado.

■lifini f |-|- - -irriT f-ir' -
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No Exercito, também, se cons

tituirá uma commissão, nomea

da pelo titular da Guerra, para

o estudo do aproveitamento do

álcool nos motores á explosão e
que passará a trabalhar, em

commum com a Sociedade Na

cional de Agricultura.

As suggestões desta commis
são, reunidas naquelle memo
rial, foram submettidas á con

sideração do Senado Federal,
da Directoria do Lloyd Brasi

leiro e demais empresas de
transporte, e todas as autorida
des do paiz.

Na parte que lhe dizia respei
to, o Lloyd Brasileiro dignou-se
pronunciar-se incontinenti, de
clarando que — considerava ir-
realizavel a idéa de ser o alcocl
transportado em tanques, co
mo se faz com o oleo combustí
vel, pela razão de ser o mesmo
inflammavel a uma temperatu
ra muito mais baixa que o oleo
combustível, tendo, além disso,
extraordinária facilidade de
evaporar-se, o que tornava o seu
transporte excessivamente pe
rigoso. Ademais, esse modo de
transporte, longe de permittir
uma reducção nos fretes, viria
Jeva-los, porquanto, chegado ao
destino, nao teria o vapor carga
de retomo, a menos que, como
se procedeu em relação ao oleo
combustível, fossem constituídos
vapores espeçiaes de grande tn-
nelagem. o meio a adoptar-se
para o transporte do álcool s--
ra o de toneis de ferro, herme
t.camtate fechados, devendo
ser de todo abolido o emprego
de toneis de madeira, ainda em
uso e sem a menor segurança.
A Commissao especial, nome

ada,. pela Sociedade, para pro
ceder ao estudo de diversas mis
turas carburantes, afim de auê
pudesse colher dados positivos
sobre que firmar uma opinião

orientadora ao. publico interes

sado, como pontos fundamen-

taes do seu programma, dividiu

os trabalhos em duas partes,

comprehendendo a 1.°: Experi

ências de caracter pratico, pa

ra demonstração ao publico; ^

a 2.": Experiências de cara?ter

mais preciso, de caracter scion-

tifico, propriamente.

A primeira mistura ensaiada,

proposta pelo inolvidavel scien-
tista Dr. Alfredo de Andrade,

compunha-se de:

Álcool, a 95° 650 c.c.

Kerozene 100 c.c.

Ether 250 c.c.

Pyridina 5 grs.

Foi utilizado, nesta experiên

cia, um landaulet "Benz", de
16 H. P,. levando um peso total
de 2.170 kilos (peso do carro,

mais peso da mistura carbu-
rante, mais peso de 4 pessoas).
Na prova, a velocidade iriedia
desenvolvida, foi de 24 kilome-
tros, subindo rampas continuas
de 10 %, 15 % e, ás vezes 18 %,
sinuosas e de curvas fechadss.

■ O consumo da mistura carbu-
rante foi de:

Em tres horas, da

experiência . . . 14 litros
Por kilometros . . 292 c.c.

Por tonelada kilo-

metrica . . . . 134 c.c.
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Na prova, essa mesma dis
tancia teria sido vencida em

metade do tempo e em corrida

irregular.

A conclusão que, a respeito

chegou a Commissão, foi a se

guinte: — A mistura ensaiada
possibilita as maiores velocida
des em rampas até 18%. !

Participou das experiências r'
um carro "Ford", novo, receben

do mistura de composição se
melhante á do álcool patente

"S. A. M.", de França, sugge-

rida pelo Dr. Sanchez Gongora:

Álcool 51,3%-'
Ether .. 32,4 %

Gazolina 1S|3 7o
Pyridina 120 grs.

O automóvel pesava, com toda
a carga, 724 kilos, tendo sido o
seu consumo: total (48 kilome
tros) de 10 V2 litros; por kilo-
metro, 223 cc., e, por tonelada' ̂
kilometrica, 309 cc., com a ag-

gravante do estado novo do car-
.ro.

A Commissão da Sociedade,
juntamente com a do Ministério
da Guerra, procedeu á experi
ência com a "Dorelina (mis
tura de álcool e, provavelmente,
20% de ether), empregada, en
tão, pelo Dr. Oscar Monter-^

fLages

Presumem-se as vantagens da

mistura, relembrando que na
prova classica — "Circuito Be-
auvais — Paris" — para o ál
cool carburado a 50% de benzi
na, os 85 kilometros de percu':-
so foram cobertos em 7 horas
por vários automóveis de carga,

em marcha regular e á veloci
dade media de 13 kilometros,
tendo-se elevado o consumo a

132 e 134 c.c. por tonelada ki
lometrica.

, para comparação corí,
gazolina. O consumo de "Dore
lina", por hora, attingiu a- 9 li
tros e 45 decilitros, e o de ga
zolina, no mesmo tempo, 5 li
tros e 35 decilitros.

Novas experiências se effectu—
aram, com o fim de determinar-
se o consumo e o custo das mis
turas alcool-ethericas, em con
fronto com a gazolina. Para
isso a Commissão adoptou, cha
mando-as, para differenciação,
apenas, de, "A" e "C", as seguin
tes formulas:
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"C":

Álcool .. ..

Ether

Petroleo ..

Pyridina ..

Álcool, a 95°

Ether .. ..

Kerozene ..

Pyridina ..

.  65%

.  25%

.  10%

.  0,5%

.  83%

.  10%

. 5%

.  2%

Os automóveis ("Benz", pe
sando, cada qual, 2.150 kilos),
servindo ao ensaio, consumiam
22 litros de gazolina por lOO ki-
lometros em estrada, e 28 a 30

nas ruas das cidades. No per
curso da prova, que foi de 45

^':ilometros, registou-se:

Consumo minimo de

gazolina 9.900 cc.

Consumo da mistura

"A" 9.500 cc.

Consumo da mistura

"C" 12.500 cc.

Consumo de gazolina,
por kilom. (mini
mo) 220 cc.

Consumo da mistura

"A", por kilometro 211 cc.
Consumo da mistura

"C", por kilometro 278 cc.

Consumo de gazolina

por tonelada kilo-
metrica (minimo). 102,4 cc.

rjonsumo da mistura

■  ' '^A" por tonei, kilo-
metrica, (minimo) 98,5 cc.

Consumo da mistura

"C" por tonelada

kilometrica (mini

mo) 129 cc.

Em conclusão: o consumo da

mistura "A" foi, praticamente,

egual ao da gazolina, e o da mis
tura "C", 33% mais, que a mis
tura "A". O custo, por kilome-

assim se exprimiu:

com a. gazolina (Rs. $750
o litro) $165

Com a mistura "A" (ál

cool a $300 e ether a

S600, o Utro) . . . . $085
Com a mistura "C" (na

mesma base de preços

de "A")- $094

Com a mistura "A" (ál

cool a $500 e ether a

ISIOO, kerozene a $550) $127

Com a mistura "C" (na

mesma base de preços

de "A") $154

Em ambos os casos, não se

tomou em consideração o cus

to da pyridina, por falta de
base.

Para experiências com moto
res fixos, tractores, etc., a "In-
ternational Harvest Compa -

ny", afamada industria de Chi
cago, Estados Unidos da Améri
ca do Norte, pôz, gentilmente,
á disposição da Sociedade Na
cional de Agricultura, por inter
médio do seu representante no
Brasil, Sr. H. A. Miller, um trac-
tor typo "International", de 4
cylindros, 8-16 HP., provido de
polia para servir de motor es-
tacionario, funccionando com

álcool de diversos graus.

Dessa mesma fabrica, já era,
porém, conhecido o tractor "Ti-
tan", subm'ettido a provas, no
concurso de tractores promovi
do e realizado pelo nosso Mi
nistério da Agricultura em 1921,
e cuja construcção permittia o
emprego, sem modificações no
carburador do motor, não só
do álcool, como de essências
combustiveis de 39° Baumé, pa
ra cima. No referido concurso,

o  tractor "Titan", inscripto
desenvolvia, na barra de trac-
ção, 10 HP., effectivos, e, na
polia, 20 HP., queimando ál
cool de fabricação nacional (Es
tado do Rio).

Releva assignalar que a ques

tão do reseccamento dos moto

res pelo álcool, suscitada no
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decurso d'aquellas exp(,eriencl-
as, mais, talvez, como conse

qüência de uma noção errô
nea, não poude resistir á ana-
lyse scientifica do saudoso Dr.

Sanches Gongora, e, desde en

tão, deixou de preoccupar a at-

tenção dos interessados direc-
tos no assumpto.

A Sociedade não se alheou,
egualmente, dos progressos, no

mesmo sentido, já realizados

em outros paizes, tanto assim

que fez Incluir, entre as suas
cogitações, o estudo local das
seguintes misturas carburantes:

Natalite, mistura de álcool e

ether, na proporção de: álcool
ethylico, 55 %, ether ethylico,
44,9 %, ammonea, 0,1 %, em uso

corrente no Hawaii, África do

Sul, Austrália, etc.
Alcoaas, empregado nos ser

viços postaes aereos dos Esta

dos Unidos, respondendo á for

mula de composição: álcool,
38 % — benzol, 19 % — toluol,
4% — Gazolina, 30% — ether,
7%.

Motorite, formula do Gover

no estadunidense, empregada
nas usinas de Hawaii e Philli-
pinas.

Misturas "Foster", contendo:

álcool, 55,2 % — ether, 43 % —

kerozene^ 1,2% — pyridina,
0,6%, usada nas possessões dos

Estados Unidos.

Mistura "S. A. M.", da Socié-

té Álcool Moteur", de França,
constituída de: álcool a 95°,
56,15% — ether, 26,72% — ben
zol ou essencia, 16,38% py_
ridina, 0,75%.

Vieram á baila, também, va
rias formulas nacionaes, anti
gas ou novas, com, por exem

plo:

Mistura Severino Lessa, do
Dr. Severino Lessa, de Campos,
E. do Rio, largamente experi
mentada pelo autor, compon-
do-se de: álcool a 95° 69,5% —.
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ether, 30% — ammonea, 0,5%

— gaz acetyleno, até saturação.
Autolina, invento do Dr. P.

M. Uhlmann, trazendo 60% de

álcool ethylico a 42°; 10 — 15%
de ether ethylico; 25-30% de

herozene, tendo sido ensaiada,
com bons resultados, em S. Pau

lo e Rio.

Etherol (álcool etherificado)

industria que se pretendeu ins-
tallar em S. Paulo, approveitan-
do a batata doce como fonte do

álcool.

O problema dos desnaturan-

tes não podia escapar, como, de
lacto, não escapou, ao exame
minudente e carinhoso da So
ciedade e foram, então, encara
das as nossas possibilidades na-
cionaes com relação á canna de
assucar, mandioca, batata do
ce, cascas de café, etc., e os in

termináveis recursos florestaec
do Brasil, cuja importância é
inestimável na industria da dis-
tillação de madeiras inúteis,
sem sacrificio, portanto, das
essências de valor commercial,
€, só ahi, sobram elementos á
nossa Patria para tornar-se o
maior productor, no mundo, de
combustivel liquido de origem
vegetal.

Nas índias britannicas cogi-
tempos remotos

U896), da producção da "Cau-
chucina", obtida por distillacão,
a secco, da borracha, para ser
empregada como desnaturante
do álcool, conforme decreto do

bmam-lhe a vantagem de par
ticularmente nause.abundo, m^c-
mo em pequenas doses.

Sociedade

1  Agricutura, emprol do álcool industrial, em que
tao boa somma de esforços em
penhou, de patriotas e abnega
dos cidadãos, veiu, por ass"im
culminar nos congressos econô

micos realizados; por esta So

ciedade, no Rio de Janeiro, sob

o patrocinio e por delegação ex
pressa do Governo Federal, em
commemoração do Centenário

da nossa Independência Politi-
ca, em 1922.

Em dois d'esses importantes

certamens — o 3." Congresso

Nacional de Agricultura e P-.-
cuaria e o 1." Congresso Bras -

leiro de Carvão e outros Com
bustíveis — foram approvadcs
conclusões cie sabia visão cons-
tructora e do mais sadio na
cionalismo. Si a providencia nel-
las suggeridas tivessem sido le
vadas ao terreno das realidades,
talvez, hoje, não mais estivésse
mos tacteando na solução de um
problema de tanta magnitude
para o futuro do nosso paiz.
As conclusões do 3." Congres

so Nacional dC' Agricultura e
Pecuaria, inspiradas, sobretu
do, na magnífica Memória do
Dr. Sanches Gongora, intitu
lada "A producção do álcool
para fins industriaes", e pelo
mesmo Congresso recommenda-
da á maior divulgação, ficar..m
assim redigidas:

-o 3.- congresso Nacional ̂
Agricultura e Pecuaria depo-s
Ue estudar .latamente o
pirt^'—es, indica
L seguintes —'
ga patrióticas, uteis e ph
tunas: hp uma "Li-1, _ Forrnaçao^ de ^
ga Nacimal
Propaganda do
para o due, "aada^i^e A-
3.- Congrego
gricultura e Paa°pp,^^,,ae Na-
'"■"Tnê Agricultura. Que secional de ^ commis-
digne de nom . constituição
sao que proceu
da mesma. ^ quem

2.» — Solicitar-se,
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de direito, seja considerado de
utilidade publica e de interes
se nacional o emprego do ■ ál
cool motor produzido no paiz.

3." — Convocar-se um con
gresso especial de álcool, no
meando o actual 3.° Congresso
Nacional de Agricultura, ou a
Sociedade Nacional de Agricul
tura, uma commissão que o
promova.

4.° — Modificar-se o systema
de transporte ferroviário, a-
conselhando ás companhias a
adopção de vagons-tanques e
dedicar ao transporte de alcof;
ol todo o material necessário."^ -

5." — Desenvolver-se, nos ins
titutos e escolas, entre ellas a
Escola Superior de Agricultura,
o ensino technologico da fabri
cação do álcool, facultando-o
aos fiscaes especiaes dessa in
dustria, concedendo, para esse
fim, créditos e subvenções, f.i-
vores de impostos, isenção de
direitos alfandegários e prê
mios.

6.° — Crear-se no Ministé
rio da Agricultura, uma seccão
de fermentações, destinada,

com especialidade, ao estudo
de todas as questões technicas
relativas á producção, ãndus-
tria e commercio do álcool
motor, inclusive o controle chi-
mico das distillarias existenf*
tes, fornecendo ás mesmas o "
pessoal e o material necessa-
riõs, bem como subvencionar
ás secções especiaes de fer
mentação já existentes nos ins
titutos agronômicos, não fede-
raes e apparelhar, conveniente
mente a da Escola Superior do
Agricultura.

mlryfT' pccuniariaLmente, aos industriaes, median
e empréstimos, „u toneper'lhes o materiál neeessarlo 4 mó

diticaçao das salas de íerm^rtaçao e distiUariae aetuae?

hfTiiHm I
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8." —. Aconselhar-se aos po-

deres públicos o emprego de lo

comotivas, tractores e outros ve-

hiculos construidos especial

mente para o emprego do álcool.

9.° — Solicitar-se a creação de

leis que facilitem a livre circu

lação do álcool desnaturado ou

carburetado, podendo a desna-

turação ou carburetação ser fei

ta pelos mesmos fabricantes de
álcool, ou indistinctamente pe

los compradores.

10.° — Conceder-se favores i..

®í;reação de fabricas de ether, de
Serta importância industrial,
sendo o ether, como o reconhe

ce o Congresso, o melhor carbu-
retante nacional.

pagar o álcool ao productor, no

lugar da producção, por um pre

ço conveniente de competição.

15." — Solicitar-se do Gover

no que o producto do imposto

de $240 que pagam o álcool e a

aguardente, actualmente seja,
em parte, applicada, de prefe

rencia, ao custeio dos favores

mencionados.

17." —. Promover-se a funda

ção de uma cooperativa nacio

nal que tome a si organizar a

producção e o commercio do ál

cool destinado a fins industri-

aes.

11.° — Conceder-se favorív,
equivalentes, aos vehiculos, mo
tores, apparelhos de illuminação
e de fabricação de gaz destina
dos a empregar pricipalmente,
como matéria prima, o álcool
desnaturado ou carburetado.

12." — Installar-se nos gr?vn-
des centros consumidores e de
exportação, armazéns alfande-
gados, ligados ás estradas de
ferro e provid.os de reservatórios
adequados a receber o álcool
tran.sportado por vagons-tan-
ques.

I  \ 13.° — Reduzir-se as tarifas
' ferroviárias para o álcool desna
turado ou carburetado, ao me

nos até á taxa minima applica
da ao combustivel e frete mais
barato, devendo as estradas de
ferro considerar o álcool etheri-
ficado ou desnaturado, para to
dos os fins, como a gazolina ou
kerozene.

14." — Crear-se um prêmio
applicavel a cada litro de álco
ol absoluto desnaturado ou car
buretado, variando o quantum
desse prêmio segundo o preço de
venda, da gazolina ou do ke-
rozene, de maneira a poder-se

CONCLUSÕES, SOBRE O ÁL

COOL, DO 1." CONGRESSO

BRASILEIRO DE CAR

VÃO E OUTROS

combustíveis

NACIONAES:

Desenvolvimento do ensino da

fabricação scientifica. Fa
vores ao transporte e á cir

culação do álcool industrial

e  especialmente do álcool

combustivel, e também aos

apparelhos e motores que o

empreguem exclusivamente.

— Cooperativas centraes pa

ra distillação e fabricação do
vasilhame de deposito e de

transporte do álcool indus
trial. — Necessidade de ta

xar o mais ALTO POSSÍVEL

O ÁLCOOL BEBIDA.

XLIV — O ensino relativo á

fabricação do álcool e suas ap-

plicações industriaes, deve ser
especialmente contemplado nos
institutos e escolas, tanto offi-

ciaes como particulares.

XLV — Convém que sejam a-

doptadas tarifas minimas para
o transporte, por terra ou por

agua, do álcool desnaturado ou
que se destinar a fins industri
aes.
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XLVI — Não convém cobrar

impostos sobre o álcool nas usi

nas productoras e cumpre del-

les isentar o liquido destinado

a industrias chimicas.

XLVII — É de grande van

tagem que os poderes públicos

adquiram, de preferencia, os

apparelhos e machinas especi

almente construidos para o em

prego do álcool.

XLVIII — Cumpre garantir
da melhor forma a livre circu

lação do álcool desnaturado, que

se destinar a fins industriaes, e

facilitar a sua armazenagem.

XLIX — Recommenda-se a

concessão de favores aos vehi

culos, machinas e apparelhos

diversos, de.stinadcs ao emprega

do álcool motor como combustí

vel.

L — E' conveniente que o Go

verno Federal, promova a crea

ção, em ordem successiva, de

cooperativas centraes de álco

ol na Capital da Republica e
nos Estados productores mais

importantes.
LI — As cooperativas terão

por objecto:

a montagem de institutos

de fermentação;
de grandes distillarias cen

traes;

de installações para desna-
turar;

de apparelhagem para fa
bricar o material e acondicio-

namento, e

bem assim, a acquisição e
emprego de toneis, tanques e

vagões destinados ao transpor
te e deposito do álcool.

LU — As cooperativas dispn-
rão de especialistas para ins
truir os fabricantes de álcool;

organizarão os serviços demons
trativos; farão exposições e
crearão ageneias incumbidas,
da venda do liquido combusti
vel, a preço uniforme, em cada
região do paiz.
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LIII — E' de grande vantagem

a creação de sobre-taxa espe

cial gravando o álcool bebida,

cuja renda reverterá ás coope

rativas centraes, que estabele

cerão prêmios em favor dos a-

gricultores, afim de ser conse

guido o barateamento do alco-

t! industrial.

CONSIDERANDO:

— Que relativamente ao em

prego do álcool industriai, o
problenxa interessa no mais alto
gráo á circulação dos •.•ehicu-
los e á segurança do paiz;
— Que pedindo aos poderes

varias providencias, que exigem
depesas avultadas, cumpre in
dicar os recursos necessários

para satisfazei-as, o Congres-
■so approvòu a seguinte:

CONCLUSÃO COMPLEMENTi>R

— E' conveniente a creacão
de um direito aduaneiro protcc-
tor 5% ad-valorem sobre o car
vão estrangeiro, e o de 6,5% so
bre o oleo combustivel impor
tado; e, bem assim que sejam
adoptadas as sobre taxas re
pressivas de 400 a 250 réis, por
litro, de álcool e de aguardente
entregues ao consumo para be
bida".

No seio da Sociedade, tam
bém foi debatida a importante
questão das gazolinas synthe-
ticas _devendo-se ao engenhei-
^ João Nicoletis. da MissãoMilitar Franceza, a interessan
te communicação de que o pro
fessor Urbain, da SorboLedescobrira, logo após á sua pjl
sagem pelo Brasil, um preces
so de fabricação da gazolina
synthetica, utilizando o oleo da
mamona, planta espontânea e
abundante, entre nós, como ma
téria prima basica.

Pelo processo Urbain, loo ki-.

los de oleo de ricino fornece' i
50 xilo." de glycerina. O resicuo
solido do ricino, de peso egual-
ao peso do oleo, dá 20 kilos de
amido, podendo, ainda, produ
zir 12 litros de álcool ethylico e
3 kilos de azoto, contituindo,
por isso mesmo, um bom adu-
e de estraordinario rendimento
por quanto fornece, ao fim das
operações, tres vezes mais calo
rias do que consome, posta de
lado, naturalmente, a concen
tração das aguas glycerinadas.

Por essa occasião, ainda era
a Sociedade Nacional de Agri
cultura scientiíicada pelo pró
prio autor, senhor Amadeu Car
neiro de Castro, de S. Paulo, da
invenção de um apparelho cha-

' mado — "Rectificador Brasil"

— que se destinava a remover,
na industria da canna de assu-

car nacional, dois sérios entra
ves, a saber: a acquisição diffiçil
dos afamados apparelhos, simi
lares, estrangeiros, por seu pre
ço carissimo, e a inexistência, na
América do Sul, de fabricas de
alambiques para rectificação do
álcool em alto grau.

O novo invento brasileiro.
viria, como considerava o in
ventor, resolver uma boa pai te
das difficuldades em que se via
a industria do álcool, derivada
da canna, por isso que o appa
relho ficaria por um. custo de
venda quatro vezes menor que o
estrangeiro, com a vantagem
de poder fabricar, indifferente-
mente, álcool ou aguardente.

Com o desfecho brilhante des
sa segunda e agitadissima pha-

■  se da campan.ha da Sociedade
em favor do álcool industrial,
de producção nacional, pode-se
considerar o projecto da crea
ção do "Instituto do Alcooir,
apresentado ao Congresso Na
cional, em 1923, pelo então de
putado federal Dr. Geminiano

30

Lyra Castro, illustre presidente
honorário dVssta Sociedade, e
em substituição ao primitivo
projecto do Deputado Joaquim
Bandeira.

Esse projecto de lei. que era,
sem duvida, a repercussão, aliás
altamente significativa, da fer
vorosa attitude da Socieílade,
resava, em seu artigo 1.": —
"Fica o Governo autorisado a
crear no Ministério da Agricul
tura, Industria e Commercio:

a) — um organismo denomi
nado "Instituto de Álcool" prc^'^v
vido das subdivisões imprescin4-
diveis á solução das questeõs
relacionadas ao ensino sci&n-
tifico-economico da producção
do alcool-força motriz, de ál
cool illuminante e de álcool pa- .
ra aquecimento; este estabele
cimento tratará, portanto, das
seguintes coisas: influirá na
acquisição de machinismos
modernos para produzir o ál
cool absoluto, ether puro e ou
tros productos; dará assistên
cia gratuita ás Usinas de a-
guar dente e ás distillarias;
procurará melhorar os trans
portes, quer marítimos ou ter
restres, com'0 os meios cie ar
mazenamento; fiscalizará, em
todo o paiz a observância ao .
estabelecido sobre o desnatu(' j
ramento e carburação, e a ma
nutenção de um preço estável
e  compensador; desenvolverá
uma activa propaganda pelos
Estados e entrará em accordo
com as fabricas de lampadas,
aquecedores, fogões e motores
em geral e industrias chimi-
cas, devendo ajudal-as com
seu capital e conselhos, com
o  intuito de construírem, ap
parelhos mais aperfeiçoados o
productos mais puros, será o
traço de união entre o Go
verno e os productores, como o
elemento de cohesão entre os

.tL
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propri,os interessados; terá

uma secção de estatisca, que

acompanhe o desenvolvimento

da nova industria; fará de

monstrações úteis, publicas ou

particulares, tendo em vista

mostrar o valor e vantagens do

emprego do álcool industrial;

auxiliará a montagem, quando

opportuna, de uma "Central do

Álcool", que tenha por fim;

reduzir, quanto possivel, o pre

ço do álcool desnaturado ou

carburado e augmentar paralle-

lamente, o preço do destinado

a bebidas; fundar Departamen

tos de Fermentação debaixo dos

mais modernos preceitos e re

gras scientificas, crear distilla-

rias modernas e de grandes pro-

ducções, como montar, conjun-

ctamente, fabricas de álcool

desnaturado e carburado e tam

bém departamento de expedição,

com todos os machinismos in-

dispensaveis ao acondi-

cionamento, medição, etc, pro

videnciará sobre a acquisição,

de deposites de melaço, vagões,

porões adequados,"

Si ousamos invocar, nesse

relance retrospectivo, a actua-

ção da Sociedade Nacional de
Agricultura na importante ques

tão do álcool industrial, neste

momento, em que, para ahi as

attenções de novo convergem, é
no intuito, puro de justificar

os nossos calorosos applausos e

exhortação aos que, ora, se in

corporam ás nossas fileiras ve

teranas, rejuvenescendo-as, pa

ra a tomada final d'esta nova

Bastilha, na grande victoria da

causa da patria.

„ siilH'»'? iiiiiii'1

Baratear a producção...|
...e melhorar o producto!|

EMPREGANDO

Nitroptkoska
^  ADUBOS COMPLETOS ^

para café, laranjas, bananas, canna, hortali

ças, batatas, melancias, algodão e cereaes.

FERNANDO HACKRADT (SL CIA.
Caixa Poslal, Q4S SAO PAULO

Representante no Rio de Janeiro íANTONIO LUIZ DO LAGQ

Rua Qeneral Gamara, 19 - 5.° andar - sala 10
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A. GOIA^BE^IRA.

A goiabeira é uma planta sel
vagem, não exige, portanto,
muitos cuidados culturaes, no
entanto, a exploração da goia
beira poderia representar um
elemento de certa importância
na economia do nosso paiz.
A goiabeira produz no tercei

ro anno e, dahi em diante, não
deixa de fornecer boas colheitas
de frutos que se não são procu
rados frescos, têm grande pro
cura em compotas, geléas e,
principalmente, em goiabada.
A goiabeira se reproduz de se

mente, podendo, no entanto ser
enxertada de encosto.
Não ha necessidade de enxer-

tar as goiabeiras a não ser, para
reproduzir alguma variedade que
produza frutos de extraordinária
belleza como já vi uma, da va
riedade branca, existente na
chacara de meu pae, que dava
goiabas quase das dimensões de
uma laranja selecta.
Quando se encontra uma plan

ta nestas condições, deve se t^-
rar enxertos para garantirmos
as boas qualidades da variedade
no entanto, seleccionando as se
mentes poderemos obter .bons
resultados, embora, entre as

SleSada^i^™^' appareçam
A propa^ção da goiabeira por

semente e facillimaftanto assim
que essa planta é encontrada em
todos os campos e pastos onde
germina de frutos soltos das ar
vores ou conduzidos por ani
maes que, ao come-los, deixai
ficar algumas sementes.

te rapidamente tornando-se, as vezes, em bel
Ias arvores copadas désd^ aue
nao sejam perseguidas pelas
brocas, que constituem verdS
ro flagello para as goiabeiSs
ra?las mas a mais commum e .Sp
maior valor commercia? é a
vermelha ou rosada. E' a va
riedade preferida para geléa e"
goiabada. s ca e
Como fruto, a goiaba é sabo

rosa quando colhida na occasião
do consumo pois, no dia seS-
te, exhala cheiro desagradável
so tolGrado pelas creancas sôni-
pre avidas de frutos. '

ALDA PEREIRA DA FONSECA

Gosto mais da goiaba branca
embora, muitas pessoas dêm
preferencia ás côr de rosa mas,
quer de uma, quer de outra, só
as aprecio antes que attinjam
completa maturidade pois acho-

lhes, sempre, o cheiro desagra
dável .
A goiaba vermelha, a psidiuih

pyriferum, produz frutos de for
ma alongada, de menor dimen
são junto ao pedunculo, dilatan-
do-se na direcção da corôa, que
é formada pelos sepalos da flôr,
que são persistentes, o que se
verifica em muitas myrtaceas.
A parte carnosa do fruto, é me
nos espessa que a da variedade
branca, contendo, portanto, mais
polpa e sementes, polpa essa,
que as doceiras chamam miolo.
A planta se confunde com a da
variedade branca, tanto assim,
que sendo muito o.bservadora,
não consigo distingui-las. Am
bas se apresentam com o mes
mo desenvolvimento, a mesma
fprma de ramificação, florescên
cia e, até os frutos„ quando pe
quenos, se confundem. Quando
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maduros, ficam de um amarel-
lo vivo.

As goiabas da variedade bran
ca, "psidium pomiferum", têm
a forma mais regular que as ver
melhas; quando verdes são, um
tanto, rugosas, ficando, quando
maduras, inteiramente lisas. O
colorido da casca é amarello cla
ro ou crême. A polpa é branca e
possue menos sementes que a
outra qualidade.
As goiabas da variedade ama-^-

rella são de dimensões menores,
que as precedentes. Os frutos '
ora se apresentam redondos ora
têm a forma alongada. A pol
pa é amarella assim como a cas
ca, ou epicarpo. Algumas pes
soas julgam esta variedade a
mais saborosa, mas dou, sempre,
preferencia á branca.
A planta da variedade ama

rella se distingue das outras por
ter as folhas menores e mais re-
ctas, com as nervuras ainda mais
nitidas que nas variedades bran
ca e rosa; os brotos são averme
lhados e as folhas adultas apre
sentam um verde amarellado.
A goiabeira da índia é uma

planta interessante de pequeno
porte e folhas diminutas, o que
a torna inteiramente distincta
das outras variedades de goia
beiras. O fructo é pequeno, es-
pherico, quase como um araçá
commum mas muito saboroso.
Nunca tive occasião de veri

ficar uma goiabeira da IndiaJ'
carregada de fructos; sempre os"-
vi isolados, o que me leva a sup-
por que essa variedade seja pou
co productiva.
Ha pouco tempo lendo o tra

balho de Sagot "Manuel Prati
que de Cultures Tropicales", li,
com surpreza, que alguns autores
confundem a goiaba da China
com o psidium catileyanum.
Creio que estão enganados. O
psidium catileyanum é o nos.so
"araçá pêra", que na ilha do
Governador apresenta arvores
■bellissimas que produzem os
mais saborosos araçás que tenho
provado. Aliás, esse autor con
funde goiabas e araçás, de sorte
que foi fácil o engano. No en
tanto, a não ser o araçá da
praia, todos mais apresentam

-  -tiij
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Â delesa das culturas contra os insectos
A cultura intensiva das plan

tas, mantendo o sólo em um es

tado permanente de mobiliza -
ção e proporcionando aos mes
mos, superabundancia de ali

mentação, permitte a uma gran
de variedade de insectos de mui-

tiplicar-se de tal fôrma que, em
certos momentos, constituem

verdadeiros flagelos. E só se pô
de fazer uma idéa dos damnos

^que causam, tornando o valor
estes em dinheiro, como no

caso da ultima praga que devas
tou os nossos cafézaes (caruncho
do café), cujos prejuízos foram
calculados em centenas de mi

lhares de contos!

cisas, não podemos deixar de re
duzir ás suas justas proporções,

a utilidade dos mesmos.

í

Attribue-se, geralmente, a
grande multiplicação dos inse
ctos ao desapparecimento dos

passaros, de sorte que ha uma

tendência a crêr que, protegen
do a estes e impedindo sua des
truição, presta-se um enorme

serviço á agricultura. Ha evi

dente exagero em tal supposi-

ção, sem que, com isso, queira
mos, nem de longe, approvar a

destruição, por vezes immodera-

da, dos passaros; mas, em face
de observações numerosas e pre-

Já ha muito tempo, o ento-

mologista Perris constatou, ao

examinar o conteúdo do estô

mago de uma infinidade de pas

saros, a presença de partes de

insectos tanto úteis como noci

vos, encontrando, sempre, jun

tamente com esses, as de inse

ctos indifferentes, isto é, nem

úteis, nem prejudiciaes á agri
cultura."

O nosso bem-te-vi é um inimi

go serio da criação de abelhas,
da apicultura, e todo o apicul-
tor se sente, por fim, na necessi
dade de mandar matar, de dar

caça a esse passaro, que, si dei
xado em liberdade, voeja, aos

bandos, nas proximidades das
colméas, alimentando-se, exclu

sivamente, de abelhas, confor

me tivemos occasião de compro

var, um sem-numero de vezes,

pelo exame post-mortem, dos
que abatíamos a tiros de espin

garda, cujos papos se apresenta

vam empanturrados de abelhas

mortas, mas, em sua maioria,
ainda inteiras.

A protecção das colheitas con

tra as depredações dos insectos,
depende, portanto, dos próprios

agricultores, que, combinando

seus esforços e seguindo os con
selhos que a sciencia lhes dá
poderão luctar, victoriosamente,
contra tão terríveis inimigos e,

destarte, preservar os productos

de seu árduo labor.

Ha, hoje, fórmulas seguras,
processos efficazes quando bem
applicados, de que o agricultor
poderá, vantajosamente, armar-
se no extermínio do flagello do

insecto.

São essas formulas e esses

processos que nos propomos dar
a conhecer ao agricultor, atra-
vez estas columnas, inmcando,

apenas, o que ha de melhor e
mais pratico.

Mas, para que o agricultor pos
sa defender-se intelligentemen-

te, isto é, inexpugnavelmente
em toda a linha, mistér se faz

que elle saiba, pelo menos, da
organização do corpo dos inse

ctos, da sua autonomia geral, e
do modo de vida que elles levam,

o que lhe fornecerá, na pratica,
elementos de estratégia e de ta-

ctica contra o inimigo.

E é por onde começaremos, no

numero proximo vindouro, d'esta

revista.

«l|,p||liH«^{||piíni|||||p.ii|||||||||ii.ni|||||||||||in.<.ii|||||||p W'' " W''

folhas muito differentes das da
goiabeira e quanto aos frutos,
maior é, ainda, a differença. As
folhas dos araçazeiros são me
nores, inteiramente lisas, espes
sas e de um verde lustroso, in
confundíveis com as das goia-
beiras. O psidium catileyanuri
é o maior dos araçazeiros e
a goiabeira da- índia a n^enor
das goiabeiras.

A goiabeira deverá ser larga
mente propagada para o fabri
co da goiabada que teria grande

acceitação nos mercados estran
geiros .

Os mercados pretendentes aos
frutos brasileiros, receberiam, do
mesmo modo, a goiabada._ Na
França, houve uma occasião em
que os vinhateiros pediram ao
governo para processar os falsi
ficadores de vinho. O governo
francez analysou a questão e nao
os processou porque o vinho fal--
sificado consumia muito assucar
e na occasião, havia super pro-
duccão de beterraba. A cultura

da goia.beira nas proximidades
dos nossos centros assucareiros
poderia representar boa fonte
de renda e daria consumo ao as
sucar.

As colheitas de goiabas não
nos dão genero sufficiente para
no^o mercado interno, tanto
assim que a goiabada já appare-
ce no mercado, em grande parte,
em mistura com banana e, até,
abobora. Se a producção já não
nos e sufficiente para o consumo
muito menos para se exportar.
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hsquizas originaes sobre a conservação do poder germinativo das sementes
Tenciono, hoje, apresentar-vos

apenas os resultados de certas

pesquisas realisadas no Labora
tório Central de Exame e Fis
calização de Sementes, sobre a
conservação da sua faculdade
germinativa. Todavia, antes, de
sejaria lembrar aqui, que é ao
nosso illustre Presidente Dr. Ar-
thur Torres Filho, a quem se de
ve a creação do referido Labora
tório. S. S. como Director do
Serviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas, vem ha muito se pre-
occupando do problema da boa
semente. Foi graças ao seu vas
to descortino de agronomo sagaz
que entre outros profícuos em-
prehendimentos, conseguiu crear
esse bello Laboratório. A princi
pio destinava-se apenas á verifi
cação do valor das sementes dis
tribuídas pelo serviço aos lavra
dores, mais tarde, porém, foi se
desenvolvendo progressivamente
mercê do carinho, do empenho e
da perseverança desse illustre te-
chnico que assim conseguiu dotar
o Ministério com um Laboratório
de Ensaios e Fiscalização de se
mentes que, sem favor algum
pode ser cohiparado, como organi
zação e apparelhamento, aos me
lhores hoje existentes.
Não posso naturalmente no

pouco tempo de que disponho' des
crever-vos detalhadamente' as
particularidades da nossa nova
mstallaçao, limitar-me-ei nor
ISSO, a lembrar que ella Jccupa,
no 3.» pavimento do Fomento
Agrícola, uma superfície d^ ToO
m q.; nesse vasto local o labo
ratório central dispõe de 20 sa
ias, algumas de grandes dimem
soes, com oito laboratórios pro

comporta a^pLfte atoinTstíatíva'
r^moír^rpr^-í-fres, secçao de fiscalisaçlo a"
commercio de sementes, seccão

São^^Líird^^ ® identificação, secçao do exame do poder
germinativo e da conservação das
sementes secção do exame sa
nitario das sementes, pesaiii,-!'!
biológicas e Physico-chimicas S
grrphia 010°"'"° ' '^ierophoto-

ARSENE PUTTEMANS
Do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas

O numero de analyses realisa
das desde a saída da Directoria

da Praia "Vermelha, importa em
um total de 6.662 representando
cerca de 14.000 exames, que
constitue precioso archivo e per-
mittiu estabelecer com base se

gura as cifras de garantia de pu
reza e de germinação que esta
mos em condições de exigir no
nosso meio para cada especie ou
veriedade de planta cultivada, se
gundo a estação.

As analyses podem ser par-
ciaes ou completas, sendo que as
ultimas representam cerca de 75
operações successivas, Não pos
so agora entrar em maiores deta
lhes, porém, as pessoas interes
sadas são convidadas a visitar o

Laboratprio Central onde serão
recebidas com a maior attenção.
Isso dito, entrarei sem mais de
longas, no meu assumpto.

Todas as pessoas que tem tido
occasião de realisar sementeiras,

e certamente quasi todos os ou

vintes estão neste caso, já expe
rimentaram o desgosto, o desa
lento, oriundo da má qualidade
de sementes que não germinam,
germinam mal, ou não são da va
riedade desejada, aniquilando as
sim o trabalho da preparação es
merada do terreno, como tam
bém as esperanças de goso ou de
lucro que lhes era licito esperar.

Quantos pequenos cultivaldo-
res, quantos amadores enthusias-
tas desalentaram e desistiram de
certas lavouras diante dos re
petidos, insuccessos causados pela
má qualidade de sementes adqui
ridas, ás vezes por bom preço.

E', pois, summamente interes
sante, examinar a razão deste es
tado de coisas. Sem duvida, a
causa principal reside nas con
dições do nosso ambiente, calor
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e humidade excessivos que acti-
vando a vida latente, interna da
semente apressa-lhe a senectude.

Outras razões existem que até
se podem tornar primordiaes co
mo a destruição das rsementes
pelas pragas e doenças, favoreci
das também entre nós pelo cli
ma; a venda de sementes velhas,
sejam as conservadas de um anno
para outro pelos negociantes
pouco escrupulosos e vendidos
por elles dolosamente; sejam as
sementes importadas já velhas
do estrangeiro.
Com effeito, na Europa, de onV

de procedem quasi todas as que^
não produzimos, nós mesmos,
conservam, em geral, as sementes
a sua faculdade germinativa por
vários annos, e por isso, todas as
grandes firmas que negociam em
sementes, constituem stocks que
lhes permittem attender, não só
a um augmento imprevisto de
encommendas, como também, e
sobretudo, compensar as irregu
laridades annuaes da colheita e
terem sempre á'disposição da la
voura, a reserva de sementes se-
leccionadas de que possa neces
sitar.

Acontece, porém, que uma se-
mante de um, dois ou tres annos,
que na Europa e sobretudo nos
países septentrionaes, conserva
um alto poder germinativo, sendo
transportado para os climas tro-
picaes perde-o mais rapidamente
do que as sementes da ultima
colheita.

Este facto justifica" plenamei^'^^
te as exigências dos nossos agri-^
cultores em adquirirem seinentes
novas e os negociantes são dis
to tão convencidos que annun-
ciam em letras garrafaes, nas
suas lojas ou nos jornaes a che
gada das sementea novas. Res
ta a saber se para multas destas ,
sementes, o negociante não en
gana o freguez no seu desejo de
escoar stocks antigos que lhe
custaria atirar ao lixo, e, por ou
tro lado se as sementes recebi
das dos fornecedores' estrangei
ros são, em verdade, oriundas da
ultima colheita.

Preoccupado com estes fa-
ctos, tenho procurado encontrar
um remedio para essa situação e
no ultimo Congresso Internacio-

V
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nal de Ensaios de Sementes de
Roma em 192S, apresentei uma
these sobre o assumpto intitula-

i  .do: "Da necessidade de especifi
car a época exacta da colheita
das sementes introduzidas pelo
commercio nas regiões quentes,
especialmente de outro hemisphe-
rio.

Entre os informes e argumentos
que expendi, destacarei o seguin
te trecho:

"Infelizmente, as sementes
assim importadas não são geral
mente oriundas da ultima colhei
ta, e, embora no paiz de origem
possam ser excellentes, dando á
analyse um alto poder germinati-
vo, não apresentam depois da pas-

í^Ipgem do equador e uma certa
\ pemanencia no nosso clima, se

não uma faculdade germinativa
muito reduzida ou até nulla".

Citava então o facto d'uma re

messa de 300 kilos de sementes

de alface, oriunda de firma eu-

ropea de reputação mundial,
acompanhada de _ certificado ga
rantindo 83 % de germinabili-
dade, emquanto (;ue chegadas ao
Rio, as mesmas sementos, analy-
sadas em o nosso Laboratório,
apenas accusayani S Çl, .

Attendendo, porém, á reclama

ção do prejudicado, apoiado no
certificado officÃal do nosso La
boratório, a mesma firma remet-
tia pouco depois sementes da
mesma variedade accusando, pe
lo nosso exame, não mais 8 %
mas sim 82 % .

Concluía, por isso, essa nossa
these, declarando que:
"o certificado de germinabili-

dade estabelecido nos paizes de
/_/2íclima temperado não é, nas re-

giões tropicaes e subtropicaes,
uma garantia sufficiente; e seria
para desejar ver especificada, em
cada sacco de sementes, devida
mente chumbados, a data exacta
da colheita (mez e anno) .

Entretanto# o principal argu

mento dos negociantes europeus
para explicar os freqüentes insuc-
cessos aqui constatados com se
mentes por elles reputadas per
feitas, parece basear-se nas diver-
sidades de condições a que as
mesmas são çubmettidas durante
a viagem equatorial. Por isso,
querendo evitar esse prejuízo, di
versas firmas, entre as quaes a
afamada casa Vilmorin Audrieux
& Cia., durante largo tempo
aoondicionou as suas n-emessas

A. Lavoura

para o Brasil em latas feichadas

hermeticamente por meio de tam
pa especial. Se o processo não é
mais usado agora, parece provir
de taxa exaggerada cobrada pela
alfaiidega para as ditas latas,
deixando os que dellas se utili
zavam em condições de inferiori
dade quanto ao preço da merca
doria, não compensada, provavel
mente, para os negociantes, com
as vantagens respectivas.

Seja como fôr, pareceu-me ne
cessário verificar o valor do ar
gumento e a exemplo do que ti
nha sido feito entre a Europa e
os Estados Unidos, estudar a in
fluencia da travessia da zona
equatorial e o modo de acondi-
cionameuto sobre a germinabili-
dade das sementes.

Ora, no correr duma excursão
realizada ao Instituto de Cereali-
cultura de Riéti, nos arredores
de Roma, tive a opportunidade
de interessar pelo meu projecto
o notável botânico húngaro Prof,
de Degen, director da Estação de
Ensaios de Sementes de Buda-'
pest, uma das mais importantes
e melhor organizadas que me foi
dado visitar, na Europa.

O Prof. de Degen, aceitando o
protocolo de experiências que
lhe submetti, enviou-nos uma
primeira remessa em 1929 com
posta de dois grupos iguaes de
13 especies ou variedades, entre
as quaes: milho, trigo, alfafa,
couve, alface, etc. As sementes

do 1.° grupo foram previamente
seccãdas em estufa a 50° C, em
quanto as do segundo não o fo
ram. Ambas, porém, postas se
paradamente em frascos herme
ticamente fechados.

Pela seccagem da semente, pre
tendíamos afastar a influencia
perturbadora de uma humidade
excessiva, sendo essa seccagem
reputada para a melhor conser
vação e augmento da porcenta
gem do poder germiuativo. Alias
o processo já entrou na grande
pratica e podemos, o nosso illus-
tre presidente Dr. Arthur Torres
Filho, e eu, visitar, em Reuilly,
suburbio de Paris, na bella usina
da firma Vilmorin Andrieux &
Cie., uma vasta installação para
a seccagem das sementes, reali
zada pela passagem, atravez dos
saccos, de possante corrente de
ar quente. Um dos chefes da fir
ma que nos acompanhava, affir-
mou-nos que o resultado era
optimo, sobretudo para o trigo e
a  beterraba, visto augmentar
consideravelmente a porcentagem
de germinação. Encontrei, aliás,
as mesmas installações, porém,
mais modestas, no Instituto de
genetica de Wageningen, na Hol-
landa, e também na Dinamarca.

Pelo presente quadro veriflc.a-
se as differenças registradas nos
ensaios de março de 1929 em
Budapest e de julho do mesmo
anno no Rio de Janeiro.

FACULDADE GERMINATIVA

Budapest Rio de Janeiro

N. NOMES
março

1929 julho de 1929

normaes
dessec.

50° C.

1 Milho "Bankuti magiar"' . . 85 77 !  80
2 Milho "Putzi" ; 95 99 1  94
3 Centeio 99 98 1  99
4 Trigo . . ■ 96 99 1  95
5 Repolho de verão .. . . . . 89 81 1  80
6 Repolho "Sabauda" . . .. 98 97 1  95
7 Couve "gouglioides" . . . . 95 94 !  90
8 Mostarda . . . 98 99 1  98
9 Trevo roxo ■. . 1  95 94 i  95
10 Alfafa 1  95 96 1  94

11 Espinafre da Europa . . . 93 51 1  46

12 Setaria italica metzger! . . 95 92 1  , 85
13 Alface :  98 99 9 9
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Se compararmos apenas os re
sultados entre os dois paizes, ve-
rí£lca-se não só que na maioria
as sementes mantiveram a sua al

ta faculdade germinativa, como,
até, algumas, na proporção de 5
sobre 13, melhoraram-na, passan
do para o trigo de 96 % para
99 % e para o milho "Putzi" de
95 para 99, o que não deixa de
surpreender. A única semente
qu3 realmente soffreu grande
perda foi a de espinafre, que de

93 % passou para 51 e 46, po
rém isso era de esperar, visto a

fraca vitalidade desta semente,

mesmo na Europa.

Podemos, pois, concluir desta
primeira experiência, que semen
tes em boas condições, frescas e
remettidas com certo cuidado,
conservam admiravelmente a sua

faculdade germinativa, sem que

a influencia da passagem da zo
na equatorial seja, de qualquer
fôrma, notada. Vêmos, mesmo,
que varias sementes augmenta-

ram até o seu poder de germina-
bilidade, o que me parece dever
ser explicada pelo atrazo em cer
tas sementes da maturação phy-
siologica sobre a maturação agrí
cola ou seja de colheita.

Outra constatação de grande
interesse para a pratica da nossa
iniportação de sementes, são as
differenças verificadas entre as
sementes submettidas á seccagem

artificial, em estufa a 50° C, e
as que o não foram. Vemos, com
effeito, contrariamente ao que
era de esperar, que a maioria das
sementes, talvez devido ao fe
chamento hermético dos frascos,

que essa seccagem foi desfavorá
vel, exceptuando-se apenas o mi
lho "Bankuti magiar", o centeio
e o trevo roxo, séhdo que a al
face permanecia indifferente com
a alta germinabilidade de 99 %
excepcional no nosso clima.

Em setembro de 1930, tendo
opportunidade de reencetar es
tes ensaios, mandamos para o

prof. de Degen uma remessa de
9 especíes ou variedades de se
mentes colhidas nos campos ^e
sementeiras do Serviço, os quaes
repartimos em nove grupos, des
tinados a informar-nos sobre vá

rios problemas; estabelecemos
primeiro duas grandes catego
rias: sementes acondicionadas em
saquinhos de painel de embrulho
owlínario, collocando, assim, as
sementes nas condições normaes
das remessas communs; semen

tes acondicionadas em frascos
heriiieticamente fechados, po
rem, sem a seccagem em estufa
a 50", utilizada na primeira ex
periência. Além destas duas
grandes categorias, um grupo foi
analyzado em fins de agosto emrÇj
nosso Laboratório, outro foi ana-V,/
lizado em Budapest logo ao re
cebimento, dois foram analyza-
aos simultaneamente em Buda

pest e Rio de Janeiro, a partir
do 5 de Janeiro do presente an-
no. O resultado geral fica consi
gnado no quadro seguinte:

N. NOME

/

RIO DE JANEIRO BUDAPEST

Set. 30

jan. 31 perma
nece no Rio

jan. 31. Ida-volta
Budapest.

Nov. 30 jan. 31

em

papel
em

vidr.
em

papel
em

vidr.

em

papel
em

vidr.
em

papel
em

vidr.

1 Milho Cattete 99 85 92 100 97 99 98 98 96

2 Milho crystal 100 77 99 98 90 97 99 97 98

3 Arroz Honduras 95 74 66 94 80 92 92 93 90
4 Arroz mattão branco . . . . 95 85 82 87 85 92 91 86 88

D Feijão preto 99 94 97 98 96 98 94 97 .  96

6 Tomate export 97 99 98 99 99 99 98 99 99

7 Juta branca 97 92 96 93. 95 96 94 92 93

8 Tabaco S. Gonçalo 63 36 44 44 33 67 53 39 39

9 Capim Jaraguá 21 5 16 20 16 88 85 ■93 89

Infelizmente não disponho de
tempo sufficiente para analyzar,
com a minúcia desejável, os in
teressantes resultados obtidos e
cuja importância se deduz deste
trecho da carta que acabo de re
ceber do Prof. de Degen:

"Les essais ont été faits selou
votre désir. . . Je vous propose
de soumettre les résultats á l'oc-
casiõn du Congrés de 1931 á
"Wageningen et de les publier
dans les "Comptes rendus deI'Association Internacional d'Es-

sais de Semences". Si vous vou-
lez me confier ia redaction de
1'article, je veux bien me char-
ger de ce travail et vous soumet
tre le manuscript".

Estes termos são altamente
elogiosos, vindo donde vem, e
bem mostram a consideração que
o nosso Laboratório soube gran-
gear entre especialistas dos mais
acatados. Mas, voltemos á apre
ciação dessa nossa segunda ex
periência:

O principal é que as sementes

conservadas no nosso Laborató
rio no Rio de Janeiro se estra
garam mais depressa do que as
sementes que foram e voltaram
a Budapest, o que apenas pode
mos attribuir ao facto de terem
as ditas sementes permanecido
cerca de tres mezes num clima
mais benigno do que o nosso.

As sementes remettidas para
a Europa, em saquinhos de pa
pel, comportaram-se diversamen
te. segundo a especie ou varie-

'dade, mas, em geral, mostrou-se
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j
iieste processo de acondiciona-
mento desvantajoso, em quanto
QUe o contrario aconteceu quan
to as sementes conservadas no
Jtio de Janeiro.

Para explicar estes factos, á
luz dos algarismos obtidos nos
exames, somos levados a pensar:

1.° — A influencia sobre as se
mentes das remessas atravez da
zona equatorial, quando breve,
como e o caso nas viagens en
tre a Europa e o Brasil, é nulla
ou quasi.

2.° — o que prejudica, sobre
tudo, a germinabilidade das se
mentes nas regiões tropicaes e
um pouco menos nas sub-tropi-

é a permanência num meio
d, j^ite e humido, e as differen-

^ /•

temos meio de realizar esse de-

sideratum.

Além disso, todos os negocian
tes de sementes deveriam possuir
installações frigorificas, onde s^
riam guardados os seus stock'

ças que acabo de apontar entre
as sementes devolvidas da Euro
pa e as conservadas aqui resul
tam a meu ver, da maior perma-
nancia das primeiras num clima
mais frio.

3.° — o modo como se com
portam as sementes num e nou
tro caso talvez seja influenciado
pelo seu estado de secura ou sua
liygroscopicidade própria, expli-
cando-se, assim, as differenças
entre as variedades de milho e
de arroz. Merece, á meu ver,
jjovas pesquizas esclarecedoras o
assumpto. V .

As deducções praticas que des^
de já podemos formular, é que
não se deve encommendar se-
jiientes estrangeiras muito tem
po antes do seu emprego, e por
jsso taes encommendas deveriam
ger mais parcelladas, attendendo-
ge ás épocas e as necessidades do
jjj/—cado. Felizmente, com o te-

apho e a viação aero-postal

retirando-se apenas, cada dia, as
quantidades precisas para a ven
da a varejo, no balcão. O prof.
Dorh-Petersen verificou, ha pou
co, em Copenhague que sementes
de Tussilago farfnra, cuja con
servação natural, lá mesmo não
passa de tres mezes, podem,
quando guardadas num ambiente
frio (geladeiras) conservar a sua

faculdade germinativa durante
vários annos.

Para terminar, peço-vos per
missão para mostrar pelo quadro

DESEJAES

a nd ar bem

informados
acerca das re

levantes ques
tões que af-
fectam o des

envolvimento
economico do

Brasil, lêde A
LAVOURA
e propagae

entre os vos

sos amigos e
collegas a lei
tura desta util

publicação.
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junto um dos resultados da ac-
ção do nosso Laboratório junto
ao commercio importador da nos
sa praça, insistindo, constante
mente, para que reclamem dos
seus fornecedores sementes ex

clusivamente da ultima colheita.

SEMENTES ANNOS

1929—-1930

Abobora melão . . . 44 76

Agrião da terra . . 16 27

Alface branca re-

polhuda franceza. 1 35

Alho Porró de Bra-

bant 1 11

Azedinha de Belle-

ville 0 61

Beterraba comprida
verm 25 60

Cebolla grande re
donda delia Rocca 0 87

Cebolla grande re
donda de Zittau . 43 51

Cebolla cebollinha de
todo o anno . . . 55 68

Cenoura comprida de
Queen Olinbourg . 67 42

Chicorea crespa bran
ca 2 45

Couve-flôr "Non plus
ultra" 78 81

Couve manteiga . . 2 84

Ervilha torta flôr ro
xa 91 100

Espinafre da "New
Zeeland" . . . . 0 6

Nabo branco chato
francez 51 94

Repolho de Bruns-
wick 65 83

Repolho de Cassei S.
S. Diniz . . . . 41 54

Salsifis preto . . . 0 39

Tomate Trophy. . . 65 83
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A Lavoura Jan. Fev. Marco

Como apressar o termo de íncubaçao dos ovos?
A luz parece gozar de um papel impor
tante no desenvolvimento dos seres

Edwards constatou, já em
1825, que a passagem do em-
bryão da rã ao estado de rã era
atrazado pela obscuridade.

Charrin viu um casal de coe
lhos, vivendo em uma cova tão
humida quanto escura, dar nas
cimento a seis filhotes apresen
tando numerosas irregularida
des ósseas, uma altura exígua,
que foram victimas logo de en-
terites. Ao cabo de um mez,
succumbiram.
Tendo criado ratinhos novos

de uma mesma ninhada em con
dições rigorosamente idênticas,
mas conservados uns á luz do
dia e os outros na obscuridade,
Vicarelli observou nestes últi
mos um atrazo apreciaviel no
seu desenvolvimento. Emfim
Borisoff pôde constatar que ô
peso de cãesinhos criados na
o.bscurmade se mantinha esta-
cionario, emquanto que na luz
augmentava notavelmente
A influencia sobre o desenvol

vimento de radiações de compri
mento yariavel de onaa foi as-
signalado pela primeira vez por
Belard. Collocando ovos de
moscas, debaixo de cupolas di
versamente coloridas, reconhe
ceu que todos os ovos davam
nascimento a vermes, mas que o
desenvolvimento era sempre

eampanuLvioletas e azues que sob as ver
des e as amarelas. Estas expe
riências foram retomadas por
^ung, que, limitando-as ás irra
diações violetas e verdes, cons
tatou que as violetas accelera-
vam o desenvolvimento (apenas
relativamente ao verde ou tam-

DR. ERVm WOLFFENBUTTEL

■ ■■■■

■ ■■■

bem á luz branca? E. W.) das

rãs, ao passo que o verde pare

cia ao contrario produzir um re

tardamento .

•'Fazendo experiências com

ovos de peixes, o mesmo obser
vador notou que, num vaso vio

leta, os peixes deixavam os ovos
ao cabo de 53 dias, num vaso

azul ao cabo de 56 dias, num

vaso vermelho ao cabo de 61

dias. Ao cabo de 65 dias nenhum
ovo ainda havia rompido no va

so verde.

Em tres aquarios de vidro
branco, vermelho photographi-
co e azul de cobalto, submetti-
dos á mesma illuminação e con
tendo agua de charco da mesm'A
procedência, Leredde e Pautier
criaram tres lotes de embryões
de Rana temperaria do mesmo
tamanho e nascidos no mesmo

dia. Ao cabo de um mez, os em

bryões do aquario vermelho pos
suíam ainda as suas membra
nas caudaes e respiravam pelos
bronchios, ao passo que os em
bryões do aquario azul tinham-
se tornado rãs quasi adultas,
com patas formadas e respira
vam segundo o modo pulmonar".
"Por experiências feitas sobre

a actividade karyokinetica do
embryão do trlto cristatus, cuja
membrana caudal se presta fa
cilmente ao exame, Leredde e
Pautrier puderam ainda consta
tar que nos embryões criados
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sob o vidro, azul as cellulas em
karyokinese eram tres vezes
mais numerosas que nos em
bryões criados sob vidro verme- -
lho". (Radiotherapie, P. Oudiii ■

e A. Zimmern, pag. 415).
Quando mais acima falamos

em "luz violeta exclusiva" v Ia .
expressão não deve ser tomada
muito a rigor. De effeito, os vi
dros coloridos não o são de uma
maneira homogênea, continua,
revelando o microscópio mais
uma pontuação de cõr do que
uma camada sem solução de
continuidade. Logo, um vidro
colorido uniformemente á nossa
vista a olho nú deixa na reali
dade passar grande quantidade
de luz branca. Mesmo uma luz
exclusiva de cõr só se poderia
obter fazendo passar a luz bran
ca por laminas de pedras natu-
raes, como o topazio, a esmeral
da, o rubi, etc., nas quaes a cõr
é continua. Taes experiências
não foram feitas. Logo, as ex
periências que acima se p4a-
tam foram realizadas com ̂ )ia
mistura de luz de côr com luz
branca.

Parece á primeira vista que
da analogia com a actinothera- -
pia poderemos colher elementos
em favor da acceleração do in-
cubamento pelas cores actini-

cas, visto que não se consegue^
só com a luz branca os mesmos

resultados, em tão curto espaço

de tempo, quanto com as Iam- .

padas de ultra-violeta. Mas é
preciso não esquecer que os ge
radores artificiaes de U. V. pro

duzem uma quantidade maior
destes raios, da que existe na luz^

r i l'M|lÍld
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branca natural, emquanto que
as cupolas ou aquarios de vi
dros de côr não são geradores
desta côr em quantidade maior
do que a que recebem da luz
branca. Algum resultado favo
rável da luz violeta ou azui. so
bre a branca, só poderia ser es
perado, se o effeito daquellas,
quando exclusivas, sem as asso
ciações das demais cores do es
pectro solar, fosse superior ao
da luz branca, o que falta sa
ber.

O prinieiro ponto, pois, é sa-
se a luz violeta exclusiva
vantagem sobre a branca,

para apressar o termo da incu-
jjação dos ovos; o segundo é ex-
pexnmentar se o violeta e tam
pem o ultravioleta, exclusivos
oU não, mas de uma fonte mais
j.jca delles do que a luz solar,
conseguem diminuir o tempo de
jricubação.

A influencia favorável das
jampadas U. V. sobre o orga-
jiismo humano é conhecida; res-

saber, para a questão em fó-
co,

mo elle é morto pelo calor ex
cessivo. Talvez, porém, tal não
aconteça dada a diminuta pene-
trabilidade do U. V. Por isso
é mister qual o typo de lampa-
da que mais se adapta ao fim
desejado. Se uma lampada que
produz raios ultravioletas de on
das curtas, como a Kromayer,
se outra que só produz U. V. de
longas ondas, como a Uviol; se,
talvez é sufficiente, ou mesmo
a única conveniente, uma lam
pada menos rica ainda em U.
V., ou avançando menos para
os raios de curto comprimento
de onda, aproveitando-se mais,
ou apenas quasi, o azul e o vio
leta, como na lampada de vapo
res de mercúrio Cooper-Hewitt,
muito apreciada, não para a
phototherapia, mas como fonte
luminosa. Para aproveitar esta
pobreza em U. V., é preciso, po -

■ ■BBaaiaDBBHBHBBBBEIlEBBB

da sua influencia favorável
gobre o chôco, apressando a sai-
(ja do pinto, diminuindo o nu-
jj^ero de dias necessários para a
jiicubação completa.

Será uma questão de experi-
eiicia, de apalpação. Effectiva-
j---~^te, uma lampada muito ri-

èm U. V. poderá talvez ma
tar o ovo, em vez de estimular
Q seu desenvolvimento, visto co-
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rém, que a lampada seja Coo
per -Hewitt original, construída
com vidro, e não o typo modifi
cado por Kuch, que emprega o
quartzo, porque então teríamos
um gerador idêntico á Uviol e
Kromayer, que emitte maior
quantidade de U. V.

Também pôde-se aproveitar
um gerador rico de U. V., e in
terpor vidro ordinário que absor
ve a maior parte do U. V., so
bretudo do de pequeno compri
mento de ondas. A distancia do
fóco de U. V. aos ovos é outro
meio de regular a quantidade
de U. V. que incide sobre os
ovos, porque o oxygenio e a hu-
midade do ar obsorvem o U. V.
principalmente o de curto conq-
primento de ondas.

O proprio gerador de U.
poderá talvez servir de fonte ca-
lorifica, a regular conveniente
mente, nas chocadeiras artifi-
ciaes.

E finalmente o melhor sob o
ponto de vista economico talvez
esteja numa simples incubadei-
ra com janelas mais ou menos
largas de vidro, submettida du
rante o dia á luz solar indirecta,
durante a noite, sim ou não, á
de uma simples lampada electri-
ca das usuaes.

Tudo isso só poderá ser resol
vido pela experimentação pa
ciente .

Em todo o caso, fica aqui a
idéa.
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Algodão, Trigo ou Alcool-Motor?
JOSÉ MARIA FERNANDES
Agronomo Especialista em Algodão

Não resta a menor duvida que uma política de

producção agrícola é o caminho mais seguro para
a solução do problema de equilíbrio de nossa ba
lança econômica. Parece, no entanto, que a di-

recção que se pretende dar aos trabalhos de re-

ajustamento não poderá trazer os resultados im-

mediatos que a situação exige.

Em vez de procurar evitar a sahida do ouro,

com a producção, ainda problemática, dos artigos

de primeira necessidade que importamos, ou, ainda,

a sua substituição por succedaneos nacionaes, tal

vez mais caros que o artigo importado, seria mais

pratico e economico fomentar-se, por todos os

meios, a cultura de alguns dos productos que já

exportamos e que não temem concorrência nos

mercados estrangeiros. Mais facilmente podere
mos conseguir augmento sufficiente em nossa ex

portação de algodão, por exemplo, para contraba
lançar o trigo e a gázolina de que precisamos, do
que a producção do primeiro no Brasil ou a sub

stituição da segunda pelo álcool.
Em 1929 o Brasil importou 746.197 toneladas

de trigo na importância de 311.207 contos de
réis e gazoiina no valor de 147.129 contos. No
mesmo período, exportamos 48.000 toneladas de
algodão, no valor de 154.914:000|000.

Bastaria exportarmos mais 50.000 toneladas
de algodão, o que aquivaleria a um augmento de
50 % de nossa producção, para cobrirmos toda a
importação de gazoiina ou metade do valor do trigo
importado.

A cultura do algodoeiro, própria do pequeno
lavrador e já conhecida em quasi todo o território
nacional, nos parece mais fácil e econômica do que
a do trigo, que depende ainda da selecção de varie
dades resistentes ás pragas que abundam nos cli
mas tropicaes. Além disso, difficilmente poder-
se ia produzir tiigo no Brasil, por preços inferiores
ao importado da Argentina ou Canadá. O pão é
o alimento principal do pobre, devendo-se afastar
qualquer medida que possa encarecel-o.

A industria do álcool, emquanto depender da
situação do assucar será uma interrogação e uma
arma perigosa nas mãos de intermediários sem es
crúpulos.

Não se diga que ha superproducçao do algodão.
Existe, sim, grande quantidade de algodao infe
rior, de fibra curta e por demais caro, o que não
é o nosso caso. . _

Na Inglaterra, nosso maior comprador, o con
sumo do algodão brasileiro tem augmentado ao
mesmo tempo que se verifica diminuição do ame
ricano e egypcio. ^ . , , ,

OS Estados unidos da América do Norte,
até ha pouco tempo dominaram completamente o
mercados do algodão, estão vendo, pouco a pouco,
o seu prestigio diminuído, devido, principalmente á
qualidade do algodão americano, que vem degene
rando, de anno para anno, especialmente no com-

i. j O ao preço elevado com que che-pnmento da fibra, e ao v ^ i

ga ao mercado. Os preços de venda do algodão
americano quasi não deixam margem sobre o custo
de producção e o "boll-weevil tem impedido a cul
tura de variedades de fibras mais longas, as mais
exigidas pela industria.

A contribuição americana no consumo mun
dial, que. alcançou o seu record em 1926-27 com
17.777.000 fardos, passou para 15.076.000 em
1928-29 e 13.023.000 em 1929-30. Ao mesmo
tempo, os algodões de outras procedências, augmen-
tavam de 10.362.000 fardos para 10.806.000 e
12.181.000 fardos, respectivamente.

A fibra mais procurada pela industria euro-
péa, o "daily bread and butter" dos inglezes,
que vae de 26 a 30 millimetros, que é justamente
comprimento que mais se cultiva no Brasil.

O Dr. Fetrow, especialista do Departamento
de Agricultura de "Washington, estudando o com
primento da fibra do algodão produzido em vários
paizes, encontrou, para uma producção media dos
últimos 5 annos, de 26.071.141 fardos, os seguin
tes comprimentos:

Inferior a 23 m/m

de 23 a 25 m/m. .

de 25 a 28 m/m. .

de 28 a 30 m/m. .

de 30 a 38 m/m. .

superior a 38 m/m

Fardos

8 . 339 . 680"

10.870.076

3.751.214

2.428.288

645.075

38.808

31,99%

41,69%

14,39%

9,31%

2,48%

0,14%
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A producção média americana, com

15.268.400 fardos, foi classificada nos seguintes

comprimentos:

Fardos

Inferior a 23 m/m 2.632.277
de 23 a 25 m/m 9.260.285

de 25 a 28 m/m .. 2.649.067
de 28 a 30 m/m 677.917

de 30 a 38 m/ ' . . . . 18.322
superior a 38 m/m (Egypcio americ.) 30.537

Para o algodão brasileiro, o Dr. Fetrow dá
uma producção média de 544.945 fardos e os se

guintes comprimentos:

Fardos

^^de 23 a 25 m/m 81.673
-'de 25 a 28 m/m 136.121
de 28 a 30 m/m 245.018

de 30 a 38 m/m 81.673

Como se verifica pelos números acima, de uma

producção total de mais de 26 milhões de fardos,
sómente cerca de 3 milhões têm a fibra mais pro
curada e que existe em maior proporção na pro
ducção brasileira.

As fibras inferiores a 26 millimetros, que exis

tem em maior quantidade, não servem para a ^,-
bricação dos números de fios mais empregados ha
tecelagem, emquanto que as fibras de. mais de

32 millimetros, de preços mais elevados, só podem
ser empregadas para a confecção de artigos de luxo

ou tecidos que exigem grande resistência, como as

lonas para pneumaticos de automóveis, as telas em
pregadas na cobertura de azas de aeroplanos, etc.
Especialmente para esses fins, os Estados Unidos,
além do egypcio-americano que já produz nas re- '
giões irrigadas da Califórnia e New México, impor
taram ainda, em 1929-30, inais de 300 mil fardo.,.

Confirmando o que acabo de expor, estão as

crises que atravessam os Estados Unidos da Amé

rica do Norte, que produziram, nos últimos annos,

uma média de 12 milhões de fardos de algodão com^

fibra inferior a 26 millimetros e o Egypto, pec-

cando pelo lado opposto, com toda a sua produc

ção acima de 28 millimetros. No entanto, o Bra
sil conseguiu collocar na Europa, em 1929 e 30,
tudo quanto excedeu ao seu consumo interno.

Em 1929, produzindo cerca de 120 mil tone
ladas, o Brasil exportou 48.727.852 kilos de al
godão em rama, sendo sómente para a Inglaterra
41.537.242 kilos.

Em 1930, com uma producção de 90.000 to
neladas, o Brasil exportou 30.416.000 kilos, sendo
as restantes 60.000 toneladas consumidas pelas

nossas fabricas.

Quer tudo isso dizer que, apezar da super-

producção nos Estados Unidos e no Egypto e da

crise de tecidos, a situação só poderá estimular
quem estiver, como o Brasil, em condições de pro
duzir algodão bom e barato.

Actualmente, o algodão brasileiro tem dois

defeitos principaes: o máu aspecto com que se apre

senta no mercado e a pequena quantidade de pro

ducção.

A nossa preciosa fibra, podendo ser uma das

melhores do mundo, tem o seu valor grandemente

depreciado', no seu preparo descuidado para o mer

cado, isto é, no seu beneficiamento. As ultimas

safras tiveram depreciação superior a 50.000 con
tos de réis.

O beneficiamento do algodão pôde ser melho
rado dentro de muito pouco tempo com uma fisca

lização rigorosa do Governo junto aos descaroça-
dores e a producção do Brasil pôde ser triplicada
em menos de 5 annos produzindo assim o OURO
BRANCO necessário (cerca de 12 milhões sterli-
nos) para comprarmos todo o trigo, carvão e ga-
zolina que precisamos importar.

O Cacáo no Estado da BaOia
A producção de cacáo no Estado da Bahia, segundo dados da Directoria de

Bstatistica desse Estado na safra de 1929-30, foi de 1.111.809 saccos de 60 kilos,
menor que a de 1928-29 em 88.593 saccos.

Ultimas safras de cacáo na Bahia

1925-1926

1926-1927

1927-1928

1928-1929

1929-1930

Os municípios de Ilhéos, Itabuna, Jequié, Cannavieiras, Belmonte e Barra
do Rip de Contas, são os maiores productores.

1.174.467

977.139
1.297.040

1.200.402

1.111.809
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Aspectos da economia mundial e a industria
brasileira de carnes

Todos os povos atravessam no
momento presente uma pha
se que, parece, terá uma grande
influencia sobre os futuros pro
cessos de producção e sobre a
futura organização econômica
do mundo.
Vemos, de um lado, a these de

que cada povo deve bastar ás
suas necessidades, e, de outro,
a de que os povos se devem reu
nir por grupos economicos
(união europeia; união dos po
vos do império inglez; união da
França e suas colonias; união,
facto já, emquanto a outras são
tentativas ou projectos, adua
neira da Allemanha e Áustria).
•- A primeira these, conseqüên
cia do isolamento allemão entre
1914-1918, e da campanha sub
marina desse mesmo povo con
tra os alliados, produziu os fru-
ctos amargos, que provam hoie
todos os povos da terra: a su-
perproducção quer das matérias
alimeiitares mais necessárias
quer das matérias primas, quer
enfim, das manufacturas '
Os responsáveis, estadistas, te-

chnicos, politicos e economistas
presentiam apenas a gravidade
da crise e a quasi todos esca
pava o aspecto de arma de dois
guines, da politica de tudo pro
duzir para somente vender ou
para nao ter necessidade de
comprar , si, numa situação como
a da Allemanha, em 1914, essa
política, poderia ser utii no
caso geral, da economia Lun-
dial, em que os interesses dos
povos se entrelaçam de modo a
deperiderem intimamente as re
spectivas situações econômicas
o resultado teria que sei Tatah
rnente o excesso de producção
nao compensado por um equiva
lente desenvolvimento das popu-
l^açoes e, antes, aggravada a si
tuação pelos modernos methodos
de trabalhos, intensivo e meca-
niço, em parte fructo da guerra
€ pelo desequilíbrio de uma
grande massa de consumidores
— a Rússia, a China e a índia,
quasi fóra do mercado E' o
facto. Envez, porém, de uma
tentativa mundial de adapta
ção ás actuaes condições, pro

curando cada povo abdicar uma
parte da sua producção, ou re-
stringil-a, o que vemos é o de
sejo de cada qual defender a sua
própria situação, esquecido de
que essa depende da situação
geral. Assim, vemos os Estados
Unidos levantarem as suas .bar
reiras alfandegarias; temos in
dícios e demonstrações claras de
que a Inglaterra quer acabar ou
limitar muito o seu livre cambis ■
mo, (cogitando, mesmo da de
fesa da sua agricultura insu
lar), ella que teve no livre cam ■
bismo um dos maiores esteios da
sua secular prosperidade; ve
mos, mais, actos isolados de de
fesa da producção nacional, re-
flectindo directamente na eco
nomia de povos amigos taes co
mo o da limitação da entrada do
matte na Argentina, ou os nos
sos relativos ao carvão, á gazo-
lina, ou ás machinas para in
dustria .

Será uma bôa politica essa,
pergunto eu? Respondo pela ne
gativa e embora justificável,
pela força das circumstancias,
representa ella um retrocesso na
vida da humanidade e, si levada
por diante, conduzirá fatalmen
te ao anniquilamento da actual
Civilização, cada povo confina
do á suas possibilidades, cada
productor produzindo para o seu
consumo.

Normalmente, o povo que ven
de deve comprar e pode ser con
siderada utopia a formula ven
der mas, não comprar. Dizer
que é possível reduzir uma em
detrimento da outra é desconhe
cer a vida da humanidade, feita
inteiramente de continuas tro
cas e que, só em condições ex-
cepcionáes, um povo entrega a
outro dinheiro exclusivamente
em troca das mercadorias que
recebe.

Será melhor politica ou mais
viável, a das uniões econômicas?
Sim, si taes uniões apresentam
perfeito equilíbrio de producção
dentro do systema, o que signi
fica que cada parte da união
econômica deverá ter uma fi
nalidade productiva limitada,
recebendo das demais os com-
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plementos da producção que lhe
faltarem. Não, si cada parcella
se julga no direito de tudo pro
duzir, o que dará em resultado
cahirem as uniões dentro do
primeiro systema, o do isolamen
to economico.
Não é possível contar com as

trocas de união econômica para
união porque a tendência das
que se desenham é de tudo pro
duzirem .

A esse respeito apresenta um,6íA
Eispecto mais viável uma possivel^..'
união econômica pan-america
na, pelo menos no que diz res
peito a certos productos que na
actualidade apenas os Estado.?
Unidos poderão fornecer en
quanto muita matéria prima po
derá ser obtida na América hes-
panhola e portugueza.
No conjuncto, as perspectivas

do proximo futuro são muito
pouco animadoras, especialmen
te para nós. Nossa producção é
pequena e soffre da congestão de
um producto que constitue 70 %
da nossa exportação, o café, ali
mento que não pode ser conside
rado de primeira necessidade o
que carrega o peso do erro eco
nomico, succesivamente repeti
do, das valorizações, cujas con
seqüências são: Í.°) reducção do
Brasil, que produzia entre 70 e
80 % do café mundialmente con
sumido, a fornecedor de 59 %
apenas, ameaçado de maior per-r
da ainda e 2.") cerca de duai_r
safras accumuladas nos depósi
tos e armazéns, elemento terrí
vel de desequilíbrio dos preços.
Esse é o problema básico da

nossa economia. Sem resolvel-o,
estaremos a encher açudes com
dedaes, porque não possuímos,
no presente, productos que im-
mediatamente possam cobrir o
desequilíbrio existente.
Alguns, embora de mercado

externo mais ou menos certo,
por falta de organização da pro
ducção: tal é o caso da indus
tria leiteira; outros, porque ain
da não têm o desenvolvimento
necessário, possuindo uma or
ganização em solidificação — é
o caso da fructicultura; outros,
enfim, porque além da causa

ÜÜ
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apontada para o caso anterior,
^  estão em condições inferiores

relativamente aos productores
de outros paizes: é o caso da in-
dutria de carnes, cujos produ-
ctos, carne ou couros, os princi-
paes, não podem, no geral, com
petir com os produzidos pela
Argentina ou pelo Uruguay,

I' além de soffrerem as conse
qüências das condições da sua
industria internacional, por ex-
cellencia, dominada pelos ca
pitães anglo-americanos, inte
ressados igualmente aqui e em
muitos paizes mais.

Tratarei mais detidamente
delia mas desejo bater na te
cla que venho movendo vezes

/TApguidas: a organização do au-
"  vi^mento do consumo interno da

carne resfriada, através todo o
paiz, por intermédio das ferro
vias e rodagens e vias fluviaes,
especialmente de Minas para •>
Sul, no Estado do Rio, em S.
Paulo, no Paraná, em Santa Ca-
tharina, no Rio Grande do Sui
e o littoral do Norte, nas prin ■
cipaes localidades que possam
pacilmente ser attingidas, cre-
ando-se mais alguns estabeleci
mentos convenientemente loca
lizados nos centros de distribui
ção (Juiz de Fóra, por exemplo).
Come-se muito pouca carne

de vacca no interior, o forte sen ■
do constituído de carne de por
co ou de gallinha, am.bos pro-
ductos de maior valor econ-i-
mico, o que mostra um erro de
consumo, tanto maior quanto a
carne de vacca fresca é não só
tão valiosa como mais saudavel
que a de porco.

-  , Reuniremos assim tres van-
.agens: augmento e firmeza do
mercado de carnes e de seus
productos; maior numero de
porcos para banha, mercadoria
de procura internacional; maior
quantidade de aves e possibili -
dade de exportação de ovos ou
de aves congeladas.
para conseguir tal fina?lidade

é preciso talvez supprimir im
postos interestaduaes, diminuir
taxas de matança ou de distri
buição," acabar com os matadou
ros municipaes, fontes de des
perdícios; organizar o transpor
te frigorífico em wagons ou ou
tras especies de vehiculos, refri
gerados apenas, sem congelação,
de accordo com as necessidades
da distribuição.
Existe na industria de carnes

brasileira, a parte que abrange
a producção de carnes de con
serva por salga e secca ao sol
— o xarque, alimento util (em
bora de menos valor physiologi-
co) para os pontos inaccessiveis
ao fornecimento de carnes fres
cas.

Lccaliza -se tal industria es
pecialmente no Rio Grande do
Sul que nos fornece o mellhor
typo, em Matto-Grosso (carne
mais magra e mais escura ao
corte ou ao simples aspecto, de
gordura intensamente oxydada
pelo sol), em S. Paulo, Goyaz o
Minas, começando a apparecer
tentativas nos Estados do Norte.
Os tres últimos Estados não
eram productores de xarque
mas a sua industria está pouco
a pouco conquistando logar e o
xarque do sul, ou o de Matto
Grosso vêm cada dia menos
probabilidade de vida: no ex
terior, Cuba o maior mercado
adopta o critério do isolamen
to, só lhe interessando a venda
de assucar ou fumo; no interior
as producções regionaes, sup-
primindo a importação dos ve
lhos fornecedores, no qual as
xarqueadas deixam immenso a
desejar: pardieiros, barracões,
ranchos e o proprio campo, ser
vem ao xarqueador para o pre
paro do seu producto, falho sob
ponto de vista sanitário, por vi
cio de origem.
A culpa dessa situação cabe,

em grande parte, ao Serviço de
Industria Pastoril, conforme ve
nho assignalando em varias op-
portunidades, officiaes e offi-
ciosas, pela facilidade com que
permittiu a installação, a titu
lo provisorio, mas anti-regula
mentar, de numerosos pseudo-
estabelecimentos, não somente
para o preparo de xarque mas,
também, para o preparo de ba
nha e de carne de porco sal
gada.

Allegava-se, fundamentando a
facilidade com que sé punham
por terra medidas sanitarias,
CUJO fim mais alto era a forma
ção de um conceito sanitário fa
vorável, nos meios exteriores,
que a negativa prejudicava o
desenvolvimento das localida -
des_ onde se fundavam e cedia-
se a mjuncções da politica.
O resultado ahi está: desigual

dade de tratamento, de uns, tu ■
do se exigindo, aos outros tudo
se permittindo; desenvolvimen-
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to de novos centros de pro
ducção de xarque pondo em pe
rigo a economia dos Estados do
Rio Grande do Sul e Matto
Grosso que nesse producto ti
nham excellente fonte de renda,
embora, do meu ponto de vista,
julgue que a carne do Rio
Grande é a que mais nos con
vém para exportar, resfriada ou
congelada. Além das desvan
tagens já apresentadas cada
xarqueada, pequena ou grande,
perde centenas e centenas de
kilos de productos e sub-produ
ctos que commummente o fri
gorífico aproveita e a dissemi
nação dos pequenos estabeleci
mentos tem prejudicado muito
o  ideal do cooperativismo das
industrias ruraes, desviando o
colono do seu papel de produ-
ctor de matéria prima para o
de industrial atrazado.
Julgo que taes serviços exigin

do previa fiscalização sanitaria
da matéria prima animal em vi- -
da e logo após a morte, só de
veriam ser permittidos dentro
de condições de capacidade de
producção que pudessem com
pensar os gastos dessa fiscali
zação.

Já mostrei a deficiência das
condições da industria de car
nes frias, nas mãos de empre-
zas que tem estabelecimentos
no Brasil, na Argentina, no Uru
guay, nos Estados Unidos, e,
uma, nos domínios e colonias
inglezas, em Madagascar e em
outros paizes menos importan
tes productores. Nacionae.s, te
mos pequenos estabelecimentos
que apenas se preoccupam com
o mercado interno (Cruzeiro,
Curityba, Jaguariahyba), esta
especialmente para porcos).
Assim organizada, a industria
de carne depende da boa ou ma
vontade das emprezas extran-
geiras isto é, do seu interesse
commercial immediato, matan
do aqui ou nos demais paize.s,
de accôrdo com esse interesse.
Ainda, agora, o preço que of-

ferecem, por kilogramma de pe
so é irrisório, apezar da baixa
cambial que mais margem de lu-
cros dá.
Como remediar essa situaçao

e a dos demais productos.
Sou pela negociação de ac-

côrd(Í^ economicos directos de
^cStoações'ai

« organizações õe «âaf"

.  nfilll^l.èlÉLMl ' irii
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BIBCIOGRAPHIA
"MANUAL PRATICO DE SYLVI-

CULTURA", (em francez), por

A. Jacquot, conservador de

Águas e Florestas, Professor

de Sylvicultura, laureado pela

Academia Nacional de Agri

cultura de França, da Soe. dos

Agricultores de França, do T.

C. F., etc. Prefacio de Henry,

sub-director da Escola Nacio

nal de Águas e Florestas. 2.»

edição, 1931, 1 vol. in-16, de

333 paginas, com gravuras.

Brochura; 15 fr.; Franco:

16 fr. 50. — Obra recommen-

dada pelos ministros da (Agri
cultura, da Instrucção Publi

ca e da Guerra. Livraria J.

B. Bailliére et Fils, 19, Rue

Hautefeuille, Pariz.

Congressos internacionaes, cir

cular es ministeriaes, um projecto

de lei, têm suggerido e determi

nado, na França, a crsação

de cursos de economia fl ■>-

restai. O tratado de Ja

cquot responde ao programmo:
ensinar aos administradores ie

domínios florestaes, aos seus pro
prietários e aos cultivadores, a
exploração racional das popula
ções sylvicolas e o meio de fa
zer reflorestações lucrativas.

De fôrma simples, observando
o processo que, desde a arvore,
termina nos massiços, e as pha-
ses successivas da gestão; em se

guida, a regeneração natural ou
artificial, até á venda das tóras,
esse manual adopta um methodo

logico invariável, que o torna ac-
cessivel a todo o mundo. Sem

grande esforço, os estudantes o
comprehenderão e, nem por isso,
deixa de auxiliar aos mestres:

educadores ou funccionarios, re
gentes de cursos regimentaes. Os
sylvicultores nelle encontrarão os
ensinamentos práticos indispen

sáveis ao melhoramento de suas

actuaes emprezas e ã exploração
de novas. Embora livre de deta

lhes, interessantes, é verdade,

mas aqui inopportunos, o traba

lho é completo e vasado com

muita clareza, garantindo-lhe

acceitaçâo publica o conceito

sobre elle eniittido pelos profis-

sionaes.

Como as obras anteriores do

mesmo autor, que se tornaram

clássicas, esta nova edição tem

o cunho dos bons trabalhos de

vulgarização.

Muito gratos pela remessa do
exemplar.
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ção, propondo, por exemplo o
fornecimento de carnes ao exer
cito e á Marinha de paizes taes
como a Italia, em troca de fa
vores aos productos desse paiz,
que mais nos convenham.

Com a Suécia e Noruega pode-
riamos em troca da nossa carne
e de outros productos conceder
facilidades ao seu papel e aos
seus aços especiaes.

Com a Allemanha e a Áustria
grandes mercados para café,
carnes, oleos, fibras, couros, em
troca de material ferro viário ou
electrico, estudando-se minucio
samente cada caso, o alcancé das
medidas tomadas ou a tomar, os
povos attingidos e como com
pensai-os (dividindo, por exem
plo, a importação de determina -

dos productos, entre uns e ou
tros) .

Sei que allegarão a existência
em muitos casos de industrias
nacionaes. . . .

Que me perdoem: o Brasil é
fundamentalmente productor da
matérias primas e alimentares:
poucas industrias são realmente
capazes de vida autonoma em
competência com o producto ex
terno; ou o paiz caminha no
sentido apontado, desenvolven
do a sua producção mediante a
certeza de mercados, ou tem di
ante a sua asphyxia econômica,
isolado dentro das muralhas
chinezas de um proteccionismo
industrial que mergulhará o
paiz na miséria.

Deixar a industria crescer len -

ta e seguramente, é melhor pcí-.
litica do que levantal-a á custa
do sacrifício da massa producto-
ra, numa epocha em que todos
os povos soffrem dos males tío
excesso industrial.

Desviar do campo, da vida sa
dia, embora mais rude, em con-
tacto com a terra, para as in
dustrias parasitarias é crime de
lesa-patria. Não é na indu.s •
tria que está a nossa salvação!
Onde mercados para os seus pro
ductos viciosamente caros? Da
sua protecção tenaz e errada re
sultaram os altos custos da nossa
producção que é a seiva que nos-
ha de dar o pão.

IO
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Sessões de Directoria da Socie
dade Nacional de Agricultura
SESSÃO DE 12 DE FEVEREIRO
.1

Presidência do Sr. Arthar Torres Filho

<3^

A Directoria da Sociedade Nacional de Agri
cultura, após o interregno habitual de ferias, re-
encetou as interessantes reuniões semanaes em
as quaes se examinam e esclarecem, não raro.
Questões de alta relevância. Agora, com a pre
sidência do Sr. Arthur Torres Filho, as sema
naes da Sociedade Nacional de Agricultura vol
tarão a despertar grande interesse, a julgar por
essa primeira cujos trabalhos lhe coube orien
tar e na qual foram por S. S. postas em fõco
tres questões de summa importância e actuali-
dade: — o desanimo dos productores de leite, o
problema do trigo e a utilização do álcool-motor.
. O Sr. Arthur Torres Filho, examinou nos

seus vários aspectos, as questões que a Socieda
de pretendia manter em ordem do dia, collabo-
rando, assim, como lhe cumpre, com os Poderes
Públicos, vivamente empenhados na reconstruc-
ção econômica do paiz.

Justificando a convocação que fizera, não sõ
õirectore^ como de alguns technicos e espe

cialistas, o Sr. Arthur Torres Filho relembrou
aos presentes quanto a veterana Sociedade já ha-
via feito em prol do aperfeiçoamento e desenvol
vimento da nossa producção leiteira e industria
de lacticinios, cabendo-lhe a primazia da reali
zação, no paiz, de duas importantes exposições
de 'lacticmios e de um congresso de Ifeite e seus

Relativamente á questão do trigo, o paiz co •
hece os esfoiços que vem dispendendo, desde a

fomento dessa impor-tante lavoura e ainda estão, na memória de to-
f  ̂ ̂ '^Penencias relativamente

mVp chamados pães mistos,
Ha 8'rande enthusiasmu,por occâsis-o u,3. ^uorro, ouroDéa pm fnpp Tnpsníoda escassa producção doTg? no mSo

As_ applicaçoes industriaes do álcool a sua

míTcrece^Tn TaS'""m6i6ce-aiii caiinnosa attpnpõn "Rocf^ Iptii-
brar que em 1903, quando ainda na Êu^onl se fa
ziam os primeiros estudos eirT^ Pfc

Stcul?S?a'nromovla' " ®°=ledade Nacional Jedf appaícmfs a alSonVSraSmeX coV
vocava uin congresso do g^f^^^^^aneamente cou

Tudo isso, o Sr. Arthur Torrai "PiiVm exnõ'^
compulsando, de vez em quando documentos dí:í
copioso _ dossier ̂ referente a e.ía= °a "™ha... ecom o intuito de reencetaf campanha^ e

__ "'rctai-as, agora que o Governo as poz novamente em fn,orf
Ahi está porque convocara os technicos e es

pecialistas a que alludira e aos quaes, desde logo,
agradece a acquiescencia amavel ao seu convite.

O PREÇO BAIXO DO LEITE — Questão re
levante e urgente era, sem duvida, a que sug-
geriram á Sociedade os reclamos fundamenta
dos dos productores de leite, fluminenses e mi
neiros, que a Casa acolhêra em duas reuniões,
os quaes, alarmados com a depreciação dn
leite nos centros de producção, pediam á Socie
dade os amparassem na grave situação de desa
nimo em que se encontram.

O Sr. Arthur Torres Filho expoz aos presen
tes quanto ouvira dos interessados e a orienta
ção que acerca do caso lhe havia proporcionado
o Sr. Marcus Migliewich, chefe da Fiscalização
do Leite, a quem são familiares certas particula
ridades da questão.

De tudo concluirá que o caso envolve inte
resses mais ou menos antagônicos: — do produ-
ctor, do usineiro, do entreposto, do retalhista e
do proprio consumidor, e por isso, resolvêra pro -
mover um inquérito capaz de esclarecer, nos mí
nimos detalhes, o assumpto, procurando-se' con -
ciliar todos os interesses e, sobretudo, i-eanimar
a producção do leite, até porque, sem estímulos,
não poderá ella attingir ao gráo de aperfeiçoa
mento que convém e que se deseja.

Para formular esse questionário e para acom
panhar o inquérito e orientar, afinal, a Socieda-
dade, convidára o Sr. Arthur Torres Filho al
guns technicos especialistas que se constituiriam
em commissão.

Estão estes presentes alli e lhe seria muito
agradavel ouvir-lhes os necessários esclareci
mentos .

O Sr. Aleixo de Vasconcellos, toma então a
palavra para declarar-se de accordo com as sug-
gestões formuladas pelo Sr. 'Presidente no de
curso de sua exposição.

Allude S. S. ao exame do custo da producçãO'
do leite nas fazendas, estudo que se impõe; e ás
cooperativas de productores, emprehendimento
que o orador considera ideal, mas de difficil so
lução .

O Sr. Aleixo de 'Vasconcellos, que é a Chefe
da Secção de Leite e Derivados da Industria Pas
toril e Director Technico da Sociedade, faz então
um interessante estudo da situação dos produ
ctores de leite e começa dizendo que a producção
de leite é grande quando a época lhe é propicia,
em virtude das. chuvas, que mantêm os pastos
verdes.

Está informado de que cerca de trez mil fa
zendas, incluindo os sitios, enviam leite para usi
nas, na proporção media de 60 fazendas para
cada usina. Estão presentemente em funccio-
namento 50 usinas, havendo possibilidades de at-
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tingirem a 60, quando começarem a funceionar
as dez que fazem parte do contracto da Compa
nhia Mineira de Lacticinios.

Cada usina recebe mais ou menos de cada
fazenda 50 litros.

Essa producção é insignificante, e attinge,
em funcção do numero, a 150.000 litros, que; á
razão de 200 reis — preço minimo actual para
o litro de leite integral, permitte ao fazendeiro o
lucro bruto, por dia, de 11$600.

Como se vê é uma insignificancia, e ha, por
tanto, justas razões para o descontentamento.

Accresce, porém, que entram diariamente
nesta Capital 110.000 litros, pelo que se conclua
que não são aproveitados os restantes 40.000, do
calculo feito, no consumo aqui, nesta praça. —
Sahindo do fazendeiro, um litro de leite vae ser
vendido ao consumidor, no D. Federal, por 800
reis, no balcão das leiterias, depois de passar pe
las seguintes escalas: — preço do fazendeiro ao
usineiro — 200 a 250 reis —'do usineiro ao en-
trepcsto — 450 reis — do entreposto ás leiterias
— 500 reis destas sahe o litro de leite para o
consumidor a 700 ou 800 reis e nas feiras livre^'
por 600 reis.

O volume actual do leite rende aqui, no Rio,
mais u.m pouco porque algumas garrafas não são
de um litro exacto, o que importaria, talvez, no
augmento do consumo de mais de 10 %.

Feitas essas considerações o Sr. Aleixo de
Vasconcellos passa, a examinar as causas do bai
xo consumo de leite nesta Capital que se origi
na: da falta de confiança do consumidor L pf(-
dueto; do preço elevado para um artigo que não

tf Ío%o°sSo; 'daf Propalafda jun-
uso f f efr vantagens resultantes do
aind?^ eSinaf̂ af' turno, não quizeram
na^fa fdenha fmnf ?mpregados as regras

em vasnharif ^ importância do trans-
nfade f leite ^ má qua-
o estado hygi^nico Julr qLftf I'

A neiriP7Aií»vaA„ , Quanto a composição.
oitnarã" de diffipii n collocar o producto em
uffas =alvS f fntrf ^ tarefa das
fomf factor aggravi^f f' Pasteurizando, etc.

lehe filof r^® de. grande pav-
Itnál á udnf nL remessa da fa-ordenha, a contaminado micíSf^Sfinlic-'^

va°UhaTe°s Íf'°' f tSif rrhodl ao sn? prí esterilizados e expostos3 6 4 noras ao sol em animaes cargueiros

de vTscSelS™" í»""' «""dlue oT Aleixo
tndos ffdemf fa se façam es-
fze? um tíSho riP situação se se nãofizei 1^ traDaino de persuacao junto ao fazen
deiro para o aperfeiçoamento hp .ÍÍ lazen
de nroduccão. ^«amento de seus processos

O Sr. Marcus Migliewich, fala a seguir m-i-

que o productor, como se vira, precisa df f timf'
lo, pois ganhando, em med a iffo dilSfde
11S600, como concluirá o Dr. Àlfxo de V^com
cellos, nao poderia melhorar os processos ̂ fprf
íiiicção. S. S. psnsâ, qug sg dêvG amparar o pro-

o

ductor, com preço mais compensador, para que,
estimulado, procure aperfeiçoar e intensificar a
sua producção. »

Relativamente ao consumo nesta Capital, S.
S. affirmou que o actual, sob o regimen severo
de fiscalisação é, apezar disso, .bem maior que o
de 10 annos atraz, quando orçava por 40.000 li
tros diários, ao passo que hoje, conforme -estatis-
tica que exhibe. e que vae até o dia 9 de Feve
reiro, a média é de 124.500 litros diários.

Não houve augmento sensivel de população,
mas o que justifica esse crescente consumo é jus
tamente a melhoria do producto exposto á venda,
é, justamente um pouco mais de confiança na
pureza do artigo dado a consumo.

O Sr. Aleixo de Vasconcellos aparteando,
affirma que a Saúde Publica tem nesse sentido
prestado serviços inestimáveis, mas salienta que
a pasteurização não tem a faculdade de trans
formar o leite mal, aquelle leite que chega fer
mentado á usina, em leite bom.

Continuando, o Sr. Marcus Migliewich sali-
enuta mais uma vez que o ponto principal da
questão em fóco e de difficil resolução, aliás, é o
do preço do leite nas fazendas. Pensa que não
é possivel continuar assim.

O consumo é, de facto, pequeno, mas todos
sabem que a umas certas horas do dia, não
ha leite, sinão ás vezes, por preços que burlam o
máximo da tabella official.

Pensa S. S. que seria talvez conveniente,
pleitear a Sociedade junto aos poderes compe
tentes uma maior venda do producto, em car
ros de distribuição e nas feiras, pois a verdade,
repete, é que, a certas horas, não se encontra
leite nas leiterias. — O assumpto é debatido e a
Sr. Marcus Migliewich, aparteado acerca da pos
sibilidade da entrada do producto livre do entre
posto, affirma que a Saúde Publica examina o
leite 'fóra dos entrepostos aqui montados, mas
a observação dos factos dão-lhe a convicção de
que não é possivel manter entrepostos para tra
tar mil ou dois mil litros de leite apenas.

A seu ver, os productores terão de vencer pe
los processos efficientes e rnais adiantados. —
Isoladamente nada adiantarão. A A

A cooperação é o recurso decisivo, e se o pro- Ní-'
ductor quer, de facto, vencer, que se congregue.

Suggerem-se, ainda, durante o debate, vá
rios alvitres para minorar as difficuldades do
productor, dentre os quaes ou da compra do leite
pelo seu teôr gorduroso, conforme lembrou o Sr.
Aleixo de Vasconcellos, que voltou a falar lon
gamente sobre a situação da industria de lacti
cinios mostrando a importância da producção de
manteiga, dos queijos, etc., concluindo por de
monstrar que a depressão de preços é geral.

A RENOVAÇÃO DAS MANTEIGAS — A
um aparte do Sr. Thomaz Coelho Filho o Sr.
Aleixo de Vasconcellos passa a falar da in
dustria de manteiga renovada, entrando em in
teressante minúcias acerca dessa industria, que,
explora os mercados do Norte. — S. S. pensa
que se não deva dizer renovada, mas peiorada,
pois ao envez de apresentar 80 a 81% de man-
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teiga gorda, só se lhe colhe 40 a 45; o resto é
agua, são gorduras vegetaes e animaes.

A manteiga renovada é um producto aguado
e seboso, que no Norte é vendido a preço baixo.

Allude depois S. S. ao ardil dos fabricantes
de manteiga renovada, dentre os quaes salienta
o da interpretação que elles fazem dar ã palavra
suceedaneo, que para elles vale como superior.
Succedaneo, consoante as affirmativas dos esper
tos vendedores, é um superlativo!...

,  "Julga, todavia, que a fraude é de difficil so
lução, pois envolve interesses, a menos que se ado -
pte a medida draconiana: — fechar as fabricas.

Isso, porém, recahiria sobre os pequenos pro-
ductores de Minas, Santa Catharina, Rio Grande
do Sul, etc., que constituem, reunidos, um stock
formidável. Os renovadores são seus melhores
consumidores.

Está claro que os renovadores deveriam me
lhorar o producto imperfeito do pequeno produ-
ctor, a quem faltam recursos technicos para fa
bricar um producto superior.

Proseguindo, o Sr. Aleixo de Vasconcellos re
fere-se á providencia energica e, sem duvida,
efficaz que acabava de tomar o Sr. Pinheiro
Chagas, Director da Industria Pastoril, forçando
a sahida do producto em stock, de que se obterá
um melhoramento, um beneficiamento e não essa
cousa a que por euphemismo se chama renovada.

Dizem os renovadores, alarmados, que a-j
suas marcas estão de tal forma acreditadas no
Norte, por tal preço que o seu augmento traria,
forçosamente, a restricção do consumo.

Era o caso de lembrar a Sociedade, em face
do que" expõe, que ella tomasse a si esclarecer,
pela propaganda, os mercados consumidore-s,
acerca da manteiga renovada, porque, informado
o consumidor, por fonte insuspeita, de certo não
permanecerá na illusão, em que se encontra, e
reagirá contra o embuste.

O Sr. Arthur Torres Filho, encen-ando os
debates, diz que, como se vira o assumpto está
exigindo estudo aturado e o inquérito que a So
ciedade fará ha de elucidal-o sufficientemente.
E a Sociedade empenhará os seus melhores es

forços no sentido da defesa da producção de la-
cticinios, que precisa organizar-se em bases sóli
das, dada a sua importância como factor de ri
queza nacional. — A Sociedade aceitou e patro
cinará, como é do seu dever, a causa dos cria
dores brasileiros, e, para isso, convoca S. S. os
membros da Commissão nomeada para esta reu-
mão, na próxima quinta-feira, ás 16 1|2 horas.

O PROBLEMA DO PAO — Em seguida,
g. S. aborda outros assumptos em ordem do

O incremento da cultura do trigo. S.
g. recorda os esforços da Sociedade em torno
dõ assumpto, agora posto em realce, avisada-
mente, pelo Governo Provisorio, que por de
creto de 3 de Janeiro p. p. instituiu uma com
missão para estudar as possibilidades e a conve
niência de se limitar a importação do trigo es -
trangeiro.

O Sr. Arthur Torres Filho faz uma longa ex
posição a respeito salientando a campanha ence
tada pela Sociedade particularmente em refe

rencia á fabricação de pães mistos, especialmen
te de mandioca e é constantemente interrompido
pelo Sr. Gomes de Faria, a quem pede esclareci
mentos acerca de certas particularidades da
questão, que aquelle scientista_ examinara, quer
como membro de uma commissão especial da So
ciedade, quer por designação do Ministério da.
Agricultura, em cujos trabalhos collaborou o Sr.
Carlos Alberto Gonçalves, também presente á
reunião. Ouvidos os conselhos e a opinião do
Sr. Gomes de Faria, que oppoz ligeiras restri-
cções e accrescimos, a Sociedade adoptou, em
torno dó assumpto, as seguintes suggestões, for
muladas pelo Sr. Torres Filho:

1." — A creação de estações experimentae.s.
em São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia e Rio de
Janeiro, para o estudo do melhoramento da cul
tura da mandioca, bem assim da appaielhagem
empregada no fabrico da farinha destinada ao
preparo do "pão mixto". „ , , t.

2." — Emquanto não se fundam taes esta
ções experimentaes para o aperfeiçoamento da.
cultura da mandioca e seu melhor aproveitamen
to, o Ministério da Agricultura desde ja poderia,
estabelecer programma de estudos dessa cultura
nos estabelecimentos existentes. Nao se dispõe
actualmente de conhecimentos seguros sobre u.s.
nossas variedades de mandioca e esse e um es
tudo digno de exame no caso do preparo da ta
rinha panificavel.

3 /> Instituir-se prêmios para novos typos
de machinas empregadas no preparo da fari
nha de mandioca panificavel. Desde os proces
sos usados na cultura até os de ?"
gico dos seus vários sub-productos, a cultuia cia
mandioca está necessitando de grandes apei -

feiço^amentos^^^entando-se o consumo da fari
nha de mandioca panificavel, e uma vez sua col ■
íSIção garantida, os preços se tornariam remu-
neradores, sobrevindo a confiança do agricultor
na cultura da mandioca; e, precaria como o ®ssa
cultura actualmente, creariamos grande fonte de
"iqueza independente da vantagem de se evita
o exodó do ouro com a restricção da importaçaa
do trigo, o que muito de perto interessa as f-
nanças nacionaes. r, fn-rt».

5 ° — Seria de todo recommendavel o forte
movimento em prol do melhoramento da appa-
relhagem ainda rudimentar usada nas nossas faLrS d^ farinha de mandioca, cond^^f "
dispensável para conseguir-se o fabiico do pao
TTiisto 6ni bâss ôconomicâ». , . • j ̂g o ge ha necessidade de "traming da
manipulação das massas, com muito maior ra
zão se tofna necessário certa o
o fabrico do pão misto, convindo poi isso ter o
Governo a seu cargo o preparo de operários ha
bilitados a esse mistér. ortantar-

7 » — Seria muito recommendavel adapta
se no Ministério da Agriculturaboratorios para o exame de farmhas de^P^^^"^
ctos do paiz susceptíveis de empieg
-  inâSênte. patenteado jue. -
quizermos crear novas "Quez^ f
de termos de cuidar da systematizaçao aos la
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ctores da produceão, necessário se torna volver
mos as vistas para as pesquizas de laboratório e
de caracter experimental agrícola".

Deliberou ainda a Sociedade, por suggestão
do Sr. Gomes de Faria, que se procure no Bra
sil adoptar os mesmos processos e apparelhos que
na Allemanha se usam para o fabrico da fari
nha panificavel da batata, que tornam inalterá
vel, imputrecivel e que a Sociedade suggerisse
aos nossos moinhos o augmento da taxa de ex-
tracção do proprio trigo, providencia que con
correrá para diminuir as nossas compras, pelo
maior rendimento obtido.

SESSÃO DE 19 DE FEVEREIRO

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

Quanto a essa suggestão deliberou-se ainda
expedir um convite aos technicos dos nossos moi -
nhos para a reunião de quinta-feira próxima
afim de se proseguir no estudo que a Sociedade
está procedendo com o intuito de estimular o
desenvolvimento da cultura do trigo no paiz, o,
dentro da orientação traçada pelo decreto do
Governo provisorio, diminuir as importações.

Isso deliberado, o Sr. Arthur Torres' Filho
alludiu ao importante projecto substitutivo apre
sentado ao Congresso, na Comrnissão de Agricul
tura da Gamara, pelo então deputado Simões Lo
pes, presidente da Sociedade, autorizando o Go
verno a incrementar, por intermédio do Ministe-

-Agricultura, a-cultura do trigo no Brasil.
O Sr. Arthur Torres Pilho lê os trechos princi-
paes do parecer do Sr. Simões Lopes e do respe -

.acerca do qual tivera ensejo de
•opiiiH.r.

A semanal da Directoria da Sociedade Na
cional de Agricultura, segunda realizada este
anno, depertou, como a primeira, grande inte
resse. O assumpto palpitante da reunião foi, sem
duvida, o da questão do trigo, que está sendo ob-
jecto de cogitação do Governo Provisorio e que
a Sociedade Nacional de Agricultura resolveu, a
seu turno, reagitar, no intuito de prestar, como,
lhe cumpre, toda a collaboração a seu alcance.

Presidiu os trabalhos o Sr. Arthur Torres Fi
lho, que expoz aos presentes os objectivos da reu
nião.

1?°- S^ões Lopes estabelece piemios em dinheiro a producção do trigo por
agricultores organizados

i-rinin^xo-* syndicatos ou cooperativas; aosd6 beneficiamsnto; ás eniDresas qug
produzissem sementes genealogicamenfe seleccio-
naaas e creando uma Caixa Geral de Fundos,
com o titulo de Caixa Especial do Trigo desti-

sommas lavoura e constituída dearrecadação do imposto al-

Sr Artem Tn-rp=. í^rinha estrangeira. OPilho pensa que a Sociedade,
manifestando o seu apoio ao projecto do Sr. Si-

tóo do rnvLn"'' Chamar Wa elle a atten-çao ao Governo Provisorio, feitas está dam as

opportunL e ne-

los AÍbprt'n^rn^Pc.?^°^®'^^° falaram os Srs. Cav-
miz Coelho FUho '^rsene Puttemans, Tho-
Xndn i? no i ' ^^ria e outras, con-
S^dSntP .^PProvaçao do alvitre do Sr.
oi lue a Sociedade manifestando
de Seiro chama Governo pelo decreto de 3ae janeiro, chamasse a sua attencão nara o r>m-

modesta

Era já tarde. Da ordem do dia constava
ainda matéria relevante, - o álcool motor, mit
o Sr. Arthur Torres Filho, tendo em vista a^e-
levancia da matéria, e o adiantado da hora adia
para ,a próxima ̂reunião o exame do assumpto en
cerrando a sessão com os agradecimentos aos qu''
accorreram ao convite da Sociedade.

O PREÇO BAIXO DO LEITE — O Sr. Pre
sidente communica que a Sociedade prosegue
nos estudos encetados em torno á questão da
depreciação do custo do leite nas fazendas, as
sumpto que fôra ohjecto de um appello, for
mulado, de viva voz, pelos criadores fluminen
ses e mineiros, conforme já tivera ensejo de re
ferir na reunião anterior. Estão alli presentes
os membros da commissão de technicos convida
dos pelo Sociedade, á excepção do Sr. Aleixo de
Vasconcellos, que justificou a ausência, para rea
lizar o necessário inquérito junto aos criadores,
aos usineiros, aos entrepostos e aos retalhista.s,
todos interessados na resolução da crise, e é com
prazer que S. Exa; offerece ao exame dessa
Commissão alguns subsídios importantes formu
lados por interessados, dentre os quaes o cal
culo do custo de producção do leite no ramal de
São Paulo, informações fornecidas pelos proprios
criadores, e, sobretudo, as bases do questionário
organizado pelo Sr. Thomaz Coelho Filho, con
sultor da Sociedade, e membro da referida Com
missão, o que, tudo, será afinal objecto de estu
dos da me.sma.

O-

o PROBLEMA DO PÃO — Passou, em se
guida, S. Ex. a outro ponto importante da or
dem no dia — a questão do trigo, que a Socie
dade examinara também na reunião anterior e
que continuava a merecer-lhe a melhor atten-
ção. Naquelle momento a Sociedade queria ou
vir a palavra autorizada dos moleiros, ou me
lhor, dos technicos dos moinhos installados
nesta Capital, aos quaes a Sociedade resolvera
convocar para que a orientassem acerca da sug
gestão formulada pelo Sr. Gomes de Faria, na
ultima reunião, relativamente á possibilidade
de augmentarmos nos nossos moinhos as ta
xas de extracção, providencia de que advirá
uma apreciável economia para o paiz, tendo em
vista que, augmentado o rendimento da moagem,
reduziremos a importação do grão de trigo, res
tringindo, pois, a evasão de ouro resultante de
nossas vultosas compras ao estrangeiro.

Por outro lado, a Sociedade proseguirá no,
exame da questão dó fabrico de pães mistos —
utilizando principalmente a mandioca e o milho,
assumpto, porém, de solução mais difficil por
mais complexa, ao passo que aquella primeira
providencia, comquanto delicada, pelos interes-

O-
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ses que envolve, pôde ser, desde logo, adoptada,
dadas as excellentes condições de installação dos
nossos moinhos.

O Sr. Arthur Torres Filho salienta que a
questão da taxa de extracção é, nada obstante,
matéria de summa importância em todo o mun
do e objecto até de legislação especial em vários
paizes. — Por isso mesmo, não desejando a So
ciedade propor, sem o exame prévio e. detido da
nossa situação, quaesquer medidas que pudessem
ferir a nossa industria moageira, deseja, antes de
tudo, auscultar lhe a opinião. Ap'adece, pois,
aos' representantes dos moinhos alli presentes: o
Moinho Inglez, o Moinho Fluminense, o Moinho
da Luz, o Moinho Santista, o Moinho Mattarazzo,
e aos demais que accorreram ao appello da So
ciedade e pede-lhes as suas suggestões.

Antes, porém, S. Exa. lê a carta que lhes en
dereçaram os Moinhos Gamba, relativamente á
nuestão em fóco.
'  O Sr. Gomes de Faria justifica, então, os
motivos de sua suggestão. Diz S. Exa. que cada
paiz tem fixado o typo de taxa de extracção dos
moinhos de trigo. — No Brasil, não está fixada,
por lei, essa taxa. Todavia, convinha ao paiz
obter um maior rendimento na moagem, visto
que poderiamos obter uma maior percentagem.
— Augmentada a taxa de extracção, faremos uma
considerável economia de ouro,' porque propor
cionalmente reduziremos a importação do grão.
—■ Não pensou S. Exa., ao propor essa medida,
em que se adoptasse, desde logo, uma legislação
coercitiva. E' dos que pensam que em assum-
ptos dessa ordem, não se deve compellir o indus
trial a sacrifícios desmedidos. Melhor se lhe

. afigurou ouvir a Sociedade os proprios indus-
triaes, que, de certo, a esclarecerão, com segu
rança, acerca do assumpto.

O Sr. Arthur Torres Filho intervem, e no
intuito de melhor orientar os debates, lê alguns
trechos do interessante tra.balho elaborado pelo
professor F. Perracini, do Paraná, sobre o pro
blema do trigo, publicado na '-A Tribuna", da-
quelle Estado.

O illustrado professor — informa o Sr. Ar-
t'hur Torres — pensa que, para resolver o pro-
lema, é necessário adoptar-se um plano racio ■

nal definitivo e esperar com paciência os resul
tados. — Mas, a proposito da taxa de extracção,
■suggere S. S. :

"1." — A prohibição aos moinhos que moem
trigo estrangeiro de moerem trigo nacional;

2." — A obrigação aos moinhos que moem
trigo estrangeiro de tirar, no minimo, 85 kilos de
farinha, por cada 100 kilos de trigo moido.

Feita a prçhibição aos moinhos que moerão
trigo estrangeiro — continua o Sr. Perracini
de produzir trigo com o titulo minimo de 85, não
tem duvida que os moinhos que, tratarão somen
te trigo nacional se aproveitarão da liberdade
que lhe será concedida para produzir somente fa
rinhas mais brancas, com o titulo de 70-75. Estas
farinhas (flor de farinha — farinha de flor) —
de primeira qualidade, em conseqüência da pe
quena producção do trigo nacional, serão fabri -
cadas em quantidade muito menor daquella que
será normalmente procurada, automaticamente

attingirão, portanto, cotações bastante elevadas
e permittirão aos moinhas comprar o trigo na
cional por preços que não deixarão de ser remu-
neradores aos agricultores e este facto directa-
mente estimulará a intensificação da cultura do
precioso cereal".

Expostos assim, os intuitos da Sociedade, es
tabeleceu-se o debate, orientado pelo presidente,
em que os representantes dos moinhos procuram
sclarecer a casa. — Nesse debate salienta-se o
Sr. Gomes de Faria, a quem coube, por alguns
annos, o estudo da questão dos chamados pães
mistos e a quem são, a bem dizer, familiares, cs
phenomenos da panificação. — S. Exa. tem es
tudos completos acerca da organização da indus
tria moageira e das padarias nesta (Dapital e em
São Paulo, o que lhe permitte encaminhar a dis
cussão, não sómente do ponto de vista scientifico
como do technico, isto é, no seu lado pratico.

Dentre outras suggestões resultantes desse
interessante de.bate, figuram a do possivel au-
gmento de 8 % na taxa de extracção, e, sobre
tudo, o da fixação de um typo, um único typo de
farinha destinada á fabricação de pães de trigo,
com aquelle teôr, moendo os moinhos, todavia,
para as fabricas de massas e de biscoitos, farinha,^,
mais claras, para não crear a essa industria
quaesquer embaraços, pois é certo que o fabrico
desses productos exige um typo de farinha me
lhor.

O Sr. Gomes de Faria affirma que augmen
tada a taxa de extracção, será, minima a- quéda
do rendimento da panificação, mas, em compen
sação, o pão será mais saboroso, mais nutritivo,
porque mais rico em saes e em vitaminas.

Alguns representantes dos moinhos fazem
objecções relativamente á entrada da farinha es
trangeira, em detrimento da farinha de trigo na
cional, ao que se responde que naturalmente para
preservar o producto brasileiro o governo adopta-
ria medidas de amparo a essa industria.

Demora-se em considerações sobre o assum
pto em debate o Sr. Raul Monteiro Guimarães,
representante do Moinho da Luz. — O seu dis
curso foi por vezes interrompido pelos Srs. Go
mes de Faria e Arthur Torres, além de alguns
apartes formulados pelos seus collegas de indus
tria .

S. S. salientou a importância da questão em
fóco e louvou calorosamente a iniciativa da So
ciedade; S. S. é optimista em referencia ás po.s-
sibilidades que o Brasil offerece para que se torne
em futuro não remoto um grande productor de
trigo.

Julga S. S. que o nosso paiz ha-de produzir
trigo e bom trigo, ao contrario do que affirmam
alguns espíritos menos esperançados. Ainda ha
pouco, recebera S. S. de Montes Claros, em Mi
nas, uma amostra de trigo nacional. Apezar de
ter vivido toda a vida em contacto com esse pro
ducto, aqui, ha pouco tempo, e em Portugal, nun
ca vira S. S. trigo melhor do que aquelle. — E
os resultados dos exames a que procedera foram
de tal sorte surprehendentes que, não acredian-
do no que directamente observara, foi pedir ao
Laboratório Nacional de Analyse e ao Instituto
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Bromatologico a confirmação da excellencia do
produeto. — Tudo foi confirmado.

Mas, na questão propriamente em discussão
— o augmento da táxa de extracção, ,bem avisada
andou a Sociedade procurando ouvir os molei-
ros, porque ha, sem duvida, interesses a conci
liar. — Continuando, S. S. declara que,, a seu
ver, o pão, no Brasil, não é um produeto de pri
meira necessidade, pois a verdade é que, quando
ha crise, o consumo cae immediatamente. — ü
pão é tão supérfluo no interior quanto o biscoito
aqui, na Capital. — Por isso, o trabalho da So
ciedade deve ser elaborado com os maiores cui
dados.

E'-lhe grata a iniciativa da Sociedade, até
porque, como industrial, já creara no seu moi
nho — O Moinho da Luz — o mais novo dos
estabelecimentos no genero entre nós, — um typo
de farinha misturada para uso dos padeiros. S.
S. observara que estes habitualmente misturam
os typos de primeira e de segunda e o fazem de
maneira imperfeita, de sorte que pondo-os em
grandes caixões, não logram obter a mistura
completa dos dois typos, resultando dahi que o
pão fabricado num dia é, ás vezes, differente do
fabricado no dia seguinte. Dá, pois, o seu apoio
sincero á suggestão referente á fabricação de um
typo especial para panificação, conforme lem
brara o Sr. Gomes de Faria. O Sr. Monteiro Gui
marães prosegue nas suas interessantes conside-

mostrando que o padeiro paga apenas
2$000 por sacca, de differença, entre as farinhas
de primeira e segimda qualidade e accrescenta
outras opportunas informações para mostrar que
e acceitavel a referida suggestão.

Ha, porém, que examinar detidamente a
questão do augmento da taxa de extraccão, ten-

em consideração, além do mais, a parte do
rendimento e do^ aspecto do pão produzido.

O orador fala na necessidade de produzir-se
uma farinha calibrada para a panificação, pois
esta nao pode ser nem muito fraca, nem muito
forte. '

Adduz o orador outros interessantes informes
e passa a di^scrutir com o Sr. Gomes de Faria a
questão do fabrico de farinhas para pão misto,
terminando por offerecer-lhe pessoalmente e á
Sociedade as installações do seu moinho para to-
dos ̂  estudos ou ensaios que desejarem fazer.

Torres Filho, ouvidos alguns
taíítfi H formulados por outrOs represen-
rt ° debate, agradecer. ■
p  appello da Sociedade
fr,i ^ ̂ rnteresse que punham na re-
nhos parecia que aos moi-ifhos caberia colla.borar com o governo no de-

- O da reduccão dL
rt" r-p " ° Orientação traçada pelodecreto do Governo Provisorio de 3 de' Janeiro.

pctá P plf^í^S ® natureza empolgante eesta a emgir do nosso patriotismo a melhor atten-

^ Lir, mesmo, a Sociedade, tão bem im -pre^ionada com os propositos manifestados pe -
los Srs. representantes dos moinhos, de a auxi
liarem no estudo da causa em fóco, pede-lhes que
lhe facilitam a tarefa, agora que conhecem os
intuitos da Sociedade, e enviem por escripto, em

Jau. Fev. Março

memorial elucidativo, as suas suggestões a res
peito e, ainda mais, como complemento dessa
valiosa contribuição, levem á Sociedade, já que'
todos possuem excedentes laboratórios, amostra
dos productos para a conveniente demonstração
pratica. — Tem, pois, a satisfação de convocar
novamente para a sessão próxima, quinta-feira
vindoura, os illustres representantes dos moinhos
de trigo. '

Isso dito, S. Exa. passou a outros pontos da
ordem do dia, relativamente á próxima realização
do Primeiro Congresso Nacional de Fruticultura
e ao Estudo da Economia Agricola do Brasil,
com o traçado das zonas econômicas.

50

OI." CONGRESSO NACIONAL DE FRUTI
CULTURA — A proposito, S. Exa. formulou as.
seguintes considerações:

"A fruticultura nacional, podendo-se assiriT-^
denominar a ainda incipiente exploração de frtíiV}
tas entre nós, cresceu de importância nos últimos-
tempos e tudo faz crer que, se merecer os devi
dos cuidados, poderá transformar-se em fonte se
gura de lucros para os productores e se constituir
grande riqueza agricola para o paiz. — E' inne
gavel que a fruticultura vae despertando grande
enthusiasmo e as mais ferteis iniciativas, irra
diando-se para varias regiões do paiz (Rio Gran
de do Sul, São Paulo, Estado do Rio, Districto
Federal, etc.), e merecendo os melhores cuida
dos por' parte do Ministério da Agricultura, e de
alguns Estados. — A fruticultura terá de ser en
carada sob tríplice aspecto; agricola, industrial e
commercial. — E será assim que teremos de exa -
minal-a em relação á exportação, no momento
em summa evidencia, e, quanto ao consumo in
terno, promovendo-se a sua exploração em larga
escala. — São enormes as possibilidades que nos
offerece o commercio de frutas, mesmo ás portas
desta Capital com navegação directa para todo
o mundo e em que só a Baixada Fluminense offe
rece campo vastíssimo á exploração fruticola.

Faz-se mister, no emtanto, lançarmos a nossa
fruticultura em bases scientificas e econômicas.
A installação de estações experimentaes, a regu
lamentação para exportação de frutas, a fiscal'O
zação portuária, os campos de demonstração,
inspecção technica dos pomares, o combate ás
pragas e doenças, a installação de postos moder
nos de beneficiamento (Packing houses) o me
lhoramento dos meios de transporte ferroviários
e das installações frigoríficas dos portos, a for
mação de cooperativas, são assumptos esses que
exigem exame cuidadoso e resolução prqmpta,
sob pena de não podermos fazer a defesa dos
productos de nossa fruticultura nos mercados ex
ternos .

A Sociedade Nacional de Agricultura que, de
longa data, se occupa do assumpto e, ainda, em
1929, sob os auspícios do Ministério da Agricul
tura, realizou a Primeira Exposição Nacional de
Horticultura, na qual a pomicultura teve relevo
especial, dentro do programma que se traçou, era
natural viesse rieste momento trazer seu con
curso ás iniciativas particulares e aos poderes
públicos. Nesse sentido, resolveu, a Sociedade '
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promover a reunião, nesta Capital, do Primeiro
'congresso Nacional de Fruticultura".

MAPPA ECONOMICO do brasil — Em
reterencia ao estudo da economia agricola do
lasil com o traçado das zonas econômicas,

msse o Sr. Arthur Torres Filho: — "Para
Quem estuda a economia do Brasil e reconhece a
ocessidade de ser estabelecido um programma
o levantamento de suas forças econômicas, veri-
Ca, logo, a conveniência de se promover um for-

JÇ movimento de conjugação de esforços no sen-
-uo de ser estabelecido o intercâmbio entre as
zonas econômicas do paiz. — Os Estados não po-
c^üo ser considerados nesse caso como circums-

ciipções políticas para o estudo economico. —
rua vez definidas essas zonas (zona do café, do

^^Sudão, do assucar, do cacau, da herva matts,
otc.) procurar-se-ia estudar os mercados inter-

•yUos, de modo a facilitar o intercâmbio entre as
Respectivas zonas, esta.belecendo-se uma política
ue sadio nacionalismo economico, livrando-se
essas zonas de entraves de toda natureza dos go-
^'ernos locaes. — Necessita o paiz organizar e pôr
?ui movimento suas próprias forças, mas, para
ISSO, precisamos conhecer o meio agrícola brasi
leiro em suas relações com o trabalho do homem.

Faltando-nos as investigações de natureza
scidntifica, tschnica e econômica, teremos de
lançar mão dos poucos recursos existentes para o
pretendido traçado das zonas econômicas do
Brasil.

Devo salientar que o Serviço do Fomento
•Agrícola Federal, com o levantamento já feito das
zonas natiiraes e agrícolas de cada Estado da Fe
deração e com os subsídios que possúe de natureza
econômica dos municípios brasileiros, poderá pres-
tar valiosa collaboração ao tentamen planejado
pela Sociedade do levantamento das zonas econo-
uiicas do Brasil.

Além disso, ficou assentado solicitar-se ao au
xilio da Sociedade de Geographia do Rio de Ja
neiro, a qual ja- acquiesceu em prestar a sua ne
cessária collaboraçao. Julgo constituir essa ini
ciativa da Sociedade a par de um memorial des-

^criptivo que ira acompanhar o mappa projectado,
■nedida de inequívoco interesse para uma solida
Política agraria a se installar no paiz".

Feitas tão importantes coinmunicações, dado
u adiantado da hora,_ o Sr. Arthur Torres Filho
Agradece a collaboração dos presentes e encerra a,
sessão.

SESSÃO DE 26 DE FEVEREIRO DE 1931

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

A ultima reunião da Directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura, a que compareceram nu
merosos elementos interessados na solução dos
Casos em debate no seio da prestigiosa aggremia-
Ção, ora sob a presidência, interina, do Sr. Arthur
Torres Filho, revestiu-se de um interesse excepcio
nal, mormente na parte da ordem do dia relativa
mente ao problema do trigo, questão que a Socie

dade resolveu agitar, inspirada nos mesmos pa
trióticos propositos externados pelo chefe do Go
verno Provisorio, da reducção de nossa importa
ção do precioso grão, que nos sobrecarrega de tão
vultuoso encargo em ouro.

A QUESTÃO DO TRIGO — Accorrem, gen-
tümente, mais uma vez, ao appello da So
ciedade os representantes dos moinhos, aos
quaes resolvera pedir a indispensável collabo
ração, quanto ao que, por estar ao alcance dos
mesmos, poderiam fazer relativamente ao au-
gmento da taxa de extracção, suggastão opportu-
na e intelligente do Sr. Gomes de Faria, scientis-
ta, que se fez especialista no que concerne á ques
tão de panificação, pelos estudos demorados e
cautelosos que de ha alguns annos vem realizan
do, quer como membro da antiga cominissão en
carregada do estudo do fabrico do pão mixto,
nomeada pela Sociedade, quer, mesmo, official-
mente, quando ao assumpto se dedicou, por dele
gação do Ministério da Agricultura.

Como nas outras reuniões estiveram presentes
a esta, de que damos breve noticia os representan
tes dos moinhos Inglez, Fluminense, Luz, Santista
e Mattarazzo, tendo os tres primeiros offerecido a
sua promettida opinião acerca do alvitre do Sr.
Gomes de Faria, isto é, do possível augmento da
taxa de extracção, por escripto, em memoriaes que
leram aos presentes, e' illustrando os respectivos
trabalhos com amostras de pão preparados com
farinha de titulo mais elevado.

O Moinho Inglez no seu trabalho, consideran
do complexa e de difficil execução a idéa da ado-
pção dos chamados Pães Mistos, examina a sug-
gestão formulada pela Sociedade relativamente á
possibilidade dos moinhos extrahirem do trigo em
grão uma percentagem maior de farinha panifi-
cavel, declarando desde logo, que isso poder^ ser
feito, mas seriam necessárias algumas modifica
ções nos moinhos para se conseguir um producto
que, aliás, desde logo declaram ficar muito escuro
e de apparencia desagradável.

O representante do Moinho Inglez exhibe, en
tão, dois typos de pães fabricados especialmente
para demonstração, um com a taxa habitual de
72%, outro com 77%. . :

O primeiro, de uma alvura admirável, e o se
gundo com o titulo augmentado, justamente com
a apparencia desagradável e a massa escura, a
que alludira.

O Moinho Inglez adduz outras considerações
em torno do problema do trigo examinando-o por
diversos aspectos, para concluir, que, nao sendo
aconselhável a interferência official em assuin-
ptos dessa ordem, pois nem sempre surte os effei-
tos que se tem em mira, "o único remedio _e_fficaz,
para o caso, é, indubitavelmente, a intensificação
da cultura do trigo, aqui no paiz".

O Moinho Fluminense opinando acerca da ele
vação do índice de extracção, tomando para base
de sua argumentação a taxa de 80%, aponta os
inconvenientes que dahi surgirão, e que, assim so
podem resumir: 1.° — presença de casca de trigo
pulverizada na farinha; 2." — pão de difficnl oa
incompleta digestibilidáde, pão de aspecto desa
gradável, menos saboroso, o que determinai a a
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diminuição do consumo, do que resultará enfra
quecerem as forças e a resistência do povo; a in-
vendibilidade do farello, pela transferencia dos
seus componentes nutritivos para a farinha; e, fi
nalmente, a impossibilidade dos moinhos nacio-
naes poderem competir com os productos puros e
altos dos moinhos estrangeiros no nosso proprio
mercado.

O Moinho da Luz, sempre optimista em refe
rencia ao problema do trigo, pelo seu representan
te Raul Monteiro Guimarães, offerece valiosa con
tribuição, completamente favorável á adopção do
alvitre formulado pela Sociedade relativamente ao
augmento da taxa de extracção.

Examinando o problema, com larga visão e
segurança de conceitos, o Sr. Monteiro Guimarães,
declara que de vários modos poderemos orientar
os nossos esforços no sentido de conseguirmos a
diminuição da importação do trigo exotico. — E
lembra: augmento da producção do trigo nacional,
incorporação de farinhas de outros cereaes ou tu-
berculos da mesma procedência e, ainda, pelo me
lhor aproveitamento do trigo importado.

Suggere, então, SS. algumas medidas condu-
centes a intensificação da cultura do trigo entre
nos, e, aparte aquillo que se relaciona, com a cul-

P^^^^eza do terreno, variedades adaptaveis
as difíerentes zonas productoras, etc., julga ha um
factor imprescindível para o agricultor e que é'
a confiança que o mesmo precisa e deve ter ná
collocaçíu) e valorizaçao da sua presumível safra.

SS. formula, a respeito suggestões muito in
teressantes e passando á questão da utilização de
succedaneos, affirma quanto á incorporS^ de
amidos refinados,_que podemos ir até 10 % sem

mTsSTrenulsf'ho panifica?ão oumesmo repulsa do consumidor. Essa incorpo
ração traria economia na importação e servi "ia de
estimulo ao desenvolvimento de variL culturas
especialmente da mandioca. cuituias,

trieo^^JonlS^ss^r melhor aproveitamento do
Straccão de t augmento da taxa de
tual^to^l^^G %!' ^
_ Nesse sentido o orador lembra para execu ■

nacional ou°esfrantS"'^'^.f^ trigo de producção
ilS proximS fnfnrn • ^ Partir de 5 de
SfcorporS; ^ % de mandioca
acompanhadas de analyse^^de ^ deverão saí
da por outra analyse feita i ̂  e controla-
ciai da localidade, do pos1;o
corre o despacho; aduaneiro por onde

farinha panificad'^^n^o ̂ pode^n^^° official para
der sinão uma ma^cTde moinhos ven-
que será composta pelas actun pc f P^^^t^caçao e
2." e S.'" qualidades; ^^tuaes farinhas, de 1.",

de farinha^para doce ̂  ma^as^ar
qualidade superior ao typo único
tretanto, interdictada « p.Vt ficando, entretanto, interdictada a. sna v^^^
cação 6 deverá a mesma ser i panifi-
temente da farinha de panific^çâo-^ differen-

Falaram, ainda, os representantes dos moi
nhos Santista e da Industrias Reunidas Matta -

razzo, sendo que, este ultimo, prometteu trazer
collaboração a respeito na próxima reunião, pois
o assumpto interessa sobremaneira a empreza
que representa, o que não fez ainda, por motivo
de ordem imperiosa.

O Sr. Monteiro Guimarães, do Moinho da
Luz, finda a sua brilhante exposição, comprova,
as suas allegações exhibindo impressionante.s
amostras de pães por elle fabricados, as quaes fo
ram muito apreciadas. São estes os typos de
pães fabricados sob a sua direcção:

a) —Luz — 45, Brilhante, 45^ amido — 10 % .
b)—Luz — 45, Brilhante, 45, mandioca 10 %.
c) —Luz—^35, Brilhante, 35, condor, 5 %, fa

rinha completa (1.°, 2." e 3.').
d) —Brilhante, 80 % — amido, 20 %.
Feita a exposição o Sr. Arsene Puttemans, at-

offerece importante subsidio, referente á legisla-mo'
ção estrangeira quanto á taxa de extracção e ao
emprego de succedaneos que, em muitos paizes
da Europa, tiveram de ser utilizados, nos perío
dos de crises econômicas e financeiras, mais ou
menos semelhantes a que atravessamos, preco-
nisando, para o nosso caso, a taxa de extraccão
de 75 % que conserva na farinha bastante alvu
ra, podendo-se, ainda, addicionar-lhe 10 a 15%
de succedaneos, como sejam mandioca, milho
crystal, arroz, etc., sem grande alteração de sua
apparencia. Poderíamos conseguir, dest'arte, uma
diminuição de 20 % sobre as entradas de trigo no
paiz, representando uma exportação de numerá
rio que, pelo menos, se pôde calcular na apreciá
vel cifra de 80.000 contos annuaes.

O Sr. Puttemans affirma que não são preci
samente as leis actualmente em vigor nos outros
paizes que devemos adoptar, mas, sim, nos ins
pirar nas leis creadas nesses mesmos paizes em •
época de crise idêntica a que soffremos no 'mo
mento .

Por isso mesmo, lê alguns topicos das leis a
que se refere, dentre as quaes, as adoptadas na
França, em 1922, na Bélgica, em 1926, na Italia,
na Allemanha, etc.

Insiste o Sr. Puttemans na affirmativa dío")
que a taxa de 75 % a que se refere a suggestãL
do Sr. Gomes de Faria é inferior á da Italia, que,
pelo Dec. de Lei 1.448, de 3 de Agosto de 'l92GÍ
fixava o teor da extracção em 85 % para os tri-^
gos de alto peso especifico e 80 %, minimo, para
os outros. — Prohibia, egualmente, o Governo
Italiano, por esse Dec., produzir, mesmo para uso
especial, vender ou fornecer, mesmo a titulo gra
cioso, doces confeccionados com farinha de trigo,
sendo a producção e venda de biscoutos seccos'
apenas autorizada como typo legal de farinha.
— Na Bélgica o Índice de extracçao corresponde
ao da França, ou sejam 75 %, sendo obrigatório
o accrescimo de 15 % de succedaneos, no caso, fa
rinha de centeio. Vê-se, pois, que a suggestão
apresentada á Sociedade não encerra nenhum
absurdo, visto que, como se concluía da legisla
ção que compulsara, ficaremos ainda, adoptando
a taxa de 75 % e 10 ou 15 % de succedaneos,
aquém dos paizes que nos serviram de exemplo.
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O Sr. Arthur Torres, sempre orientando os
debates, encerra-os com a declaração de que, dada
a magnitude do assumpto, a Sociedade o iria exa
minar attentamente, por intermédio de uma com -
missão especial, que em tempo nomearia; mas
ainda a opinião de outros moinhos, como ós das
Industrias Reunidas Mattarazzo e outros de São
Paulo, a Sociedade aguarda esses subsidios para
um posterior e definitivo estudo da matéria. Alem
disso, o Sr. Gomes de Faria acabava de promet-
ter-lhe para a próxima reunião uma contribuição
que de logo reputa valiosa, acerca da questão em
fóco. Todos esses trabalhos recolliidos, que en
cerraram conceitos dignos todos de ponderação
servirão de base para a orientação da Sociedade
Nacional de Agricultura que, conciliando as opi
niões e os interesses em jogo, ficará, afinal, ha
bilitada a prestar opportuna collaboração ao' Go
verno, patrioticamente empenhado em jugular a
^ise financeira que nos assoberba.

MAPPA ECONOMICO — Isso dito, S. Ex
communica que, acquiescendo ao convite for
mulado, pela Sociedade, estivera reunida e dera
inicio aos seus trabalhos a Commissão Mista, con
stituída pelos membros da Sociedade de Geogra-
phia do Rio de Janeiro, Srs. Alexandre Emílio
Sommier, Sylvio Fróes de Abreu e José Pedro Car
neiro da Cunha e os mem,bros da Sociedade Srs
J. F. de Lima Mindêllo, Antonio de Arruda Ca-
mara, Thomaz. Coelho Filho e Frederico Leopoldo
Rego.

O Sr. Presidente informa das resoluções des
de logo tomadas annunciando que a Sociedade
editará um grande mappa economico geral qua
lificativo, impresso a cores e outros pequenos car-
tqgrammas, que abrangerão as nossas zonas de
producção, por especie, reunindo, todavia, outros
elementos de ordem technica e econômica, ser -
vindo de base para taes cartogrammas o system.a
americano.

1." CONGRESSO NACIONAL DE FRUTICUL
TURA — Ainda com a palavra, o Sr. Arthur Tor
res Filho declara que tendo a Sociedade tomado
a iniciativa da realização, no corrente anno, òo

■  •' Congresso Nacional de Fruticultura, já havia
x-do elaborado o ante -projecto das theses a serem
debatidas. Para o exame do assumpto, em seus
detalhes, julgava S. S. acertado, antes de offere-
cel-o á discussão do plenário, constituir uma com
missão para a organização definitiva do program-
ma technico respectivo. . Nesse sentido a Sociedade
appelará para a collaboração dos seus consocios
Srs: Alberto Sampaio, Antonio F. Magarinos Tor
res, Arsene Puttemans, Antonio de Arruda Cama-
ra, Altino Sodré, Benedicto Raymundo da Silva,
Carlos de Souza Duarte, Eurico Santos, Evaristo
Leitão, João Fulgencio de Lima Mindello, Ottoiil
Soares de Freitas e Thomaz Coelho Filho.

O _ EXPEDIENTE — Antes de ser encerrada
a sessão foi lido copioso expediente e ahi, nessa
altura, o Sr. Arthur Torres Filho teve ensejo de
alludir a uma outra iniciativa da Sociedade rela-
mente á importante questão do approveitamento
dos nossos latifúndios, mormente aquelles loca-
lisados proximo aos grandes centros populosos,
para incrementar a producção pela pequena pro-

relIvaS m^Safa^Socfedade^íe^^^^^ ™nLÍho
de alguns notáveis economistas afim de mS?
orientar-se acerca da momentosa questão wn
via em pasta, e com prazer leu S.S. aos nre^eo
tes, uma carta do Sr. Pandiá Calogeras que fôrã
um dos consultados. S. Ex. assegurará á Socie
dade o seu apoio a iniciativa affirmando- -f^ar
o pequeno productor, um pouco proximo'das ei
dades a abastecer e, pois, programma digno de
applausos. Nem so sympathiso com a idéa como
estou prompto a cooperar em seu estudo e no nro-
porcionar meios de solução".

Ainda no expediente, o Sr. Arthur Torres Fi
lho compulsa alguns elementos subsidiários ao
estudo que a Sociedade vem fazendo sobre' á
questão da depreciação do leite nas fazendas
acerca da qual, por intermédio de uma commissão
especial a Sociedade iniciou um inquérito tendo
em vista os seguintes pontos fundamentae's: cus
to da producção, venda ás usinas, remessa aos en
trepostos, distribuição nos mercados consumido
res, etc. tudo no intuito de amparar os interesses
dos criadores e, tanto quanto possivel, os das
classes dependentes da industria de lacticinios

SESSÃO DE 5 DE MAIO DE 1931

Presidência do Senhor Ildefonso Simões Lopes e
Arthur Torres Filho.

HOMENAGEM POSTHUMA AO CEL. PEDRO
OSORIO — A reunião, na sua primeira parte, foi
consagrada a homenagear um grande brasileiro
verdadeiramente benemerito, nome acatado e ad
mirado no seio das classes productoras — o cel
Pedro Osorio, o grande industrial e lavrador sul-
riograndense, cognominado o Rei do Arroz.

O Sr. Simões Lopes, presidente effectivo cia
Sociedade Nacional de Agricultura, de que se
acha afastado provisoriamente, em virtude dos
encargos que lhe assoberbam, informado de que se
prestaria ao seu illustre e pranteado amigo uma
especial homenagem, compareceu á solemnidade
para patentear sua inteira solidariedade á mani
festação de saudade e de magua.

O Sr. Arthur Torres Filho, ao abrir a sessão,
como dupla homenagem á memória do extincto
varão recem-fallecido; solicitou do seu granae
amigo Sr. Simões Lopes, que lhe desse a honra de
presidir o acto, ao que annuiu o Sr. Simões Lopes.

O DISCURSO DO SR. SIMÕES LOPES — As
sumindo a presidência, S. Ex. pronunciou um dis
curso, em que procurou externar a magua que,
como amigo e como compatriota do grande indus
trial, lhe confrangia o coração, em virtude do seu
desapparecimento inesperado. Afastado, desde al
gum tempo, do amavel convívio da Sociedade,
mesmo tendo, como os tinha naquella hora,_mui-
tos affazeres, deixara em meio uma reunião no
Banco em que trabalha para vir encorporar-se
aos membros da Sociedade Nacional de Agricul
tura e aos representantes das diversas classes de
trabalho que alli estavam; da agricultura, da
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industria e do commercio brasileiros, para, con-
junctamente com esses elementos, altamente re
presentativos, prestar a sua homenagem de pre
sença á memória do grande brasileiro.

Não ha muito, recorda o Sr. Simões Lopes, na
qualidade de presidente desta Sociedade, convo
cara uma sessão especial, que fora excepcional
mente concorrida, em que a Sociedade glorificou
numa solemnidade egualmente expressiva esse
vulto do trabalho .brasileiro, que desapparece dei •
xando um grande claro na vida social, agrícola,
commercial e industrial do paiz. Numa época
como esta em que a Nação precisa de homens
honrados e de iniciativa para a obra da propulsão
e prosperidade nacional, não podem os brasilei
ros deixar de lamentar o desapparecimento dessa
figura a que não abateram os oitenta annos vivi
dos na luta, no labor fecundo e creador, cuja vida
se assignala, desde os 20 annos, por uma serie le
triumphos, que o tornaram, afinal, um grande
industrial, um grande chefe político, um cidadão
humanitário e magnânimo.

Sem os cursos especializados, sem os primores
de uma cultura scientifica, teve o benemerito ci
dadão uma perfeita noção do valor do trabalho
para o levantamento da nação e, de simples e
modesto auxiliar do commercio, de etapa em eta
pa, integrou-se afinal numa grande obra indus
trial e logrou uma situação excepcional para si e
para o Brasil, conquistando os mercados do Rio da
prata com a sua afamada marca, que assignala
o Índice do adiantamento da rizicultura no nosso

— Não é somente esse aspecto relevante da
vida de Pedro Osorio. Quem com elle labutou,
desde o modesto operário até ao technico culto,
se fez delle amigo e admirador sincero, tal a suagenerosidade, tal o seu altruísmo, tal a sua bon
dade. A todos prodigalizava estímulos e ajuda,fornecendo-lhe terras, capital,_conselhos, assis
tência. — Com uma larga visão dos problemas
sociaes. ensaiou uma modalidade de instituto de
nrevidencia, ainda pouco conhecida entre nós;
o seguro para os trabalhadores de suas fazendas.

Tinha o grande morto uma intuição nitida
dessas questões sociaes e, trabalhando pelo espi
rito de associação, foi delle paladino e um pio
neiro.

Não podia, pois, termina o Sr. Simões Lopes,
deixar de proferir algumas palavras de saudade
em memória desse gigante do trabalho nacional,
com que se identificou pela amizade sincera e até
pela coincidência de pontos de vista partidários
e é com profunda e sincera magua que vê rouba
do á actividade productiva esse espirito privile
giado, que é uma especia de Pord brasileiro, com
menos cultura, sem duvida, mas com o mesmo
espirito de patriotismo e de humanitarismo!

Ouvem-se palmas, e o Sr. Arthur Torres Fi
lho, tomando a palavra, faz, a seu turno, o elogio
do grande brasileiro num discurso que, a seguir,
transcrevemos:

O DISCURSO DO SR. ARTHUR TORRES
filho Nesta hora em que precisamos arregi
mentar todos os valores positivos da nacionalida-
Ho para a obra ingente, patriótica, necessária, in •
diavêl de nossa resurreição econômica, é dolo

roso verificar-se a deserção, dentre esse pugillo
de abnegados á Patria, que a devem soerguer, de
uma figura de grande mérito individual, um au-
thentico apostolo dessa Cruzada — o Gel. Pedro
Osorio, aquelle que até aos derradeiros momentos
de sua vida, excepcionalmente fecunda e modelar,
sempre soube inspirar as melhores esperanças,
pelo prestigio mágico do seu conselho, sábio e
ponderado; sempre soube animar e encorajar as
iniciativas arrojadas, pelo apoio directo e efficaz
aos que delle, em feliz hora se acercavam.

Morto o benemerito cidadão da Republica, a
que serviu desde a propaganda, sua obra gran
diosa e patriótica, apezar de realizada em silen -
cio, repercutiu, afinal, em todo o paiz e resplan •
decerá ainda como exemplo eloqüente, em plen-a
historia da nossa Patria, firmando-se perenne-
mente a sua personalidade, rara em nosso meio.

A sua obra foi sem duvida um hymno á vu>..
tude e ao trabalho. Dotado de sentimentos ncfri»
bilissimos, o illustre e_ esforçado varão, que tão'
bem honrou as tradições de sua brilhante estir
pe, merece as bênçãos da posteridade, e ps seus
compatriotas devem repetir-lhe o nome com ter
nura e veneração.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que se
habituou a admirar-lhe a acção tenaz e trium-
phante, empolgada pelos sentimentos de puro pa
triotismo, que sempre a inspiraram, teve a ven
tura, não ha muito, de o acolher em seu seio e
poude, então, numa homenagem simples, exal-
çar-lhe os gloriosos triurnphos, numa solemni
dade a que deram expressiva solidariedade, pela
palavra autorizada de figuras proeminentes, a
lavoura, a industria e o commercio, e a própria
sciencia, pelo orgam dos eminentes mestres que
são Belisario Penna e Aarão Reis.

A passagem do benemerito brasileiro pela So -
ciedade Nacional de Agricultura ficou nos fastos
desta Casa, assignalando o ju.bileu industrial do
desvelado compatriota, cuja biographia não ten
taremos sequer esboçar, tão irizantes as face
tas de sua personalidade.

Lembraremos, sim, que esse grande patricio,
que dorme hoje o somno eterno, é uma creação
do proprio esforço. uã'

Como sóe acontecer, com os grandes predesti
nados, o Cel. Pedro Osorio começou por onde
começam sempre os que vencem pela vontade
oessoal.

Simples auxiliar do commercio, em Pelotas,
não poude sopitar as suas tendências para os
grandes emprehendimentos e servindo-se de suas
energias, ainda moças, multiplicou e diversificou
os seus orientados esforços, penetrando nos do -
minios vastos, mas ríspidos, da zoocultura e in
dustrias derivadas, onde conquistou posição rele
vante e foi consagrado, afinal, grande criador e
grande xarqueador.

Não se satisfez, ainda, a energia invejável
do pranteado e antigo consocio. -T SedS de
maiores conquistas, nao com o intuito de bater
moeda, como o affirmou seu conterrâneo e ami
go, também filho glonoso do torrão gaúcho —- oeminente presidente desta Sociedade — Dr. II-
defonso Simões Lopes -- não com o intuito de
bater moeda, mas no afan de crear riqueza, cie
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augmentar e fortalecer o patrimônio nacional,
enveredou Pedro Osorio, destemidamente, por ou
tros rumos differentes, para surgir, victorioso,
ainda uma vez, no campo da producção vegetal,
onde se fez rizicultor notável e, de tal sorte que,
em breve, por acclamação unanime, era consa
grado "Rei do Arroz"!

E outro reinado, de certo, grangearia, já c
podia prever quem lhe conhecesse a tempera rí
gida e creadora — o do trigo — se a parca lhe
não viesse colher, inclemente na sua insatisfeita
voracidade.

Construindo, sem jamais demolir, enaltecen
do, sem humilhar; as suas conquistas, longe de
despertarem a maledicencia ou a inveja, servi
ram, e servirão ainda, de estimulo aos menos ar
rojados.

Dotado d,e caracter peregrino, em que sc
enfeixam o cavalheirismo, a generosidade e a

,honestidade, attributos que todos justamente lhe
Reconheciam — deixou o Gel. Pedro Osorio um
sem numero de amigos e em cada collaborador,
de certo, uma lagrima de sentidas saudades, por
que, não admittindo o egoismo, soube sempre re
partir os seus lucros com aquelles, prodigalizan-
do-lhes a assistência e o conforto merecidos.

Ao lado das conquistas moraes e materiaes,
ainda se salienta a acção orientadora e benefica
do venerando cidadão, nas suas iniciativas ten
dentes a diffundir, entre nós, o espirito de asso
ciação; mas toda essa obra grandiosa e pátrio
tica não pôde ser olvidada, porque a figura varo
nil de Pedro Osorio há de permanecer sempre
viva na histórica da nossa organização econômi
ca como o bandeirante victorioso da prosperida
de, da grandeza e da riqueza do Brasil!

A Sociedade Nacional de Agricultura, transi
da de pezar, lamenta, como o Rio Grande do Sul,
como o Brasil inteiro, o infausto desappareci-
mento do venerando Gel. Pedro Osorio, Benemé
rito da nossa Patria extremecida e, adherindu,
sem restricções, a todas as manifestações tribu
tadas á sua memória, fará lançar em acta um
voto de profunda magua pelo seu fallecimento.

Ainda como homenagem ao pranteado bra
sileiro, o Sr. Arthur Torres Filho leu a carta
"íue pouco antes, em 28 de Fevereiro, escrevia á

* Sociedade, respondendo á consulta que ella re
solvera encaminhar-lhe, como a outros notáveis
brasileiros, ácerca de uma das mais relevante.*;
questões nacionaes: o retalhamento das grandes
areas improductivas, próximas aos grandes cen
tros consumidores.

E' esta a carta do benemerito patricio, em
que, numa derradeira demonstração de seu lon
go descortino, confirma os conceitos emittido.s
pelos oradores que falaram sobre a sua persona
lidade:

A ULTIMA CARTA DO CEL. PEDRO OSORIO

"Pelotas, 21 de Fevereiro de 1931.

Exmo. Sr. Presidente interino da Sociedade
Nacional de Agricultura — Rio de Janeiro.

Saudações cordiaes.

Gom prazer, acuso o recebimento de vossa
attenciosa correspondência de 12 do fluente.

cujas interessantes considerações acerca do pal
pitante assumpto, nella abordado, que tanto vem
preoccupando o nosso governo, li e apreciei com
o maior cuidado e interesse.

De inicio devo dizer-vos que, talvez ninguém
como eu esteja tão convencido de que do sólo
e somente do sólo poderemos nós tirar as rique
zas capazes de levantar e restaurar as forças ec>,'-
nomicas, que hão de elevar a nossa cara Patria
á posição que lhe cabe occupar no Universo. Sin
to-me, por isso, immensamente feliz de ter em
pregado toda a minha existência e continuar de
votando todas as minhas energias e actividades
no cultivo de nossa principal fonte de riqueza —
a terra.

Péde-me V. Exa. suggestões sobre o magno
problema do desenvolvimento da agricultura na
cional, e eu vou procurar expor aqui aquellas que
julgo imprescindíveis para um feliz êxito da
santa cruzada que esse patriótico Instituto pre
tende intentar.

Em primeiro logar, occorre-me, como princi
pal item, a importante questão do credito banca
rio. Si tomarmos por paradigma, nesse caso,
outras nações Sul-Americanas, para não nos af;:_
tarmos do nosso continente, teremos que na . \
gentina, que tanto progresso tem conseguido /
incremento agrícola, jámais faltou ao produc
necessário amparo do financiamento. Alli
bancos têm a visão nitida de seus fins e facili
tam os recursos financeiros a longo praso e a
juro módico, e a todo aquelle que, dispondo de
terras, deseje promover o seu cultivo, vê, de im-
mediato, o facilitamento do indispensável credi
to bancario em condições vantajosas.

A pár disso, os governos daquelle paiz têm
sempre proporcionado aos agricultores as maio
res facilidades em todos os sentidos, estimulan
do-os por todos os meios ao seu alcance.

Emquanto lá assim succede, em nosso paiz
nega-se aos agricultores o mais insignificante au
xilio de nossos estabelecimentos de credito, cre-
ando-se, ainda, os mais pesados ônus de impos
tos vários, que os sacrificarn, tornando-os verda -
deiras victimas de sua ambição em pról do bem
pátrio.

E', pois, meridiamente claro que, para obter
o desejado progresso e desenvolvimento da agri
cultura nacional, o Governo deve, antes de tudo,
olhar para esses importantes prismas— a faci-
litação do credito bancario e a reducção dos im
postos onerosos.

A creação gradativa da pequena proprieda
de é uma questão primacial, que eu tenho pro
curado, desde longa data, estabelecer em minhas
grandes lavouras e estabelecimentos agrícolas.

Assim, acerca de 50 kilometros de Pelotas,
subdividi uma parte da grande fazenda, que ad
quiri para esse fim, em 250 lotes coloniaes, cuja
venda vem sendo difficultada pela enorme ca
rência de numerário oriunda da crise que vamos

De ha muito estabeleci, outrosim, o systema
de parceria agrícola, primeiro nas lavouras de
arroz e por ultimo no plantio, já em grande es
cala, da batata. Para esse fim. fraccionei em
grandes núcleos coloniaes minhas vastas terras
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situadas cerca de 7 kilometros desta cidade.
Nellàs ficam os associados (colonos) e suas fa
mílias, installados com devida commodidade, des
de a casa de material até o armazém, onde se
supprem a preços mais em conta do que os vigo-
rantes nas cidades e villas.

Este systema tem o objectivo de proporcio
nar aos parceiros (agricultores associados)" os
meios de, com uma despesa mínima, fazerem pe
cúlios, com os lucros auferidos, para mais tarde
se tornarem proprietários nas mesmas terras ou
onde mais lhes convier.

Por essa forma tenho colhido os mais com
pensadores resultados e considero um dos meios
mais seguros para a boa consecução do deside-
ratum visado pelo nosso Governo, dado que os
grandes e pequenos proprietários venham a ter
os necessários recursos financeiros para desen
volverem taes negocies.

Das vastas extensões de terras que possuo
neste município, uma grande parte, quiçá a maior,
está aproveitada para as culturas de arroz, ba
tata e milho, formando verdadeiras villas prole
tárias, pois em meus estabelecimentos agricola.'3
e iridustriaes abrigo, com o relativo conforto, para
mais de 6.000 pessoas, habitando casas hygieni-
cas e dispondo de todos os recursos, inclusive ar
mazéns e assistência medica.

Desejaria eu ampliar muito mais ainda o
âmbito de minhas culturas, porém, os limitados
créditos de_ que disponho, originado pela má
comprehensao dos nossos banqueiros, da finali
dade de suas existências, me têm tolhido, como a
muitos outros, o objectivo visado.

Um outro grande obstáculo ao incremento da
agricultura entre nos é o transporte, que é um
dos problernas que muito deve merecer, também,
o cuidado dos nossos governantes. Geralmente
as estradas de rodagem que vão dos núcleos pro •
ductores aos centros consumidores ou de embar
que da mercadoria são péssimas, de difficil transi
to ou praticamente não existem, creando ao CO ■
lono os maiores embaraços á conducção de suas
producçoes. A par dessa, vem desproporcional
encarecim^to dos fretes marítimo e ferro-via-
rios, que obedecem a tarifas exageradas em con
fronto com os valores dos productos. Como base
a uma demonstração disso vou tomar a batata
ingleza.

vende ahi no

^ionn m, =:pfn nr^ + ̂  marltlmo2$800, ou seja um terço do seu valor venal. Esta

SachTSla'^^^^^^^^^^ como
''%,rX com°a%S 66% alTantum

dá nam attenripv" ^ é, 34%,nao da para attender as despesas de nrodnccão etransporte da mercadoria ate^a estatóo Ss mo
xima e desta ao porto de embaS ^

Deprehende-se do exnnc:fp
1 vendida, mipr quer a batai.aseja vendida, quer exportada pekis pronrios nro-

ductores, estes, diante de tal rp«,Ti+oíL^ ^
cem e acabam por terminar coS J. Diantír" Poí
isso mesmo ja na colheita vpo^ .
numero de Plantadores abandnnnf "'^^

Esse facto é principaWntp^ suas_ lavouras.
material apropriado & nSsa<3 f ^
"  nossas companhias de

cabotagem; navios de pouca tonelagem, que em
outras épocas preenchiam perfeitamente os seus
fins, pois que os preços de venda nos mercados
consumidores compensavam os caros fretes pagos,
são hoje insufficientes para satisfazer as nossas
necessidades. Paquetes de pequena capacidade
dão em resultado tarifas elevadas, que a situação
de nossos dias não comporta.

São esses os pontos que, pela pratica que te
nho, julgo essenciaes para enumerar-vos sendo
de notar que, principalmente, em se tratando de
bancos existem os maiores entraves ao progresso
da nossa agricultura e conseqüente desenvolvi
mento economico do Paiz.

Aos pequenos productores negam todo e qual
quer auxilio e aos grandes o dão mediante con
dições vexatórias, com garantias desproporcio •
naes, taxas altíssimas e prasos irrisórios.

No meu modo de ver, removidos esses sérios
obtaculos a nossa capacidade productiva tomac^^^i
ria formidável incremento em um curto espaçSíl
de tempo.

Sendo o que me cumpre dizer-vos, faço sin
ceros e ardentes votos para que a nobre iniciati
va dessa benemerita instituição surta o effeito
desejado, para o que estou prompto a cooperar
com o melhor de minha vontade e energia.

Servindo-me do ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e distincta con
sideração, sou — Amigo att." e patrício, (a)
Pedro Luiz da Rocha Osorio".

Não havendo mais oradores, encerrou o Sr.
Simões Lopes essa primeira parte da sessão, con
cedendo em seguida a palavra ao Agronomo Octa -
vio Gonçalves Peres, do Serviço do Algodão, na
Bahia, que justificou uma interessante indicação
em torno da questão em foco no momento
o álcool motor.

ALCOOL-MOTOR — O commentario do ora
dor em torno do assumpto foi breve e a sua in
dicação visa orientar a solução da utilização do
álcool por uma maneira efficiente. — são em
numero de sete as suas suggestões, que terão op-
portuna divulgação, mas S. S. conclúe accres
centando que ''o pensamento brasileiro em torn-f?'!
desse magno problema não deve ser o da guerra
á industria estrangeira do petroleo, e sim o da
protecção á industria assucareira nacional.

Devemos trabalhar, diz o orador — pátrio ti •
ca e perseverantemente no sentido de evitar a
exportação das quotas de sacrificio para a valo
rização do assucar, conseguindo idêntico resul
tado sem sacrificio pelo augmento da produccão
e uso industrial do álcool".

A indicação será submettida a exame poste
rior.

SUGGESTÕES A' CONFERÊNCIA DQ MAT-
TE — O Sr. Arruda Gamara fala a seguir, s. S.
diz que está annunciada a realização, para! breve,
da Conferência do Matte, a celebrar-se em Curi-
tyba, na qual serão debatidas questões da maior '
relevância. — A Sociedade, por habito e por forca
mesmo da sua própria finalidade, está sempre
vigilante na defesa dos interesses da produccão
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nacional, de certo se não alheiará ao emprehen-
dimento que tem, no momento, justamente quan
do procuramos fortalecer as nossas fontes de ri
queza, uma expressão inilludivel. A questão do
matte, aliás, é da mais palpitante actualidade e,
chamando a attenção da Sociedade, offerece-lhe,
como subsidio á resolução do problema em equa
ção, algumas suggestões oriundas de sua observa
ção pessoal. — O Sr. Simões Lopes, ainda na
presidência, acolhe com prazer os alvitres formu
lados por esse technico que, em missões officiaes,
realizou completos estudos em referencia á pro-
ducção, industria e commercio do matte.

As suggestões do Sr. Arruda Gamara envol
vem a questão do matte em" todos os seus aspe -
ctos — da cultura, beneficiamento e commeroío,
e serão encaminhadas ao comicio paranaense,
como contribuição espontânea da Sociedade.

A QUESTÃO DO TRIGO — Passou-se, en-
jHão, a um dos pontos mais interessantes da
ordem do dia, que vem empolgando a atten
ção da Sociedade: a questão do trigo, nas
suas facetas mais interessantes no momento,
tendo em vista a conveniência da diminuição da
nossa importação: — augmento da taxa de ex-
tracção e o fabrico de pães mistos.

Compareceram á reunião os representantes
dos Moinhos Inglez, Fluminense, Santista, Luz,
Mattarazzo. — Esse ultimo, como promettera,
óffereceu á Sociedade uma contribuição muito
valiosa, expressa em algumas amostras de pães,
sendo duas de pães mistos, utilizado o milho
como complemento da panificação e uma de tri
go puro.

As amostras apresentadas tinham o seguin
te teôr: 80% de trigo — 20% de milho; 80% de

deriamos, talvez, adoptar, como em Portugal afi
nal se fez, um pão de luxo, que, aliás, só veiu .ba
ratear o pão do pobre.

O assumpto, continúa em debate, falando os
representantes dos moinhos que offereceram no
vas contribuições, por escripto, acerca da ques
tão em exame, tendo o Sr. Gomes de Faria op-
portunidade de, como promettera, rebater al
gumas allegações dos Moinhos Inglez, Fluminen
se e Santista, baseando a sua contestação rela
tivamente á questão do poder nutritivo, digesti-
bilidade, etc., nas experiências de Neumann.
Encerrando os debates, o Sr. Torres Filho, com
muitos agradecimentos a todos os que coadjuva-
ram a Sociedade na elucidação da questão, de
clara que fará examinar todo esse contingente
precioso de informações por uma commissão es
pecial, que, então, orientará a Sociedade na defi
nitiva apreciação da matéria.

Antes, porém, a Sociedade iria ouvir a pala
vra de outro grupo de interessados na questão,
os padeiros, de cuja associação estava presente
o respectivo presidente. — S. S. prometteu, na
próxima reunião, levar á Sociedade o concurso e
a opinião da associação que representa, pondo
em realce o interesse com que ella acompanha
o desdo.bramento dos estudos da Sociedade.

Encerram-se os trabalhos.

SESSÃO DE 12 DE MARÇO DE 1931

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

trigo — 10 % de milho, 80 % de trigo, sem
mistura. — O moinho Mattarazzo, mostra per
feitamente favorável aos pães mistos e ao au
gmento da taxa de extracção. Interrompe se,
por minutos, os tra.balhos, por ter de retirar-se
da presidência o Sr. Simões Lopes, recomeçando
os trabalhos sob a orientação do Sr. Torres Fi
lho.

Lida a exposição do Moinho Mattarazzo, fa
lou o representante do Moinho Santista que leu
aos presentes um longo artigo publicado na im
prensa paulista acerca da questão agitada pela
Sociedade e combatendo o augmento da taxa de
extracção.

A íeitura desse trabalho suggere alguns apar
tes contrários ás affirmativas do industrial pau
lista, até da parte do representante do Moinho
da Luz, que revidou uma insinuação do autor do
artigo acerca da possibilidade de fraude por par
te dos industriaes na fabricação das farinhas, e
oppõe ligeiras restricções •— apezar de haver ou
vido com agrado, os conceitos do representante
do Moinho Mattarazzo, quanto á conveniência da
generalização do uso dos pães mistos pelo mes
mo fabricados.

Pensa que pães mistos devem ser adoptados
de conformidade com os costumes e hábitos das
populações. — No Rio, os pães como aquelles
apresentados seriam repudiados, mormente pelos
'tourístes", que são exigentes. Para esses, po-

Com grande concurrencia de directores, te-
chnicos do Ministério da Agricultura, industriaes
e outros interessados no exame das questões em
ordem do dia, esteve reunida, a Directoria Ja
Sociedade Nacional de Agricultura, cujos traba
lhos foram pi^ididos pelo Sr. Arthur Torres
Filho. *

Iniciada a sessão, S. Exa., ao annunciar a
matéria que deveria constituir objecto de exame
por parte da Directoria, referiu-se particular
mente ás duas importantes communicações que
iriam fazer os Srs. Alcides Franco, Chefe da
Seccão Technica do Serviço do Algodão e o Sr.
Antonio Barreto, rofessor de chimica da Escola
Superior de Agricultura.

A proposito dos themas versados nessas com-
municacões, o Sr. Arthur Torres Filho fez inte
ressantes considerações, mostrando que os po
vos que se têm mantido á fr,ente do progresso

con írirnipllpR mifí TnnltinHpQm cone
VOS que ^ iJiugresso

agricola são aquelles que multiplicam seus esta-
rip ne.sníiiza. e eri.sinn Não treoi-belecimentos de pesquiza e ensino.

dam todos elles ern fazer os maiores sacrificlos
financeiros com a instrucção technica, apresen
tando e aperfeiçoando os institutos de investiga
ções consagradas á agricultura.

Daremos triste prova de incapacidade — af-
firma S. Exa. — se não soubermos recorrer aos
factores de riqueza contidos no nosso solo, cui
dando de augmentar e aperfeiçoar nossa pro-
ducção rural. No momento actual nossa organi
zação econômica deve constituir a preoccupação
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maxima; dahi porque, como repetidas vezes tem
enunciado, a questão agraria é o único assumpto
nacional que temos a. resolver.

Antes que o Brasil seja um paiz de agricul
tura prospera e organizada, será uma estulticia
pretendermos fazer delle paiz industrial, á custa
de barreiras alfandegarias.

Temos que acompanhar o movimento refor
mador de technica agricola, se quizermos nos
aprestar para o combate economico entre os
povos.

E' bem verdade que o ensino de que nece.s-
sitamos não é apenas o scientifico, mas também
o ensino bem disseminado em todas as regiõe.s
productoras do paiz, isto é, necessitamos do en
sino agricola em todos os gráos e que attinja to
das as camadas da população rural.

Não pôde haver contestação possível de que
todos os paizes do mundo enveredem pelo ensino
scientifico e technico, cujos resultados estão evi-
uBnciados na pujança ©conomica de cada um
delles.

O grave momento de perturbação econômica
por que atravessa o mundo — está exigindo cia
nossa parte, como de todus os povos, grande es-
forço de adaptação, a, cada passo surgindo aspe
ctos inecitos que teremos de prever na organiza
ção de nossa vida de acção e trabalho.

Grande tarefa, pur conseguinte, está reser ■
vada, no movimento actual de reconstruccão do
p«.iz s^os scientistas e technicos, e para elles
temos de appellar para que nos tragam o con-

MeS" ' altruistico, dentro da realiSSe
Existe no paiz, feHzmente, uma brilhante

pleiade de prqfissionaes dedicada ao estudo "de

Scolas^^ni probTemSagrícolas, na certeza de que o solo é a fonte d'^
todas as riquezas e a elle estão vinculadas o"
mais altos interesses nacionaes. "guiadas o.,

vidad^dí^Socipri^ri^^^®!-® Prígramma de acti-
rnroveítam1.mn^ri' ensino e o do melhor
tas productos agrícolas, questões essas que ella ira ventilar com n
auxilio dos seus especialistas, consciLdf ôueTstá
assim contribuindo nara a Pvr,oT,c4^ ^ •
do paiz. expansão econômica

Depara-se-nos, na sessão de hoie a feliz on-
portunidade de ouvir a oniniâr. ho U. i:
de alto conceito no nossí mpfn technico.s
professor Antonio Barreto e ™ EngeSfr^^SL"

aproveltomento da"mandio®'i^Tftbrtcí^dl? lí
sobre ̂ ''creS) de^™^"ârar

GRADUATE SCHOOL — Isso dito R Fva
concede a palavra a Sr. Alcides Franco qu?^lz
brilhante, mas succinta, exposição aS de uma
instituição americana que lhe parecf de vanta^
^em adaptarmos no Brasil. vanta

Em synthese, o pensamento do illustre te

chnico, que encerra suggestões dignas de toda a
attenção, é o seguinte:

"A creação de uma "Graduate School", á se
melhança da que existe no Departamento de
Agricultura americana é uma necessidade de tal
alcance para a formação do technico agricola,
no meio brasileiro, integrando-o na especializa
ção, que nos dispensamos de commentarios para
justificai-a. .

Os cursos da Escola seriam leccionados por
technicos dos diversos serviços do Ministério que
se tenham especializado nas matérias respectivas,
cabendo a direcção da Escola a um que reuna a
maior somma de conhecimentos e experiência
na profissão.

Os cursos serão de duas categorias: a) para
technicos: b) para pessoas que, embora não sen
do technicos, exerçam funcções de auxiliares ou
assistentes de technicos.

Esses cursos terão a duração de oito a novef^A
mezes, com o intervallo de duas semanas, entvé
o primeiro e o segundo períodos. As aulas theo-
ricas serão de uma hora, duas ou tres vezes pviv
sernana, para cada matéria, e a parte pratica
será feita diariamente, durante seis horas, no mi ■
nimo, nos laboratórios ou estações, sob o contro
le do Professor respectivo.

O estagio no estrangeiro só será permittido
ao technico que tenha obtido resultados satisfa-
ctorios no curso ou cursos que tomar. Além
disso, é condição necessária a esse estagio que o
alumno possua, no minimo, tres annos de expe
riências no paiz, em trabalho de sua especia
lidade .

Os cursos que actualmente se professam no
Serviço do Algodão serão incorporados á EscoLa

Não será preenchida nenhuma vaga neni
feita nenhuma nomeação no corpo technico do
Ministério a quem não tiver cursado a sua esp"-
cialidade, na Escola, e demonstrado real anro
veitamento. "

Torna-se necessário um entendimento com
os directores dos seguintes serviços: Inspeccão e
Romento Agricolas, Escola Superior de Agricul
tura, Curso de Óleos e Derivados, Institutos Bi" -
logico e de Chimica, Meteorologia, Geologico, In-/-N
dustria Pastoril e Estação de Pomicultura f '

O Sr. Arthur Torres Filho declara que, fa-" '
zendo arte do programma da Sociedade a ques
tão do ensino, como tivera ensejo de referir pou
co antes, era com viva satisfação que acolhia a
opportuna e importante suggestão do illustre
profissional, tão ligado, aliás, desde a juventude
aquella casa, onde encontrou os primeiros estímu
los a profissão, que por fim abraçara.

Tomando em consideração o' alvitre formu
lado, a Sociedade se congratula com o seu pres
tim^o director technico pela felicidade da sug
gestão, que será encaminhada, com o apoio da
casa, ao titular da pasta da Agricultura para
que se torne realidade essa justa e patriótica as
piração.

A MANDIOCA E O ALCOOL-MOTOR — O
Sr. Ajitonio Barreto, lê, a seguir, a sua commu-
nicaçao em torno do aproveitamento da man
dioca no fabrico do alcool-motor. E' uma con-
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. J;ibuição technica de alto valor, em que o illus
professor diz do resultado dos seus estudos

,  referencia á exploração da conhecida planta
^'^sileira com o escopo de extrahir o álcool.

S. Exa. fez estudos experimentaes na Bai-
í^.da Fluminense e em vista dos resultados co
midos pode affirmar que não deveríamos, no
fomento, defrontar o assumpto do álcool motor

um problema, pois se lhe afigurava que de
"b9. muito o Brasil poderia e deveria desfructar
^ independência de combustíveis para os seus
biotores.

De seus trabalhos na Baixada Fluminense, o
álcool, da mandioca, chegara a 14% sobre a raiz
^hipregada, emquanto que a canna de assucar,

comparação, dava no máximo 4,5%, em volu
de álcool a 42°C.
S. Exa. expõe, com clareza e segurança, os

Pi'ocessos de extracção de álcool da mandioca,
j^ífirmando que a inversão do amido pôde ser
'-sita mesmo com apparelhos rudimentares, como
®®jam simples tachos de cobre ou dornas de ma-

se a inversão fôr feita, respectivamente,
í^elo ácido sulphurico ou por aquecimento (vapor
"^ii'ecto ou serpentina). — Se a operação se fizer
Por meio de malte, também qualquer 'apparelha -
Sem que permitta o cosimento é sufficiente para
s obtenção do mosto, comquanto nesse caso mais
^'endoso seja o emprego de autoclaves.

Concluindo, o orador diz que, calculando-se
oni trinta toneladas o rendimento por hectare de
Piandioca, só a Baixada Fluminense poderá sup-
Prir em dobro, a quantidade necessária de álcool
ao Brasil inteiro, substituindo, por completo, a
êazolina. . .

Representa, pois, para nos, á Baixada Flu-
iMnnP'7Q rtnc» _

P^inense, uma riqueza que eqüivale a uma grande
miira de petroleo

O Sr. Arthur Torres Filho, agradecendo a in
teressante contribuição offerecida pelo professor
•^ntonio Barreto, pondo ein realce mais um im
portante recurso brasileiro para a solução do re
tevante problema dos combustíveis nacionaes, de-
clara que a Sociedade fará divulgar a sua com-
?Punicação para immediato conhecimento dos

'^Pteressados.

communidad^
Vida So

Vida C
5."

Para" com o® govemos^local, estadual e federaLT
6.'

lager^ Organizações Ruraes

^^asses, spo^ts, etc.,

8." — Vida Moral e Religiosa — Meios de
elevar a cultura moral e fornecer serviços ade
quados .

A proposição do prof. Hunnicutt mereceu
egualmente as sympathias da Sociedade, confor
me o declarou o Sr. Torres Filho que, a propó
sito, salientou a importância desses congressos,
de que alguns paizes europeus se têm occupado,
como ainda recentemente, na Bélgica, cujos tra
balhos foram presididos pelo sa.bio professor Paul
de Vuyst.

A Sociedade vae, pois, examinar a proposta
do seu prezado consocio, e opportunamente lan
çará o programma do 1." Congresso de Vida
Rural.

UM APPELLO DOS FRUTICULTORES DE
NOVA IGUASSU' — Pede a palavra o Sr. Sebas
tião Herculano de Mattos, Presidente da Associa
ção dos Fruticultores de Nova Iguassú, que for
mula um appello, em nome dos mesmos, no sen
tido de lhes conceder a Prefeitura, como o fazia
até bem pouco tempo, licença especial gratuita
para que concorressem ao Mercado de Madureira
e ás feiras livres para a venda de seus productos,
regalias que, este anno, o Sr. Interventor só con
cedeu aos agricultores do Districto Federal.

A Sociedade, com vivo empenho, consoante o
affirma o Presidente Arthur Torres Filho, no
meará uma commissão especial, que se entende
rá sobre o assumpto directamente com o Sr.
Interventor no Districto Federal, pleiteando a
concessão especial para os lavradores de Iguassú,
dignos, aliás, de todo o apoio, pelos seus esforços
em prol da nossa prosperidade econômica, gra
ças aos quaes é aquelle município, hoje, um dos
maiores centros de fruticultura do paiz. O Sr.
Sebastião Herculano de Mattos fará parte da
commissão.

J  rnNGBESSO DE VIDA RURAL — Em segui
óa foio o Proí- Benjamin Hunnicutt, da Escola
Agrionit de Lavras, antigo collaborador da So
cilrioHp que justificou longamente um alvitreSeu- n da celebração, nesta Capital, de um Con-

Sresso de Vida Rural, em que se debatessem as
®®guintes theses.

^ „ O Lar Rural — casa, conforto, hygiene;
r,' a __ Educação Rural — Programma, pro

fe<!<!nr.'pHn installaçoes, meio social e cívico;

^aneame^to-^yf-^erviço medico e hospitalar.
cial — Diversões, recreio, vida

ivica — Relação do indivíduo

ransporte Rural — Estradas de ferro,
telephones, etc.;

Sociedades oe

O PÃO MISTO E OS PADEIROS — O Sr.
Prcndente annuncia outra parte da ordem do dia,
fLcedendo a palavra ao Sr. Adelino de Moraes,
Presidente da Associação dos Proprietários de
Padarias que, como promettera, offerece a opi-
mâo da classe que representa em face das ques
tões que a sociedade vem examinando; o au-
Immto da taxa de extracçao no fabnco da fa-
rS de trigo e o fabrico de paes mistos.

Pm svnthese, a opinião do Presidente dessa
Associação é contraria á adopção dos chamados

mistos sobretudo no momento, quando se
a super-producção mundial do trigo e,

iímente contraria ao augmento da taxa deegualmente, creação de um so typo de fa-

ue destinado á panificação. O seu trabalho,"'ípão suggeriu discussão, constituirá, como to-
T nf dSs apresentados pelos moinhos, sub-ImnStante para os estudos da commissão
fíríeciaT da sociedade incumbida de opinar, em
fpfin tivo, sobre a matéria.definitivo, constituida pelos srs. Jose

pSa Araene Puttemans, Carlos Al-Gomes de Faiia, Coelho Filho e Juven-
berto Gonçalves, interessados e fara a■  '^v?a "Sá ainda os interessados e fará a- TrS reumão na pro«ma 3. íe.ra, as
quatro horas da tarde.
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A DEPRECIAÇÃO DO LEITE — Proseguindo
no exame da questão da depreciação da cotação
do leite nos centros productores, o Sr. Aleixo rie
Vasconcellos leu os termos dos questionários, for
mulados pela respectiva commissão, sendo um
destinado ao productor, outro ás usinas, outro
aos entrepostos e, finalmente, aos 'retalhistas,
tendo a secretaria ordem de fazer a respectiva
distribuição.

Com os agradecimentos da presidência aos
presentes, encerram-se os trabalhos.

SESSÃO DE 19 DE MARCO DE 1931

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

EXPEDIENTE — Aberta a sessão o Sr. Ar
thur Torres Filho fez ler pelo Sr. Heitor Beltrão,
Secretario Geral, o copioso expediente, de que
rnerecem realce um officio da Bolsa de Mercado
rias da Bahia, communicando o êxito .brilhante
que acaba de conseguir a industria da tecelagem
daquelle Estado, com a substituição da saccaria
e aniagens de juta para o acondicionamento de
café, cacáo e fumo, por artigo fabricado de al
godão.

A Bolsa affirma que o novo producto provou
sobejamente a sua perfectibilidade.

Em contradição, foi lido, em seguida, um of
ficio da Sociedade Rural Brasileira pedindo á So
ciedade Nacional da Agricultura a sua attenção
em face do grande augmento de direitos de im
portação sobre juta, em bruto e em fio, creados
pela lei orçamentaria vigente.

Entende a Sociedade Rural Brasileira que
"sendo esses artigos indispensáveis ao fabrico da
saccaria do café, cereaes, matte, cacao, envoltó
rios de carne frigorificada, etc., e devendo o seu
preço encarecer fortemente pela elevação do tri -
buto alfandegário, a classe agrícola vae soffrer
mais um ônus"

A Sociedade Rural Brasileira, para elucidar
a questão, annexa copia da representação con-
traria a saccaria de algodão e ao augmento da
tarifó, dirigido o Sr. Ministro da Fazenda.

O Sr. Arthur Torres Filho declarou que, tra
tando se de assumpto da maior importância para
a agricultura nacional, a Sociedade iria exami-

.t9 'Cuidadosamente para depois opinar em de
finitivo a respeito.

■  • ®.P,^^Suida, um officio do Prefeito Mu-
« Peteopolis, agradecendo o prêmio of •Sociedade á Exposição Recuaria de

dic Director Geral de Agri -
nPfUrinc ppIv a Sociedade os esclarecimentos
Productos de cafl Internacional dos

informa que a Sociedade re-
um corpo de delegados technicos,

E^adcf sendo, por emquanto, um em cada
■  orgariização, que obedecerá a escolharigorosa,_ visa imprimir cunho mais technico á

orientação da Sociedade, que sente, a cada passo.

a necessidade de articular sua actividade ás rea
lidades econômicas de todo o paiz.

Essa acção se fará independente da que já
vae sendo exercida por intermédio da Confede
ração Rural Brasileira.

Para a próxima conferência do Café, porém,
não tendo sido ainda designado o representante
technico, delegou o Sr. Torres Filho poderes ao
Dr. Rogério Camargo, chefe da Secção de Café
da Secretaria da Agricultura de São Paulo.

Findo o expediente, o Sr. Presidente conce
de a palavra ao Sr. Thomaz Coelho Filhe, pro
fessor da Escola Superior de Agricultura, que fez
importante communicação, chamando a atten
ção da casa para as novas luctas que se dese
nham para a agricultura mundial.

NOVAS LUCTAS PARA A AGRICULTURA —
O Prof. Thomaz Coelho Filho se refere a um
commentario inserto no "Mundo Assucareiro|i
de Havana, em que se a impressionante noticie,
de que Java, em conseqüência do enorme empre
go generalizado das variedades de canna alli pro
duzidas, para soerguer a industria assucareira
em paizes seus competidores, resolvera prohibir
não só a exportação de sementes dessa graminea,
como estabelece o regimen do mais rigoroso si-
gillo nas fazendas e estações experimentaes.

Desde Janeiro deste anno que já se não mais
publicam os resultados das investigações levadas
a termo, nem se divulgam, de maneira detalha -
da, os rendimentos obtidos.

O Sr. Thomaz Coelho Filho põe em realce a
importância dessa deliberação, affirmando que

■ "se os centros de investigação dos diversos pai -
zes productores de assucar de canna resolvem
negar a publicidade dos resultados dos seus tra
balhos, abrindo excepção apenas para os agri
cultores locaes, não ha duvida que a technologia
assucareira do mundo soffiierá bastante, mas,
soffrerão mais ainda os paizes que não têm ór
gãos proprios, para os estudos de seus problemas
e que vivem esperando poder utihzar-se dos fru-
ctos plantados e colhidos por mãos alheias".

Proseguindo, o Sr. Thomaz Coelho Filho pa
recer-se que o facto originário em Java é a ej^
pressão dolorosa de um sentimento que se vae-
generalizando. — Se não o é, — pergunta S. S.
— que significam, então, manifestações seme
lhantes que, de ultimo, se esboçam aqui e alli,
como, por exemplo, nos Estados Unidos da Amé
rica do Norte, onde se insinúa a prohibição da
exportação de machinas agricolas, o que, verifi
cando-se, contribuiria para alijar a concorrên
cia que as nações sul -americanas e orientaes fa
zem áquella Republica do continente?

"Embora já com muita difficuldade se possa
restringir ou obstar a diffusão de idéas e co
nhecimentos, a tendência apontada — conclúe o
orador, envolve um gravíssimo perigo para os
paizes que, como o nosso, carecem de producção
original no campo scientifico e technico.

"Tiremos, pois, todo o partido dessa tremen
da advertência e não nos quedemos na indiffe-
rença, para sõ despertar, dolorosamente, ao do
bre de finados"...

60

•' ♦

t

-"lagraasc-aci



Jan. — Fev. Março A  Lavoura

o Sr. Arthur Torres Filho, agradecendo a
communicação do Sr. Thomaz Coelho, declara
que todos sentem a grande significação que ella
tem para o nosso paiz e essa advertência oppor-
tuna 6 justa do illustre professor, vinha, mais
uma vez, mostrar a necessidade que temos das
organizações technicas, destinadas aos trabalhos
essenciaes da experimentação agricola.

S. Exa. está convencido e tem incontáveis
vezes affirmado que a prosperidade agricola do
Brasil só será assegurada quando as nossas la
vouras estiverem, de facto, sob o dominio da
technica. — Proseguindo, o Sr. Arthur Torres
allude ao trabalho das estações experimentaes
javanezas, graças as quaes, já a nossa industria
assucareira foi salva com a introducção de -se
mentes" resistentes ao mosaico, obtidas em Java.

De accordo com a advertência do prof. Tho
maz Coelho, S. Exa. declara que o Brasil precisa

- estar alerta e imprimir um cunho severo aos seus
estudos experimentaes. Em seguida, occupa a
tribuna o Sr. Alpheu Domingues, delegado do
Serviço do Algodão na Parahyba, que fala das
iniciativas do Estado em torno do problema al-
godoeir^.

O ALGODAO NA PARAHYBA — S. S. come
çou por expressar o contentamento que todo o
profissional da agronomia deveria ter sentido
vendo ascender á presidência da Sociedade o Sr.
Arthur Torres Filho "agronomo brasileiro, cujo
interesse e empenho pelo renome da nossa cnr •
reira, lhe tem valido a admiração de todos quan
tos, acima de quaesquer conveniências, desejam
fortalecer, á custa de uma solidariedade indes-
tructivel, a classe dos agronomos, para levar por
deante a o.bra ingente e esclarecida de aperfei
çoamento dos novos methodos de cultivar o sólo.

Isso dito, o orador passa em revista a serie
importante de iniciativas da Parahyba em favor
do cultivo dessa planta preciosa.

Começa S. S. recordando que foi na Para
hyba onde o Poder Judiciário Federal reconheceu
os serviços nacionaes de classificação do algodão,
que pede agora novo regulamento; foi lá tam
bém o logar propicio á implantação e di^em.i -

i L nação de numerosos campos de cooperação da
•  cultura algodoeira; foi alli, que, em Julho de 1929,

se realizou a primeira "Festa do Algodão", foi,
na Parahyba que se praticaram medidas de alta
relevância technica e administrativa estabele
cendo-se normas efficientes de protecção e fo
mento á cultura e á industria do algodão, crean-
do-se cursos práticos de classificadores, de ara-
dores, de fiscaes de machinas de .beneficiamento,
regulamentando-se a collaboração das Prefeitu
ras para o serviço de estatistica agricola, de com
bate ás pragas e fiscalização ás balanças, de pro-
hibição da solta do gado dentro das plantações.

Na parte industrial, o Governo instituiu a
obrigatoriedade da classificação dos fardos ne -
gociaveis nos mercados internos e determinou o
enquadramento das marcas commerciaes dentro
dos typos padrões do Ministério.

Além disso, se faz alli hoje a inspecção de
todos os descaroçadores, e se instituiram prêmios
de estimulo á installações modernas para o be

neficiamento de algodão, ao passo que nas fa
zendas de sementes e campos, proseguem os tra
balhos experimentaes.

A par dessas iniciativas, trabalham os labo
ratórios nos estudos technologicos da fibra tendo
sido creado, em principio de 1930, o departamen
to de estatistica, divulgação, informação e pro
paganda .

Graças a essa iniciativa pôde o orador affir
mar que a Parahyba detem o primeiro logar na
producção quantitativa do ouro .branco, tendo
produzido, de 1919 a 1929 — 206.285.000 kilos.

Em 1929 — a producção foi de 29.000.000 ki
los e na ultima safra a producção foi de 18.000.000
kilos, sobrepujando assim, todos os demais esta
dos algodoeiros.

O orador passa então a referir-se ás francas
possibilidades que essa rendosa cultura offerece,
affirmando que a Parahyba tudo tem feito para
valorizar o ouro branco. — Tendo-se mesmo
creado no Estado uma mentalidade essencial
mente algodoeira.

O Sr. Alpheu Domingues termina exortando
o Governo a proseguir nas suas attitudes de am
paro á lavoura, commercio e industria do algo
dão, com o concurso dos technicos brasileiros,
creando estações. experimentaes, creando gran
des núcleos de producção de sementes, classifi
cando commercial e systematicamente o produ-
cto, exercendo severa vigilância sobre as machi
nas de beneficiamento, delimitando as zonas de
plantio; implantando o ci-edito agricola; auxi
liando a lavoura com machinaria; e organizando
um serviço perfeito de estatistica agricola e ma-
thematica.

O Sr. Lima Mindello, pede a palavra para
declarar que é incontestável a acção efficienre
do Serviço do Algodão na Parahyba, a cuja fren
te se encontra o technico illustre e competente
que acabava de occupar a attsnção dos presen
tes. — S. Exa. dissera e dissera muito a respei
to do desenvolvimento e do aperfeiçoamento da
cultura do algodão no Estado da Parahyba, mas
em todo o relato, passou-lhe despercebido um pro '
jecto apresentado á Assembléa, pelo orador
quando deputado, a qual o approvou, aliás, tennó
mesmo logrado a sancção do saudoso Presidente
da Parahyba, o grande e heroico João Pessoa.

Referia-se S. Exa. ao seu pro jecto de lei qu«
autorizava o Governo a crear fazendas destina"
das a diffusão do ensino agricola e á produccãõ
de sementes seleccionadas das tres especies 'ali
cultivadas, sem o conveniente critério technico-
assypium hirsutum,_g. vitifolium g. herbaceum"
Essa lei não foi porem, totalmente posta em prâ .
tica, como tanto desejava o saudoso e eminenfo
Presidente João Pessoa, em virtude das lutas nr,
liticas que desencadearam sobre o Estado '
via, uma das finalidades da lei teve execucã-,'
qual a referente á disseminação de variedarnl:.
immunes de canna de assucar.

O Sr. Alpheu Domingues explica que se n^n
referira ao importante pro jecto de lei apresentai
do á Assembléa e por fim sanccionado unicai
mente porque si nao referira á questão do ensino
agricola e não tendo logrado execução total o
projecto o professor Lima Mindello que só na sua
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palestra, alludira ás iniciativas postas em prati
ca, omittira a referencia, como aliás, não fez re
lativamente a outras iniciativas.

O Sr. Arthur Torres, agradeceu, então, mui
to sensibilisado, as palavras do amigo e collega,
como o destinguira o Sr. Alphifeu Domingues,
cujos tra.balhos em pról do progredimento da la
voura algodoeira na Parahyba S. Exa. salienta
mostrando que SS. actuando com prestigio pro
fissional e a competência de technico junto aos
governos logrou crear a mentalidade algodoeira
a que se referira. O algodão é aliás, para todos
os que mourejamos na agricultura uma das mais
promissoras esperanças.

A Sociedade Nacional de Agricultura, aliás,
sempre se esforçou e enfrentou com carinho o
persistência em pról do desenvolvimento dessa
importantes cultura entre nós. Foi ella que para
a valiosa planta chamou a attenção do paiz, pro
movendo a realização de exposições, conferências
e congressos, memoráveis; e da sua campanha
tenaz e intelligente resultou afinal a própria
creação do Serviço Federal do Algodão.

Aliás, hoje, a situação que se nos apresenia
o café já se começa a comprehender a expressão
que o algodão brasileiro poderá ter na balança
commercial do Brasil, agora que já podemos con
tar com um producto digno de concorrer com
similares valiosos.

Envolve, também, por fim nos seus applau-
<?ns nela iniciativa patriótica e digna de seu ar
doroso amor á Parahyba, o nome do illustre ge-
np;al Lima Mindello, quem particularmente o
rírAsnero Estado Nordestino deve notáveis esforpiuojj rt-nfpc Hp haver ineTPssnHn -no

COS mesmo antes ̂ e haver^ingressado na Assem-
Wék tão bem soube honrar.

O álcool motor em PERNAMBUCO. --
.  „ Sr Presidente, em seguida a palavra ao

T-ivencio Lyra que faz longa, brilhante e im-
exposição acerca da questão do álcool
Pernambuco. SS. falou demoradamen-

moíoi fj™ ™„g Perna.mhnpn iá^ Aclarando, por fim, que em Pernambuco, já
-  t pchnica e commercialmente resolvido o pro •

Ho álcool motor; todavia, sob o ponto .ie1 ti^do álcool motor; todavia, sob o pontovisto commercial essa victoria ainda precaria.
Açslm é que, a producção do álcool ali, no
ria=sa(U> foi ^ maior, devido a depreciacaoanno porque perinittiu que o litro fosse

tiHij nas bombas a 400 reis, quando a gazolinavendido "^jl~^gis g a mil e cem; nesta época a
estava ̂  ^ eram vendidas a 600 reis.
Azuliua ̂ porém, que o assucar vae obtendo me-

^rpcó já começa a alta do álcool, passandolhor prc-, vendido nas büm.bas a 500 reis, a azu-
este a a 700 reis. — Sabendo-se que este
lina e L gj rende menos 20 a 25% do que a ga-
combusi.rv concluir-se que esta sahirá vi-
zolina, nrelio, sossobrando a nossa industria
ctoriosa ou

do vem demonstrar — termina o technico
^ Í,<=nto Agrícola — que a industria do álcooldo Foto?" j^a assente em bases estáveis não po-

não csun ̂  tar ̂  choque commercial, eomo for-
dendo acontecerá na luta da concurrencia
çosanienie ^gj. go seu emprego caracter
eotn ̂  ̂
obrigat""

A contribuição do illustre agronomo Juvencio
Lyra despertou grande interesse e o Sr. Arthur
Torres Filho agradecendo-a leu alguns valiosos
dados estatisticos referentes aos preços do álcool,
a varejo, nos diversos mercados dó Brasil, e o
quadro do consumo da aguardente e do álcool em
1924 e 1929, em todo o Brasil.

transportes, a creação de um Serviço Nacional
Fruticultura com estações experimentaes e a pro
paganda intensa pela imprensa por conferências,
cinematographia, etc..

Nesse sentido a Sociedade orientará, no mo
mento, os seus melhores esforços.

Encerra-se a sessão.

CONSELHOS AOS CITRICULTORES. — O *
Sr. Altino Sodré, inspector de fruticultura atten-
dendo ao pedido do Sr. Arthur Torres Filho, deu
inicio á serie de palestras que pretende realizar
na Sociedade em torno da citricultura oriundas
dos conhecimentos que grangeou no contacto,
aqui e no estrangeiro, com a lavoura e industria
agricolas. A sua primeira conferência, que agr-i-
dou sobremaneira, reveste-se de caracter emi
nentemente pratico, e visou esclarecer o nosso
productor acerca dos processos que deve adoptar
para que a laranja brasileira alcance, melhor,,
reputação nos mercados estrangeiros e conse;;'t )
quentemente melhores preços.

A conferência do jovem especialista será op-
portunamente divulgada.

O Sr. Arthur Torres Filho, commentando a
interessante palestra do Sr. Altino Sodré, que
tanto tem feito em favor da fruticultura no Bra
sil, estava promovendo o 1.° Congresso Nacional
de Fruticultura, cuja realização é próxima. An
tes disso, porém, a Sociedade pretendia ouvir,
como a acaba de ouvir, a palavra dos technicos,
dos commerciantes, dos industriaes, dos pomi-
cultores, de todos os interessados nessa impor
tante fonte de riqueza nacional. Nesse sentido,
S. Exa. franqueava a tribuna da Sociedade e es
tava mesmo disposto a agitar a opinião em torno
de certas medidas cuja adopção lhe parece ur
gente. O vulto que está tomando a fruticultura
entre nós e as enormes possibilidades que tem
ainda deante de si justificam plenamente essa
suggestão. ■ •

Dentre outros assumptos cita a proposito S.
Exa. a regulamentação do commercio de frutas,
interno e externo, inclusive da industria do frio;
a construcção de entrepostos e estabelecimentos
de prêmios, a installação de mercados, feiras li-

li

vres, e exposições de_ frutos, a regulamentação doi^ l
àz<-J

SESSÃO DE 26 DE MARÇO DE 1931

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

Assumindo a presidência o Sr. Arthur Torres
Filho, dá inicio aos trabalhos.

A ordem do dia é extensa, mas palpitante e
opportuna. Estão inscriptos vários technicos,
jovens quasi todos, e, por não retardar a satis
fação de ouvil-os, a mesa — onde se viam, além
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dos Srs. Arthur Torres Filho os Srs. Lima Mi i-
dello, Carlos Raulino, Arruda Gamara, Ottoni cie
Freitas, Francisco Iglesias e Heitor Beltrão —
resolveu inverter os trabalhos, passando o expe
diente para o final da reunião.

OBRAS CONTRA AS SECCAS — Antes po
rem, teve a palavra o Sr. Arruda Gamara, 1.° Se
cretario da Casa, que chamou a attenção da So
ciedade para o novo regulamento da Inspectoria
Federal de Obras contra as Seccas, fazendo-o, se
gundo declarou, como profissional, e sobretudo
como filho da região beneficiada, que é todo o
Nordeste Brasileiro.

Nesse Regulamento — diz o orador — pro -
curou o Sr. Ministro da Viação imprimir aos tra
balhos daquella Inspectoria um caracter verda
deiramente util, convindo salientar a parte em
que attende, precipuamente, á necessidade da

^ra^gricultura^o lavrador e do criador nordestino,
(T que não ererni, até agora, considerados, na loca

ção dos açudes e canaes de irrigação. O obje-
ctivo sempre fôra o da accumulação da agua, do
precioso liquido, cuja procura constitúe, nas sec
cas, a preoccupação constante dos caatingueiros
sertanejos da região.

De qualquer forma, é verdade, sempre trouxe
ram os açudes construídos enormes benefícios.
— Agora, entretanto, numa exacta comprehen-
•são dasa necessidades das regiões flagelladas, o
Sr. Ministro da Viação, traça um programma se
guro, patriótico, visando a utilização nacional e
econômica das terras beneficiadas. Executando
esse programma — diz o orador — não mais te
remos de lamentar "a mesma instabilidade, in
segurança de vida, a mesma miséria de ou-
trora".. . Nas localidades beneficiadas pelas obras
de irrigação e de açudagem.

Assim considerando, suggere S. S. que a So
ciedade Nacional de Agricultura apresente ao Mi
nistro José Américo as suas congratulações effu-
sivas pelo serviço que vem de prestar á causa da
agricultura do Nordeste Brasileiro, extendendo as
suas saudações á Sociedade Brasileira de Agrono
mia, pela victoria que, para ella, representa a ori
entação nova dada aos alludidos trabalhos.

O Sr. Arthur Torres Filho, interpretando a
opinião da casa, acolhe, com viva sympathia, a
indicação do Sr. Arruda Gamara e, a seu turno,
faz o elogio da regulamentação baijrada pelo illus-
tre Ministro da Viação, declarando que S. Exa
corrigira uma falha importantíssima do Regula
mento anterior, que despresou a finalidade agrí
cola do emprehendimento, mau grado o exemplo
de outros paizes, como o Egypto e o México, ori
entação que permittirá sem duvida, pelo desen
volvimento economico das regiões beneficiadas, a
compensação das grandes despesas a que o servi
ço obriga. /

A PRODUCÇAO DE SEMENTES — Entrando
na primeira parte da ordem do dia, o Sr. Arthur
Torres Filho annuncia a communicação que fará
em seguida, o Professor Arsêne Puttemans. O Sr.
Federal e que elle vem desempenhando em
torno á these sobre que versará o seu illustre e
operoso collaborador no Ministério.

Diz o Sr. Presidente que uma das funcçoes

mais importantes a cargo do Fomento Agrícola
Federal e que elle vem desempenhando em
maior ou menor escala, com inequívoco proveito
para a nossa agricultura, é a que lhe foi attri-
buida de produzir e entregar bõas sementes para
plantio aos agricultores.

Pouco valerá a qualidade da terra e o seu bom
preparo se lhe confiamos semente má, não selec-
cionada ou não correspondendo á variedade dese
jada. Ainda se acha semente sujeita a fraudes,
sendo capaz de vehicular pragas e doenças alta
mente prejudiciaes á agricultura, arruinando-
mesmo regiões inteiras.

Todos os paizes adiantados, cujos poderes pú
blicos velam pelo progresso economico, ha muito
comprehenderam a necessidade de proteger -a
classe agrícola contra os prejuízos oriundos da.
má semente, creando medidas gararitidõras de
instituições de alto valor scientifico, dirigidos por
defesa sanitaria, controle, commercial, bem assim,
especialistas para produzil-as technicamente, ae
modo a garantir os rendimentos culturaes favo
ráveis .

E' preciso, pois, defendermos efficazmente a
lavrador contra as fraudes, contra a ganancia ou
ignorância dos negociantes em sementes e, por
outro lado, deveremos orientar a esses últimos
acerca dos benefícios que poderão auferir da ana-
lyse de suas sementes.

Dispõe, hoje, o Ministério da Agricultura, ria.
Directoria do Fomento Agrícola, organizado pelo
Sr. Arsêne Puttemans, de um laboratorio de exa
me e fiscalização de sementes, unico existente no
paiz e que, por seu apparelhamento, talvez seja
mesmo o melhor da América do Sul.

A acção desse laboratorio já se vae fazendo
sentir nas Alfândegas; nas casas commerci^s, rio
exame de sementes produzidas; nos estabeleci
mentos officiaes e nas adquiridas P^lo Ministério.
Nos exames requeridos pelos agricultoreib ou ou
tros interessados; no estudo de conservação de
sementes nacionaes e estrangeiras, em pesquizas
scientificas sobre nossas sementes, effectuando a
colleccão systematica das mesmas para a resolu -
ção de innumeras questões technicas sobre apro
veitamento agrícola e industrial, etc. .

Em vários paizes, como nos Estados Unidos, o
Serviço de Sementes é tido como dos mais impor
tantes do Ministério. A distribuição visa enviar
sementes apropriadas a cada região, que teiiiiam
germinação e qualidades intrínsecas bem conhe
cidas, influindo, decisivamente sobre o augment-o-
das plantações.

No Brasil, essa questão do rendimento tem im
portância bem maior do que nos Estados Unidos,
se se tiver em conta o atrazo da nossa agrjcultura,.
particularmente em vários Estados e regiões agrí
colas, é indispensável, portanto, intensificarmos o.
educação do agricultor relativamente a bôa se
mente .

Os resultados scientificos e práticos dos es
tudos acerca da semente interessam hoje todos os
paizes e é, por isso que, com prazer, vae dar a pa
lavra ao Sr. Arsene Puttemans, que falara acercEu
das pesquizas originaes, sobre a conservação, e
poder germinativo das sementes-
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O PODER GERMINATIVO DAS SEMENTES
— O trabalho do lllustre technico contractado pelo
Ministério ha alguns annos mereceu do auditório
os melhores applausos. Não é fácil resumir o seu
interessante estudo, cuja leitura será mais pro
veitosa feita na sua integra, porque se não po
dem desligar o commentario sobre as pesquizas dos
resultados numéricos das analyses. O trabalho
é, além disso, um tanto longo e, consoante de
terminação da Directoria, será divulgado á parte,
para conhecimento dos interessados.

O que se pode salientar é que o illustre te
chnico chegou a conclusões interessantíssimas,
pois, no seu estudo, procurou C. S. examinar as
razões do insuccesso nas sementeiras, facto muito
commum infelizmente, oriundo da má qualidade
de sementes que não germinam, que germinam
mal, ou que não são da variedade desejada, anni-
quilândo, assim, a preparação esmerada do ter
reno, como, também, as esperanças de goso ou de
lucro.

A razão principal, segundo opinião do orador,
reside nas condições do nosso ambiente — calor
e humidade excessivos — que activando a vida
lat- ite, interna das sementes, apressa-lhe a se
rie -ude.

O orador formula como dissemos firmado em
;arismos o.btidos nos diversos exames feitos, im-
jrtantes conclusões, de que tira, aliás, as seguin-
es deducções praticas: a) —■ Não se devem en-
:;ommendar sementes estrangeiras muito tempo
antes do seu emprego, convindo, por isso, que as
mesmas sejam parcelladas, attendendo ás épocas
de senienteira e ás necessidades do mercado; b)

os negociantes de sementes deveriam pos.mir
Installações frigoríficas para a guarda de seus
stccks, retirando, apenas, cada dia, as quantida
des precisas para as vendas a varejo.

A PRODUCÇAO E O COMMERCIO MUNDIAL
UE LARANJAS — Segue-se ao Prof. Puttemans,
com a palavra, o Sr. A. F. Magarinos Torres, che -
fe do Serviço de Vigilância Sanitaria Vegetal, que
offereceu á Sociedade, que sempre teve voltada a
sua attenção para a fruticultura nacional, impor
tante contribuição acerca da producção e do com-
mercio mundial de laranjas, baseando a sua ex
posição no interessante trabalho de Madame J.
Gally Charles, recentemente publicada na "RevueBotanique Appliqué et d'Agriculture Tropicale".

S. S. passa em revista o notável desenvolvi
mento que se vae observando em todos os paizes
em qne a citricultura constitúe o ponto de riqueza,dentre os quaes se encontram os Estados Unidos,
a Espanha, a Italia, o Japão, a Palestina, a União
Sul Africana, a Austrália, a China, a Grécia e a
Algeria.

ATlude o orador, tendo em vista a intensifica
ção que se vae fazendo no mundo da cultura des
ses frutos, a possível superproducção, chamando
então a attenção da casa para a necessidade de
roeitar-se do consumo. — Felizmente, conforme
opina Madame Gaby-Charles, o mundo ainda con -
some relativamente pouco e é por isso possível oescoamento da producção crescente. Cumpre, to
davia na exploração fruticola — ter em conta aroducção e o consumo. Para intensificar o con

sumo, será preciso ter em vista o custo da pro
ducção da laranja e a sua perfeita padronização,
não sendo de desprezar um autro factor que é o
aproveitamento dos frutos defeituosos e avariados
em sub-productos, taes como — vinho, quinado,
geléa, etc.

ASPECTOS DA FRUTICULTURA NACIONAL
— Foi muito apreciada a exposição do jovem te •
chnico que deu logar a um commentario muito in
teressante da parte do Sr. Arthur Torres Filho.
S. S. salientou que o desenvolvimento da explo
ração fruticola, so.bretudo de laranjas, bananas
e abacaxi continuava a preoccupar seriamente a
attenção da Sociedade Nacional de Agricultura no
sentido de amparar, estimular e aperfeiçoar esse
nascente e já prospero ramo da nossa exportação,
bastante dizer que no anno findo, somente em
laranjas, attingiu a cerca de 1.000.000 de caixas.

A producção fruticola do Brasil, cuja safra envf ')
1930 pôde ser estimada em 400.000 contos de réis, -
cresce de anno para anno, tanto em volume como
em valor.

A producção de frutos é hoje, assumpto que
empolgou a attenção mundial e o Brasil não po ■
dia alheiar-se a essa corrente como centro que
já é de grande exploração pomicola e grande ex
portador.

Os mercados consumidores, tanto americanos
como europeus, abrem deante de nõs, perspecti
vas seductoras, a laranja está destinada a ser o
fruto de grande preeminencia no commercio ex
terno do nosso paiz, com a banana e o abacaxi,
cujo commercio egualments se desenvolve, será
em breve, um dos esteios do edifício economico de
nossa patria.

O Sr. Arthur Torres, proseguindo, allude á
outra parte da pomicultura, que está a exigir
nossa maior attenção — a exploração viticola,
pois que importamos, por anno, do estrangeiro,
cerca de 50.000 contos de vinhos diversos apezar
de estar provado que podemos produzir excellen-
te uva e fabricar vinho de melhor qualidade.

O assumpto, pois, sobre que versara a exposi
ção do Sr. Magarinos Torres é da maior rele-
vancia e a Sociedade Nacional de Agricultura, que^ )
está organizando, por iniciativa expontânea, o 1."'^
Congresso Nacional de Fruticultura, e que se ce
lebrará dentro em breve, agradece a valiosa con
tribuição que lhe era offerecida e pede continue
o iUustre profissional a prestar-lhe a collabora-
ção valiosa, dada a sua competência technica &
a sua dedicação á sua profissão.

EM FROL DO ALGODÃO — Outro technico,
do Serviço Federal do Algodão, está inscripto —-
o Sr. José Maria Fernandes.
ao aerviço r eueicti uu niguatto, esta
o Sr. José Maria Fernandes.

O Presidente dádhe a palavra e S. S. fazO Presidente dadhe a palavra e S. S. fa2
a apologia do algodão brasileiro, numa exposi
ção raciocinada, mas succinta.

Começa S. S. dizendo não restar a menor
duvida de que uma política de producção agrí
cola é o caminho mais seguro para a solução do
problema do equilíbrio de nossa balança econô
mica .

Parece, porém, que a orientação que se pre
tende dar ao trabalho de reajustamento não po-
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31-derá lograr os resultados immediatos que a

tuação exige.

Em vez de procurar evitar a sahida do ouro,

com a producção, ainda problemática, dos ar

tigos de primeira necessidade que importamos,
ou, ainda, a sua substituição por succedaneos na •

cionaes, talvez mais caros que os importados, se
ria mais pratico e economico fomentar-se, por
todos os meios, a cultura de alguns productos
que já exportamos e que não temem cor.curren -
cia nos mercados estrangeiros. — Mais facil
mente poderemos conseguir, augmento sufficien-
te da nossa exportação de algodão, por exemplo,
para contrabalançar o trigo e a gazolina, de que
precisamos, do que a producção do primeiro no

ücool.

orador,

746.179 toneladas de trigo no valor de 311.207
contos de réis e gazolina, no valor de 147.129 con
tos. No mesmo periodo, exportamos 48.000 to
neladas de algodão, no valor de 154.914 contos.

\X\J IX*-. CX ■-/ VJ. CX V./ ^ vxvy jj». J AXi

^Brasil, ou a substituição da saaj^nda pelo ale
'  - Em 1929, o Brasil importou, diz o ora

e, dentre outras, o algodão, os cereaes e os fru
tos, que offerecem as mais promissoras perspe
ctivas.

Bastaria exportarmos mais 50.000 toneladas,
o que eqüivaleria a um augmento de 50% de nos
sa producção, para cobrirmos toda a nossa im
portação de gazolina, ou metade do valor do trigo
importado.

O orador, lançadas as premissas, passa a
justificar o seu alvitre pondo em realce a situa
ção vantajosa do algodão brasileiro nos merca
dos de consumo estrangeiro, mesmo em face da
superproducção nos Estados Unidos e no Egypto
e da crise de tecidos, pois a verdade é que o Bra -
sil está em condições de produzir algodão bom e
barato. Actualmente, o algodão brasileiro tem
dous defeitos principaes: o mau aspecto com que
se apresenta no mercado e a pequena quantidade
de producção.

A nossa fibra, podendo ser uma das melho -
.^es do mundo, tem o seu valor grandemente de
preciado em vista do impèrfeito beneficiamento:
entretanto, conclúe o orador, o beneficiamento
do algodão pôde ser melhorado dentro de muito
pouco tempo, com uma fiscalização rigorosa do
governo, junto aos descaroçadores e a posição
do Brasil pôde ser triplicada em menos de cinco
annos, produzindo, assim, o ouro branco necessá
rio (cerca de 12 milhões esterlinos) para com
prarmos todo o trigo, carvão e gazolina que pre
cisamos importar.

O Sr. Arthur Torres agradece a importante
contribuição do Sr. José Maria Fernandes, cujo
trabalho offerece conclusões dignas da melhor
attenção. Pensa S. S. e essa é a orientação que
vae seguindo a Sociedade — devemos fomentar,
por todos os meios, as nossas fontes de producção

A ECONOMIA MUNDIAL E A INDUSTRLA

DE CARNES. — Peitas outras considerações so
bre esse alioso producto brasileiro e o elogio
que na actuação do aperfeiçoamento da sua
cultura vem tendo o illustre agronomo, o Sr.
Arthur Torres Filho concede a palavra ao Sr.
Sampaio Fernandes, da Industria Pastoril, que
discorreu longamente acerca do seguinte palpi
tante thema: Aspectos da economia mundial e
a industria brasileira de carnes.

S. S. de começo, allude á phase por que to- -
dos os povos atravessam, no momento, phase que
parece ter uma grande influencia sobre os futu
ros processos de producção e sobre a futura or -
ganização econômica do mundo.

O orador desenvolve esse interessante thema,
que se apresenta sob esses dous aspectos ou the-
ses: a) — cada povo deve bastar-se ás suas ne
cessidades; b) — os povos devem reunir-se por
grupos economicos.

O orador examina nos seus pontos mais cul
minantes os factos economicos que, desde a con
flagração européa, se vem fazendo sentir.

Em referencia á primeira these, o orador
acaba por conclui? que essa politica não é bôa
porque representa um retrocesso na vida da hu
manidade e, levada por diante, conduzirá fatal
mente ao anniquilamento da actual civilização
cada povo confiando as suas possibilidades cada
productor produzindo para seu consumo. — Re
lativamente ás uniões econômicas, S. S. pen.sa
que serão ellas mais viáveis se apresentarem per
feito equilibrio de producção dentro do systema,
o que pôde dizer que cada parte da União Eco
nômica deverá ter uma finalidade productora
limitada. Julga, entretanto, que seria mais viá
vel e possível uma união pan-americana, pelo
menos no que diz respeito a certos productos.

Examinando o nosso caso em face dessa po -
litica, o '"vador diz que, no conjuncto, as perspe
ctivas são pouco animadoras, para nós especial
mente. Nossa producção é pequena, e soffre da
congestão de um producto que constitúe 70% da
nossa producção — o café — alimento que não
pôde ser considerado de primeira necessidade e
que carrega o peso do erro economico, successi-
vamente repetido, das valorizações cujas conse
qüências são, 1.°, a reducção, no Brasil, que pro
duzia entre 70 e 80 de café mundial consumido,
a fornecedor de 59 % apenas, ameaçando de
maior perda ainda; e, 2.°, cerca de duas safras
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accumuladas nos deposites e armazéns, elemento

terrível de desequilíbrio dos preços. Esse é o

problema básico da nossa economia, — diz o ora
dor— "sem resolvei-o, estaremos a encher açudes
com dedaes, porque não possuímos no presente
productos que immediatamente possam cobrir o
desequilíbrio existente. Alguns, embora de mer
cado externo mais ou menos certo, por falta de
organizacao da producçaoi tal e o caso da indus~
túa leiteira; outros, porque ainda não têm o des
envolvimento necessário, possuindo uma organi
zação em soliaificação — é o caso da fruticultu
ra- outros, emfim, porque tem a causa apontada
para o caso anterior, estão em condições, inferio
res aos productores de outros paizes: — é o caso
da industria de carnes. O orador trata, porém,
mais detidamente, dessa ultima, mas desde logo
,bate mais uma vez na tecla que vezes seguidas
vem movendo: — a organização do augmento do
consumo interno da carne esfriada, atravez todo

aiz por intermédio das ferro e rodovias e vias
nluviaes especialmente de Minas para o sul, no
S +orfo do Rio, em S. Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina Rio Grande do Sul e littoral do Norte,

traria um augmento e firmeza dos mer
cados de carne e de seus productos, maior nu
mero de porcos para banha, mercadoria de pro-
ra internacional, maior quantidade de aves e

de ovos e de aves congeladas,
O orador propõe nesse sentido as providen-

■  s corvinhaveis, e depois de uma allusão ás
'^^^ssas xarqueadas que o orador considera menos

taiosas que os frigoríficos, termina lembrandovantaj melhorarmos as condições da industria
que, P" _ íipvpriamoi? npo-npíQT-

de carnes, deveríamos negociar accor-
'^^^^economicos directos, de governo para gover-
o  interessando nessas combinações os nossos

dos

productores coih reciprocidade de favores. O Sr.

Arthur Torres Filho volta a falar, finda a bri

lhante exposição feita pelo Sr. Sampaio Fernan
des, para felicitar-se do ensejo que S. S. propor

cionara á Sociedade de ouvir conceitos tão se

guros em torno de matéria tão relevante e oppor-
tuna. — S. S. promettera espontaneamente ou
tras contribuições relativamente á industria ani

mal, prestando assim collaboração valiosa á So
ciedade que lhe cabe, no momento, dirigir.

A Sociedade não desdenha desse cncurso, an

tes o considera inestimável.

Isso dito, dá S. S. a palavra ao Sr. Altino
Sodré, que realiza a sua segunda interessante pa
lestra instructiva acerca da citricultura.

CONSELHOS AO CITRICULTOR. — O Si\
Altino Sodré fala então sobre alguns aspectos da
colheita de laranjas no Districto Federal e no

Estado do Rio, ministrando informes e conselhos
aos citricultores em referencia a essa importante
operação, aliás muito descurada entre nós. O
ponto fundamental de sua exposição, que será
amplamente divulgada para conhecimento dos
interessados é a questão da avaria do pedunculo,
formulando S. S. conclusões technicas a respeito

e ministrando ensinamentos dignos da melhor
attenção. O Sr. Arthur Torres Filho como aus
demais oradores, agradece muito reconhecida, ao

Sr. Alcino Sodré mais esse valioso subsidio á elu
cidação dos nossos citricultores e, antes de en
cerrar a sessão, declara que por motivos de ordem
superior, o Sr. Alcides Franco, que se inscrevera
P3,r3í Uni9' C0IIlIllUriÍC3,Ç3,O, 3»
do seu trabalho para a próxima sessão, quando.
também occupará a tribuna da casa o Sr. Fran
cisco Iglesias, do Serviço Florestal.

lilVillUlIlUii

Pprpíra Carneiro & Cia. Limitada End.VehUNIDO Caixa Postal n. 482
SAL DE MACAU Proprietária das mais vastas e procluetoras

salinas do Brasil—Dcposilos noUio c s. PauloA,»! --- •

«nrr-HE — Proprietária dos vastos armazéns para deposito de mercadorias, café, algodãoTRAI j-ercaes, etc. Avenida Rodrlg-ues Alve.s ns. 161, 167 e 173---.wo ai paia ucpvyai-

Avenida Rodrlg-ues Alve.s ns

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A'

nida Rio Branco, 110-112 Rio de Janeiro

í )

1

•  •'* i-f ̂  V' *? I .V



■  V ^ I u.

-" *

Jan. Fev. Margo A Lavoura

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA
Depeirtatnento de Fornecimentos

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte

(Anona exalbida) . . .

Abacateiro (Persea gra

tíssima)

Abielro (Lacuma caimi-

to)

Abricó das Antilhas

(Achras vitelina) . . .

Abricó do Pará (Mam-

mea americana) ....

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana)

Ameixeira de Madagas
car (Flacourtia Ra-

moutchi)

Ameixeira amarella do

Canadá (Eriobotyra

japonica)
Araçaseiro corôa (Psi-
dium passeanum) . . .

3$500

4$000

3$500

4$000

4$000

3$500

6$000

4$000

3$500

3$500

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-

nus)

Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardium

occidentalis)

Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) .

Canelleira (Ciunamo-

num Zeylanicum) . . .
Caimito (Ghrysophylum
caimito)

Caramboleiras branca e

amarella (Averrhoa
bilimbi) .........

Cambuhy da índia (Eu

genia araibidae) .....
Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa)

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Eduaiis)

Cidra (Citrus medica) ..
Coqueiros da - Bahia
(Cocos nucifera) . . -

Cheremolia (Anona che-
rimolia)

3$500

3$000

4$500

4S500

4S000

3$500

4$500

5$000

4$000

4$000

7$000

6$000

Bacupary (Platonia in-
signes)

Bananeira (Musa sa-

pientum) 2$500

í Baunilha do México
(Vanilla aromatica) . 2$500

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 10$000

Fructa do Conde (Ano
na acquosa)

Fructa da Condessa
(Anona musicata) . .

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa) . . . . •

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades .

3$500

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa) .......

Cajaseiro manga (Spon

dias dulcis)

Cajaseiro meúdo (Spon
dias lutea) 3$500

4$000

(Genipa ame-Genipapo

rica)

Goiabeiras amarella,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum)
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Grumixama (Stenocalyx
brasiliensis)

Jaboticabeira (Myrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades

Jambolano (Sizãgium
jambolanum)

Jaqueira (Artocarpus

integriflia)

K

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie

dades seguintes: Cos-

tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,

k í o m b o, hicopersi-

lium litchi) ......

3$500

3$500

5$500

3$500

3$000

3$000

3$500

6$500

3$500

4$000

6$500

Loureiro (Laurus no-
bilis)

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi)

Laranjeiras (Citrus au-

rantium) das varie

dades seguintes: Ba

hia, Selecta, Pera, Pe-
rão, Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-

pista, Cacáu, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-

hy, Cipó, Sangüínea,
Melroza, Monjoio, Pra

ta, Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc

Bergamoteira (Citrus
Bergamia vulgaris) ■

4$500

6$000
i

4$500

5$000

'írrffiH'" iinrmiílrt
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5$000

Tangerineira (C i t r u s
nobilis) Cravo, Stsu-
ma, Boceta, etc. . . -

Limoeiros de fructos pe
quenos e lisos (Citrus
limonum) 5|000

Limoeiros de fructos do
ces (Citrus medica
sativa (div. var. . . .

Limeiras (Citrus dulcis)
Penca, Pérsia, umbi
go, etc 5$000

5$000

Bahia, Carolina. ita-!
maracá, Julieta, Per
nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,
Maravilha, etc

Maracujá commum
(Passiflora alata) . .

Maracujá mirim (Pas
siflora speciosa) . . .

Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . .

Marmelleiro do Japão
(Cydonia japonica) .

Sapotyseiro (Achr-as sa-
pota) 4S000

7$500

4$000

4$500

6$000

6$000

Tamareira (Phoenix da'
ctylifera)

Tamarindeiro (Tama-
rindus indica)

5$000

3$000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4SOOO

M O

arvores para arbori-
SAÇÀO

Mangustan (G a r c i n ia
mangustana) . . . .

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa
bota. Espada Branca,
Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,
R o s a 1 i a , RoSary,

C ^ m b u c á , Cora

ção de boi, Manteiga,

10$000
Oliveira (Olea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia
(Rhylocalyx Luschi-
natianus) . . . . . .

Pimenteira da índia
(Piper nigrum) . . . .

S

6$500

3S500

4S000 (1^
4$000 i
4S000 '

Sapota preta (Achras
mamosa) 4âOOO

Oity (Miguelia tomen-
tosa)

Amendoeira (Termina-
lia catalpa)

Carrapateira (Guarea
carrapeta)

Murta cheirosa (Mur-
Jambolano (Sizigium

jappnicum) S$50o
raya exótica) . . . .

Lingustrum (L i n g u s-
trum japonicum) . . .

Ficus Benjamin
Ficus elastica

43000

43000
33500
43500

«tose: pastor
( liHA V^.íVI>OIt )

Especialidade em clichês para theses médicas,
trichromias, clichês para registro de marcas e
patentes e clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDRO í, 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Pfione Central 1021 Rio de laneiio

HORTULANIA
Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura,
plantas de ornamento, fructeiras, roseiras, etc., obje-
ctos para todos os misteres de jardinagem e lavoura. —
Bombas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril e pequenas
culturas — Ferramentas, Gaiolas, vasos, etc. — Chá
da índia, Pulverisadores e Formicidas. — SARNOL
contra o carrapato no gado e outros artigos de vete

rinária. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia.
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES

CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos — Durham, Devon,
Hereford, Sussex, Aberdaen, Angus, Red-
Polled, British, Fresians, Gueznsey, etc.

Ovinos de Rommey Marsh, Lincoln, Cara
negra, Shropshire e todas as outras raças.

Suinos de Berkshire, Large, Black e outaras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.
Aveia Ingleza, especial para cavallos de

corridas.

IC 11 d . T e 1 e I? r a p li i o o :
«BERTADEIi" — LONDON

Pedidos e Encommendae a

Martin Maddock's British
LIVE STOCK AGENCY LTD.

46, Victoría Streei
—o LONDRES o—

:í"*í
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SOC: .DADE Ni^CIONAL DE AGRICULTURA
"^i.* COMMTSSAO ; — Geolo

gia e Mincralogia agrícola?, Agro-
Idgia; Carvão. PctroKn, C.,oinbu.sti-
veis mincraes e derivados — Adu-
lios niineraes naturaes — Ma-
chinas appl caveis á extracção e
heneficiaincnto desses productos.
— Membros: — líriiesto da Fon
seca C t)Sla, ioa'i) ]'u!.geiic.o íle
Lima Mindcllo. Tiiomas Coelho
Filho, William Wilson Coelho de
Souza.

2.- COM MISSÃO: — .Meteo
rologia c Climatologia agricolas.
— Membros: — Francisco de

;  Scniza. joaciuim Sampaio Ferraz,
Raul Fires Xavier.

3." COM MISSÃO ; — Drena
gem e Irriga(;ão. — Po(;os tubula
res, Agttdcs e Forgas hydratilicas
— Lavoura das regiões seccas.
— Membros: — André Gustavo
Paulo de Frontin, Geminiano Go
mes Guimarães. Octavio Ilarbosa
Carneiro. Raul Pires Xavier, Tho-
mas Cavalcanti de Gtismao.

4.' COM MISSÃO: — Machi-
nas a.gricolas. — Motoctiltura
Flectricidade appiieada a a.grictil-
Itira — Concursos de machinas
agricolas. — Membros: — Arthtir
Torres IClho, Carlos Duarte, Ftt-
rico Dias Martins. Geminiano Go-,
nies Guimarães.

5.» COM M ISSÃO ; — .Adubos
de origem animal e vegetal. —
Fabricação e consumo. — Mem
bros: — .Albano Issier. Frankiin
de .Almeida e .Mario Saraiva.

6/ CO M MISSÃO: —^ Semen
tes ^— Introducçâo e acolimação
cie plantas. Concursos de semen
tes — Genetie.-i vegetal. — Mem-

hros: — .Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, -Américo de
Miranda Ltidolph e Thomaz Coe
lho F^ilho.

7.* COM MISSÃO: — Legu-
minosas. Cereaes. Raizes e ttiber-
Giilos alimentares. -— Membros:

Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte. Luiz de Oliveira Mendes,
Plino Cavalcanti.

8.- CO.MAÍLSSAO: — Plantas
industriacs, Assuear, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Anti iiiio de Arruda Camara, Pilo-
gonio Pe xoto c Octavio Car
neiro.

Q." CO.M Ali.S.S.ÃO : — Plantas
textis. .'Al.godão, linbo e fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do i)apcl. — Membros: — Alci
des Franco. Francisco Alves Cos
ta. Paulo de Moraes Barros.

GOMMISSÕES
TECHNICAS

10.' CO.M.M iSS.AO : — Café.
— Membros: — Augusto Ramos,
•Antonic) Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11." CO.M.MISSÃO: — Plan
tas oleaginosas. Olcos, gordur.is.
eèras, resinas e derivados. —
Membros: — .Alcides Franco, Joa-
(piim Bertiuo de Moraes Carva
lho. Trajano de .Medeiros.

IJ." COM.M ISSÃO: — Frii-
eticultura c Florlicultura. Con
servação e embalagem de seus
productos. — Meiubros: — João
\'ieira de Oliveira, Horacio Bar
reto. Flumberto Bruno. Roberto
Motitinho dos Reis e Sylvio ber-
reira Rangel.

13." CO.M.MISSÃO: — Sylvi-
cultura. Florestação e reflores-
tação. F.xploração das madeiras.
Fssencias para arborização. —
Membros: —■ .Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Assis Iglesias,
Luiz de Oliveira .Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

14." COM.MISSÃO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Ifntomologia agricola —
Combate á formiga. —Me)iibros:
— .Ângelo Aloreira da Costa Li
ma. .Annibal Revault de Figuei
redo. Antonio Magarinos Torres,
lèugenio Rangel.

15." COAÍ.M ISS.AO: — -Avi-
cultura — .Apicultura — Serictil-
tura — Piscicultura. — Membros:
— .Álvaro Pereira de Carvalho,
I'elicano de Moiaes, Henrique
Silva, João Alarceilino, Júlio Cé
sar l.uttcrbach e .Marcos Ingiez
de .Souza.

16." CO AI .MISSÃO : — Zoote-
chnica geral e especial. .Alimen
tação dos animaes domésticos ■—
Genética animal. — Membros: —
J. F. de .Assis Brasil. João Leo-
IJoldo Moreira da Rocha, Lan-
dulpho .Alves. Alaro Tclles da
Silva e Victor I.eivas.

17." CO.M MISSÃO: — .Ani
maes para sclla e tracção. Re
monta. — Membros: — General
J. de .Assis Brasil, Geraldo Ro
cha. Gitstavo Dutra, Alarsillac
Motta.

18.' CO.MAIISSÃO: — Car
nes e derivados. Industrias eon-
iiexas. — Membros: — F rankiin

de .Almeida. Geraldo Rocha, Joa-
(luem Luiz Osorio.

iq." CO.M.MISS.AO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — .Aleixo de \'as-
concellos, José Alonteiro Ribeitio
Junqueira. . Jorge de S. Earp.
Raul Leite.

20." CO.M.MISS.AO: — Dele-
sa sanitaria animal — .Medicina
Veterinária. — Membros: — .Ál
varo Osorio de .Almeida, .Américo
de Souza Braga. Moacyr .Alves
de Souza. Paulo Parreiras Horta.

21." COALMISSAO: — Vias
le eommunicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco
nômica da producção. .Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Meoibros: — Gustavo Lebon
Regis, Othon l.eonardos. Octavio
Barbo.sa Carneiro.

22." CO.MAHSS.AO: — Colo
nização e Immigração. — Mem
bros: — Paschoal Viliaboim.
Paulo de Aloraes Barros. Nestor
.Aseoli. Rogaciano Pires Teixeira.

23." CO.M MISSÃO : — Legis
lação rural. Codigo rural. Coope
rativas. syndicatos e associações.
Trabalho agricola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Etizebio de
Que roz Lima. Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24." COAIMISS.AO: — Esta
tística e contabilidade agricolas.
Credito agrici>la. -— Membros: —
.Antonio de .Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de .Affon-
seca.

25.» COALMISSAO: — Ensi
no agronomxo e technico-profis-
siunal. Ivxperimentação agrono-
tnica. — Membros: — .Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis.
lldclonso Simões Lopes. Thomaz
Coelho Filho.

26." COAIAIISS.AO: -- Con
gresso. Exposições. Feiras. AIu-
setis. Propaganda. — Membros:
— Benedxto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro .Sodré,
Waldemar Pinna.

27." CO AI .MISSÃO: — Hy-
giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — .Augusto
Bertiacchi, Francisco Dias Mar
tins, JuIio F. da .Silva .Araújo.
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.

28." COAIMISS.AO: — Con-
feixncias e communicações scien-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgenc o de Lima
Alindcllo. Thomaz Coelho Filho.
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P^UNDADA mi K; de janeiro de 1897

IIIÍCDXITECIDA. POB T;E1, DE UTILIDADE PUBLIOA

CON.SAOPADA AO PIíniOUlLMENTO DA AORICUI/LURA XAOJOXAL

BIBLIOl HECA ECONÔMICA

15 000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,
economia, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.
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MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO RAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA
ESTAÇÃO experimental, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCCAO

DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello
CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZE& AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE EORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISAÇAO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
SECÇAO TECHNICA, DIRigIDa pelo hábil PROFISSIONAL ENG. AGR.ONOMO

THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA
SUPERIOR de AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA

A solução de consultas DIRIGIDAS A SOCIEDADE

LAVOURA"
REVISTA mensal DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRIBUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

-V|>\1ISS.\() DE SOCIO

u o N T K 1 j; [T I A o A X X u A h

S.SO< ' (I n.'^! ii iiicrxvs. finiiíis ('OiniiHTeiHe.s, <'tc.)
N()( ' IOS ( P1T1 NTXíS

p.AIÍ.-X NOVOS SOCIOS, ISRNO.ÃO PE JÓIA

Rua 1." de Março, I5 de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245
End. Teleg. Agricultura

loüsono

40.^000
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